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Onde falta cair a ficha

Marrocos tem 6 jogadores nascidos na França, como Ayyoub Bouaddi 
(foto), que defendeu a seleção europeia na base e jogará pelos africanos.

Notas e Informações __ A3

Edição de hoje
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Como uma amizade baseada 
em interesses abalou a Fifa

H
oras após Donald 
Trump  declarar  
que o cessar-fogo 
com  o  Irã  estava  

encerrado, os EUA retomaram 
o bombardeio ao país.  “Acho 
que  acabou  (a  trégua).  Para  
mim, é perda de tempo. Eles 
são um lixo, pessoas doentes, 
cruéis e violentas”, disse o ame-
ricano em reunião da Otan na 
Turquia, após o Irã lançar dro-

nes e mísseis contra bases dos 
EUA no Bahrein e no Kuwait. O 
fogo cruzado ocorre após ata-
ques recentes a três navios co-
merciais  que  atravessavam  o  

Estreito de Ormuz pelo litoral 
de Omã. O regime não assumiu 
a autoria dos disparos contra 
as embarcações, mas afirmou 
que a trégua firmada com os 
EUA prevê controle total ira-
niano sobre a rota. O objetivo 
da operação militar americana 
era inibir a ameaça iraniana aos 
navios no estreito, importante 
rota do petróleo que voltou a 
sofrer interrupção ontem.

David E. Sanger / NYT
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Flávio Bolsonaro
desserve o Brasil

Fim  de  cessar-fogo  entre  
EUA e Irã fez preço do barril 
subir 5,2% ontem. O governo 
brasileiro deve aguardar pa-
ra reavaliar a retirada do sub-
sídio à gasolina e ao diesel. 

Entorno do governador afir-
ma  que  ele  ajudará  Flávio  
até o limite em que isso não 
represente risco à reeleição.
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França enfrenta franceses

Em relatório, entidade afir-
ma que taxa mundial de cres-
cimento  deve  ficar  em  3%  
em 2026, ante 3,5% em 2025.
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l  ELES NÃO. A oposição liderada 
por Flávio Bolsonaro também en-
frenta um teto de vidro. No quesi-
to “em quem não votaria de jeito 
nenhum”, há um verdadeiro due-
lo de rejeitados: Lula registra re-
pulsa  ligeiramente  maior,  com 
46,4%, enquanto o filho 01 de Jair 
Bolsonaro aparece com 43,4%.

l HORA H. A resistência ao nome 
do presidenciável do PL é o fa-
tor que impede um crescimen-
to mais robusto da oposição na 
corrida eleitoral. “A rejeição se-
gue sendo o maior obstáculo pa-
ra Flávio Bolsonaro e isso torna 
esta uma eleição de um gover-
no mal avaliado, fundamental-
mente  imprevisível”,  destaca  
Cila Schulman, CEO do Ideia.

l  CAMPANHA. Lula mudou a for-
ma de discursar em eventos insti-
tucionais. A três meses das elei-
ções, o palco agora é cedido para 
populares elogiarem a gestão pe-
tista. A orientação é para que to-
dos  comparem  feitos  de  Lula  
com o governo Jair Bolsonaro.

l TRANSFERE. A crise entre o se-
nador Flávio Bolsonaro e a ma-
drasta, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, pode  benefi-
ciar a deputada Bia Kicis  (PL-
DF), pré-candidata ao Senado. A 
avaliação no PL é de que, se Mi-
chelle não concorrer, o espólio 
eleitoral da mulher de Jair Bolso-
naro tende a migrar para Bia.

l FORÇA. Bia Kicis é amiga da ex-
primeira-dama e uma das mais 
leais integrantes da tropa de cho-
que bolsonarista. Sua candidatu-
ra ao Senado é patrocinada por 
Michelle, a despeito do capital 
político da parlamentar, que foi 
a deputada mais votada no DF 
em 2022, com 214,7 mil votos.

l  JUNTAS.  A deputada acredita, 
como a maioria do PL, que Mi-
chelle será candidata. “Ainda te-
nho a expectativa de que Michel-
le concorra, porque a nossa estra-
tégia era um voto casado Michel-
le e Bia. Mas mesmo se ela não 
concorrer, a minha candidatura 
está mantida”, disse Bia à Coluna.

l  GUERRA.  A campanha de Fer-
nando Haddad (PT) ao governo 
de São Paulo vai  apelar para a 
polarização Lula x Bolsonaro pa-
ra tentar crescer no maior colé-
gio eleitoral do País. O governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) lidera todas as pesquisas 
recentes e pode ganhar no pri-
meiro turno no Estado que nun-
ca elegeu um governador do PT.

l  INJEÇÃO.  O coordenador  da 
campanha de Haddad, Marco Au-
rélio Carvalho, quer comparar in-
vestimentos realizados no Esta-
do e mostrar que, mesmo adver-
sário de Tarcísio, Lula investiu 
mais do que o antecessor em SP.

PRONTO, FALEI!

Maurício Moura
Fundador do Ideia

“Não é trivial Michelle Bolsonaro 
ser apontada espontaneamente 
por 15% do eleitorado como a mu-
lher mais poderosa do Brasil. Um 
sinal forte do seu peso político.”

Brasil consolida cenário do 
‘nem-nem’: insatisfação com 
gestão Lula e rejeição a Flávio

O
Brasil caminha para o pleito deste ano sob a influên-
cia de um sentimento de dupla desilusão. Pesquisa 
Meio/Ideia divulgada ontem aponta para clima de 
“nem-nem”: nem o atual governo empolga a ponto 

de garantir a recondução de Lula (PT) nem Flávio Bolsona-
ro (PL) se consolida como alternativa confortável. “O cená-
rio estável de aprovação, rejeição e intenção de voto não é 
positivo nem para o governo nem à oposição. De um lado, o 
presidente Lula segue com números frágeis de reeleição. 
Do outro, os níveis de rejeição e intenção de voto de Flávio 
ainda são insuficientes para vencer”, diz Maurício Moura, 
fundador do Ideia. A maioria da população (51%) avalia que 
o petista não merece novo mandato, 48,5% desaprovam 
sua liderança e 41% dizem que a gestão é ruim ou péssima. 

LETICIA FERNANDES/ESTADÃO

CLICK

Priscila Costa
Vereadora (PL-CE)

A política citada por Michelle Bol-
sonaro em vídeo com críticas a 
Flávio Bolsonaro esteve em Bra-
sília com a senadora Damares Al-
ves, amiga da ex-primeira-dama.

ROSEANN KENNEDY

por Kleber Sales
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O
senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), pré-candida-
to  à  Presidência,  trans-
formou em comício a au-
diência promovida  pelo  

Escritório  do  Representante  de  Co-
mércio  dos  Estados  Unidos  (USTR,  
na  sigla  em  inglês)  para  ouvir  argu-
mentos técnicos  contra  a  adoção  de  
tarifas americanas a produtos brasilei-
ros. Em vez de defender o Brasil com 
ponderações  adequadas  àquele  fó-
rum,  Flávio  Bolsonaro  envergonhou  
os brasileiros ao usar os poucos minu-
tos que tinha para atacar seu adversá-

rio na disputa eleitoral, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, e para suge-
rir que os Estados Unidos esperem a 
eleição para então negociar com um 
novo  presidente  –  isto  é,  ele  –,  que  
será muito mais alinhado ao presiden-
te Donald Trump.

Com isso, Flávio perdeu a chance 
de provar que está interessado em ser-
vir o Brasil – coisa que a família Bolso-
naro,  afinal,  jamais  fez.  A  reação  do  
setor  produtivo  não  poderia  ser  ou-
tra:  ao  Estadão/Broadcast,  empresá-
rios presentes à audiência classifica-
ram como “deslocada” e “constrange-

dora” a atuação de Flávio Bolsonaro. 
Enquanto autoridades e empresá-

rios adotaram o tom pragmático que a 
situação exigia,  Flávio  discursou  so-
bre regulação de big techs, corrupção 
no  Brasil  e  Pix  –  temas  irrelevantes  
para o propósito daquele fórum. Para 
comprovar que seu interesse não era 
defender os exportadores brasileiros, 
e sim apenas fustigar Lula, Flávio apre-
sentou-se ao lado de seu irmão Eduar-
do Bolsonaro, deputado cassado que 
está  homiziado  nos  Estados  Unidos  
conspirando dia e noite contra o Bra-
sil e que havia defendido entusiastica-
mente a adoção de tarifas americanas. 
Nada mais precisava ser dito.

Não  foram  necessários  mais  do  
que  cinco  minutos  para  que  Flávio  
Bolsonaro provasse,  de  uma vez por 
todas, que é indigno da confiança do 
setor produtivo nacional. Houve pre-
meditação. O senador tinha objetivos 
muito bem definidos ao viajar aos Es-
tados Unidos – e nenhum deles remo-
tamente ligado à defesa dos produto-
res industriais e agrícolas do País, mui-
to menos dos empregos de milhões de 
brasileiros.

O  objetivo  mais  evidente  da  via-
gem  de  Flávio  Bolsonaro  era  provar  
para sua própria bolha de apoiadores 
e correligionários  que  ainda é  a  me-
lhor opção da oposição para desafiar 
Lula. O PL marcou para o próximo dia 
25 a convenção que deve confirmar o 
nome que representará  o  partido  na  
eleição de outubro. Até lá, o senador 
precisa  desesperadamente  conven-
cer sua própria base de que, a despei-
to dos muitos rolos em que está meti-
do e das inúmeras trapalhadas de sua 

campanha, é o nome com mais chan-
ces de derrotar o incumbente. A tare-
fa é árdua: Flávio Bolsonaro não goza 
da confiança de parte de seus correli-
gionários, e  o  desgaste chegou até o  
seio  familiar,  como  se  viu  no  vídeo  
publicado por sua madrasta, Michelle 
Bolsonaro.

Somem-se a isso sua relação de “ir-
mão” com Daniel Vorcaro, a quem Flá-
vio Bolsonaro pediu de viva voz cerca 
de R$ 134 milhões, e o passado para lá 
de suspeito do senador, que envolve 
prática de “rachadinhas”, suspeita de 
lavagem de dinheiro por meio de loja 
de chocolates, compra de imóveis em 
dinheiro vivo e ligações com milicia-
nos do Rio de Janeiro. É nesse contex-
to de fragilidade política que o sena-
dor foi a Washington para tentar re-
construir, à força de fotos e “cortes” 
para as mídias sociais, uma viabilida-
de eleitoral que os fatos vêm corroen-
do dia após dia.

Enquanto  os  Bolsonaros  prejudi-
cam o Brasil para seus propósitos pes-
soais, os diplomatas, líderes setoriais 
e técnicos brasileiros continuam em-
penhados em tentar minimizar os da-
nos das tarifas que provavelmente se-
rão  adotadas  contra  o  País.  É  isso  o  
que fazem os que têm genuíno interes-
se  em  ajudar  o  Brasil.  E  aqui cabe  o  
registro de  que,  na  embaraçosa  foto  
de Flávio e Eduardo Bolsonaro na ses-
são  do  USTR,  aparece  ao  lado  deles  
um constrangido embaixador Rober-
to Azevêdo, ex-diretor-geral da Orga-
nização  Mundial  do  Comércio,  com  
décadas de atuação na diplomacia co-
mercial. Ele estava lá a trabalho. Já os 
Bolsonaros só queriam atrapalhar. l
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Flávio Bolsonaro
desserve o Brasil

Na chance que teve para defender os exportadores brasileiros,
o senador privilegiou seus interesses pessoais em Washington e
provou ser indigno da confiança do setor produtivo nacional

A
o  chamar  de  “papagaiada  
desgraçada”  as  restrições  
impostas  pela  legislação  
eleitoral, o presidente Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  (PT)  

acabou expondo uma contradição que 
vai muito além de seu incômodo pes-
soal. O problema não é o defeso eleito-
ral, mas a ficção da chamada “pré-cam-
panha”. A política brasileira já entrou 
em campanha há muito tempo. Só a le-
gislação e os próprios atores políticos, 
quando lhes convêm, continuam sus-
tentando essa ficção.

Não há mais nada de “pré” na dispu-
ta presidencial de 2026. Lula percorre 
o País anunciando obras e investimen-
tos. O senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) organiza viagens, mobiliza apoiado-
res e constrói seu palanque nacional.  
Partidos articulam alianças, testam dis-

cursos e ajustam estratégias. O noticiá-
rio acompanha diariamente pesquisas, 
movimentos eleitorais e cenários para 
outubro.  Os  tribunais  já  acumulam  
ações típicas de uma campanha em ple-
no andamento. Ainda assim, todos in-
sistem em tratar seus protagonistas co-
mo “pré-candidatos”, como se a corri-
da eleitoral permanecesse apenas em  
fase de preparação.

As restrições previstas na legislação 
eleitoral continuam sendo indispensá-
veis.  Democracias  precisam  impedir  
que  governantes  utilizem  a  máquina  
pública  em  benefício  próprio.  Preci-
sam  estabelecer  uma  fronteira  clara  
entre Estado, governo e campanha, li-
mitar o uso da publicidade institucio-
nal e evitar que quem ocupa o poder 
transforme a estrutura administrativa 
em vantagem eleitoral. O objetivo des-

sas normas permanece correto. O pro-
blema é que o conceito de pré-campa-
nha deixou de corresponder à realida-
de política.

Os últimos dias demonstraram isso 
com clareza. Antes do início das restri-
ções  eleitorais,  Lula  participou  de  19  
agendas públicas em sete Estados, ace-
lerou anúncios de investimentos, inau-
gurou um canteiro de obras e até um 
túnel  ainda  sem  água.  Em  seguida,  
anunciou  que,  embora  não  pudesse  
mais inaugurar obras, continuaria visi-
tando aquelas que ainda pretendia co-
nhecer. “Nós temos agora o período de 
defeso. O defeso é para pesca. Você não 
pode pescar na época da desova. E ago-
ra a gente não pode inaugurar mais na-
da  até  as  eleições”,  queixou-se  Lula.  
Mas não se deu por vencido: “Embora 
não possa inaugurar, eu vou visitar mui-
tas coisas que ainda tenho de visitar”.

Não  se  trata  de  uma característica 
exclusiva do atual presidente. Em 2022, 
o então presidente Jair Bolsonaro (PL) 
percorreu o País em motociatas e gran-
des  eventos  públicos  muito  antes  da  
campanha  oficial,  suscitando  exata-
mente o mesmo debate. Agora, na Paraí-
ba, a Justiça Eleitoral determinou a reti-
rada de vídeos de Wesley Safadão após 
o cantor fazer, durante um show do São 
João de Campina Grande, um gesto as-
sociado à pré-candidatura do senador 
Efraim Filho (PL-PB) ao governo do Es-
tado. Em ambos os casos, a controvér-

sia não girou em torno de pedidos ex-
plícitos de voto, mas da tentativa de de-
finir onde termina a manifestação po-
lítica e onde começa a campanha.

Os números confirmam a distorção. 
Antes  mesmo  da  abertura  oficial  da  
campanha, as equipes jurídicas de Lula 
e Flávio Bolsonaro já haviam levado ao 
Tribunal  Superior  Eleitoral  mais  de  
uma centena de representações.  Ora,  
se a campanha ainda não começou se-
gundo o calendário legal, como pode já 
ocupar  tanto  os  tribunais,  mobilizar  
partidos  e  dominar  a  agenda  política  
nacional?

É preciso discutir de forma realista 
como impedir que quem exerce o po-
der utilize a máquina pública para per-
petuá-lo. Essa é a fronteira que merece 
proteção rigorosa. É ela que assegura 
igualdade entre os concorrentes e pre-
serva as instituições acima dos interes-
ses eleitorais de ocasião.

Não  faz  sentido  abandonar  as  re-
gras. Faz sentido abandonar a ilusão de 
que elas ainda regulam a realidade. A 
democracia continuará precisando de 
limites rigorosos ao uso da máquina pú-
blica e de uma fronteira inequívoca en-
tre Estado, governo e campanha. Mas 
insistir  em  tratar  como  “pré-campa-
nha” um período em que todos já fa-
zem campanha apenas transforma a le-
gislação num exercício de faz de conta. 
O Brasil precisa de regras mais realis-
tas, claras e eficazes. l

A ficção da
‘pré-campanha’

Legislação continua distinguindo pré-campanha de campanha,
mas a política brasileira já não reconhece essa fronteira,
expondo o faz de conta de uma regra que ninguém respeita
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Entre a dissuasão e a 
realidade fiscal

ESPAÇO ABERTO

A
Estratégia de Segu-
rança Nacional dos 
Estados  Unidos,  
publicada em 2025, 
indicou  uma  mu-

dança  relevante  nas  priorida-
des  da  administração  Donald  
Trump para o Hemisfério Oci-
dental. Trata-se de uma releitu-
ra contemporânea da Doutrina 
Monroe e de seu princípio de 
que a América deve ser tratada 
como esfera prioritária dos in-
teresses norte-americanos.

Após  décadas  em  que  as  
atenções de Washington esti-
veram voltadas para a Europa 
do pós-guerra, a guerra fria, a 
guerra ao  terror e  a  competi-
ção com a China, nosso conti-
nente voltou ao centro do deba-
te geopolítico. Da Groenlândia 
à  Patagônia,  passando  pelo  
combate ao narcotráfico, pela 
segurança energética e pela dis-
puta por recursos naturais es-
tratégicos, os países da região 
foram lembrados da necessida-
de de proteger seus próprios in-
teresses  diante  das  ações  de  
atores externos.

No Brasil, essa reflexão che-
ga  num  momento  delicado.  
Por décadas, a capacidade mili-
tar nacional foi relegada a se-
gundo  plano.  Nos  últimos  
anos, a precariedade das For-

ças Armadas tornou-se mais vi-
sível para a sociedade. Entrevis-
tas,  pronunciamentos  oficiais  
e sucessivos alertas de autori-
dades civis e militares expuse-
ram limitações que há muito fo-
ram mantidas internamente.

Seria  razoável  esperar  que  
esse diagnóstico levasse a medi-
das concretas de fortalecimen-
to da Defesa nacional. O que se 
observa, contudo, é a persistên-
cia de um problema estrutural: 
a dificuldade do Estado brasilei-
ro em assegurar recursos previ-
síveis e sustentáveis para seus 
projetos estratégicos de longo 
prazo.

Essa contradição ficou evi-
dente em 4 de junho, dois dias 
após a entrega de outra aerona-
ve Gripen ao Brasil, e uma se-
mana após um corte de R$ 4,3 
bilhões no orçamento do Minis-
tério da Defesa. Naquele dia, o 
ministro José Múcio manifes-
tou a expectativa de ampliar a 
frota  nacional  dessas  aerona-
ves com a aquisição de novas 
unidades.  Trata-se  de  aspira-
ção legítima e coerente com as 
necessidades do Brasil. Caso se 
concretize, representará refor-
ço relevante da capacidade de 
dissuasão do País.

A experiência recente, con-
tudo, recomenda cautela. Mes-

mo  ampliações  modestas  da  
frota encontraram obstáculos 
legais, fiscais e contratuais re-
levantes.  O  desafio  não  está  
apenas na decisão política de 
adquirir novos meios, mas na 
capacidade de suportá-los por 
décadas.

O problema torna-se ainda 
mais evidente quando observa-

mos a execução dos principais 
programas estratégicos de De-
fesa. Os contratos do Gripen e 
dos cargueiros KC-390 passa-
ram  por  sucessivas  adequa-
ções às limitações orçamentá-
rias, o mesmo tendo ocorrido 
com  outros  projetos  das  três  
Forças. Trata-se de uma reali-
dade que atravessa governos e 
administrações,  refletindo  
uma  dificuldade  histórica  do  
País em compatibilizar planeja-
mento  de  longo  prazo  com  a  
dinâmica anual do Orçamento 
público.

Ao mesmo tempo, sucessi-
vos contingenciamentos e res-
trições fiscais afetam a capaci-
dade das Forças de manter ní-
veis adequados de treinamen-
to,  manutenção  e  prontidão  
operacional. O resultado dessa 
asfixia  já  pode  ser  observado  
no cotidiano, multiplicando-se 
os  processos  de  “canibaliza-
ção” dos meios para obtenção 
de peças de reposição, prática 
que compromete a disponibili-
dade e evidencia a distância en-
tre os anúncios políticos e a rea-
lidade da sustentação logística.

Assim, repete-se um padrão 
da administração pública brasi-
leira.  Privilegiam-se  anúncios  
de grande visibilidade e retor-
no político imediato, enquanto 
os recursos destinados ao cus-
teio, à manutenção e à pronti-
dão  operacional  permanecem  
invisíveis  ao  debate  público.  
Compra-se  o  equipamento,  
mas negligencia-se sua susten-
tação ao longo do ciclo de vida.

Defesa não se resume à aqui-
sição de plataformas sofistica-
das. O poder militar depende 
da capacidade de operar, man-
ter,  treinar  e  substituir  esses  
sistemas ao longo de décadas. 

Sem  isso,  mesmo  os  equipa-
mentos  mais  avançados  tor-
nam-se símbolos de prestígio, 
e não instrumentos efetivos de 
dissuasão.

Reconheço as iniciativas re-
centes  voltadas  à  busca  de  
maior  previsibilidade  para  os  
investimentos em Defesa. En-
tretanto, enquanto não forem 
criados  mecanismos  perma-
nentes e estáveis de financia-
mento de longo prazo, conti-
nuaremos sujeitos a ciclos re-
correntes de entusiasmo e frus-
tração, nos quais projetos es-
tratégicos convivem com seve-
ras restrições para aquisição e 
operação.

Talvez tenha chegado o mo-
mento de discutir instrumen-
tos mais adequados para o fi-
nanciamento da Defesa nacio-
nal, que garantam previsibilida-
de plurianual aos programas es-
tratégicos.  Alternativamente,  
será necessário adequar nossas 
ambições às reais capacidades 
fiscais  do  Estado  brasileiro.  
Ambas as opções são legítimas. 
Não me parece razoável conti-
nuar  anunciando  capacidades  
que  não  seremos  capazes  de  
sustentar.

A soberania não é garantida 
por  manchetes.  Ela  depende  
de  planejamento,  continuida-
de, credibilidade e responsabili-
dade fiscal. Ignorar essa realida-
de significa transformar inves-
timentos  estratégicos  em  ati-
vos subutilizados  e perpetuar  
um ciclo de expectativas eleva-
das  e  resultados  limitados.  
Num  ambiente  internacional  
cada vez mais imprevisível, es-
se é um luxo que o Brasil não 
pode se permitir. l 

Governo Lula

Anúncio de obras
De um lado, um banner anun-
cia: “A ponte chegou”. Ao lado, 
outro diz: “A maior obra da Ba-
hia está começando”. A propa-
ganda é sempre rápida, já a reali-
dade, quase nunca. No Brasil,  
placas e faixas costumam che-
gar muito antes das obras. En-
quanto isso, o contribuinte es-
pera anos, às vezes décadas, pa-
ra ver a promessa sair do papel. 
A pressa, quando existe, parece 
ser para  produzir  imagens de  
campanha.  Recentemente,  vi-
mos inaugurações de um cantei-
ro de obras e até de um túnel ain-
da sem água (Estadão, 5/7, A6). 
O espetáculo da fotografia vem 
antes da entrega do serviço. Tal-
vez o eleitor devesse adotar um 
hábito simples: fotografar cada 
placa de anúncio de obra. Qua-
tro anos depois, bastaria voltar 
ao mesmo local e comparar a 
propaganda com a realidade. Se-
ria um eficiente álbum de pro-
messas –  algumas  cumpridas,  

muitas  esquecidas.  Exemplos  
não faltam. O monotrilho pro-
metido para a Copa do Mundo 
de 2014 transformou-se em sím-
bolo da lentidão brasileira. Do-
ze anos depois, apenas parte da 
obra  ficou  pronta.  Governos  
passam, as placas desbotam. E o 
cidadão  continua  esperando  
que a inauguração de verdade se-
ja a da obra concluída, e não ape-
nas a da sua publicidade.

Luciana Lins

Campinas

Além do gosto
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse em evento em Brasí-
lia: “Nós vamos acabar com essa 
história de que o pobre não gos-
ta de coisa boa”, referindo-se ao 
programa Brasil Sorridente, que 
vai levar próteses dentárias fei-
tas por escaneamento 3D para a 
população pobre. Nos últimos 
anos, graças a investimentos e, 
principalmente, a parcerias pú-
blico-privadas, pacientes depen-
dentes do Sistema Único de Saú-
de (SUS) têm tido cada vez mais 
acesso  a  procedimentos  diag-

nósticos e terapêuticos moder-
nos de primeiríssima qualidade. 
O problema do SUS é a alta de-
manda de pacientes, o que gera 
muita  fila  nos  atendimentos,  
exames, cirurgias, etc., e a resis-
tência dos governos em bancar 
procedimentos  e  tratamentos  
de alto custo. Não se sabe ao cer-
to de onde o presidente tirou es-
sa ideia de que “pobre não gosta 
de coisa  boa”. Todos os  cida-
dãos brasileiros têm direito ao 
que há de melhor na saúde. Não 
é questão de gosto. 

Luciano Harary

São Paulo

Ensino superior

Duas medicinas
Preciso o diagnóstico de Clau-
dio de Moura Castro (As lutas 
intestinas entre as tribos da saú-
de, 5/7, A5). Acrescento o dado 
jurídico:  a  Constituição  (art.  
209) só admite ensino privado 
mediante avaliação de qualida-
de pelo poder público. A omis-
são do Ministério da Educação 
(MEC) em fixar limiar de de-

sempenho não é escolha políti-
ca, é descumprimento de dever 
constitucional. Sem exame de 
proficiência sério, consolidare-
mos duas medicinas: uma para 
quem pode pagar,  outra  para  
quem depende do SUS. O pa-
ciente – sempre ele – pagará a 
conta da guerra entre as tribos.

Josenir Teixeira

São Paulo

Revolução de 1932

Epopeia de Nove de Julho
No 94.º aniversário da Revolu-
ção Constitucionalista e no ano 
em que as brasileiras e os brasi-
leiros novamente vão às urnas 
para escolher seus governantes 
em nível federal e estadual, afi-
gura-se mais que necessário evo-
car os heróis de 1932 que coloca-
ram  suas  vidas  em  risco  por  
uma Carta Magna forjada pelo 
exercício  cidadão  do  voto.  A  
Constituição  de  1934,  vitória  
moral da epopeia de Nove de Ju-
lho, previa, para 1938, a eleição 
presidencial, que acabou não se 
concretizando  em  virtude  do  

golpe  ditatorial  de  1937,  fato,  
aliás, que veio a confirmar a ab-
soluta desconfiança dos paulis-
tas de 32 quanto à sinceridade 
de Getúlio Vargas em restabele-
cer a  democracia pós-Revolu-
ção de 1930. É por isso que o elei-
tor de hoje, volvendo os olhos 
para esse passado, deve optar 
por  candidatos  que,  indepen-
dentemente da coloração ideo-
lógica, assumam publicamente 
o inarredável compromisso de 
defender o regime democrático 
brasileiro, única alternativa civi-
lizatória que se impõe. E, assim, 
valem mais atuais do que nunca 
as palavras de Paulo Bomfim, o 
poeta da memória de 32 e cujo 
centenário ora comemoramos: 
“Aqui a democracia/ Faz do vo-
to uma trincheira/ Contra toda 
a  tirania./  E  o  eleitor  lembra  
com orgulho/ Da mocidade que 
um dia/ Escreveu com sangue e 
alma/ A Epopeia da Lei/ Naque-
le Nove de Julho!”.

José D’Amico Bauab, membro 

titular do Instituto Histórico e 

Geográfico de São Paulo

São Paulo

O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
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FOI COMANDANTE DA AERONÁUTICA

O poder militar
depende da capacidade
de operar, manter,
treinar e substituir
esses sistemas ao longo
de décadas
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l “Messi também perdeu o pênalti e eles ga-
nharam o jogo. Foi ruim ter perdido, mas 
não  puxa  toda  a  culpa  para  você.  Vocês  
eram um time e todos poderiam ter feito 
mais.”
CAROLINA MOCELLIN GHIZONI

l “Muito textão, pouco futebol, e para nós a 
copa acabou. Parabéns aos envolvidos.”
FERNANDO RUBINELLI

As bets ganham porque a 
matemática sempre foi delas l

https://tinyurl.com/5axejr63

‘Estadão  Analisa’  com  
Carlos Andreazza. l

bit.ly/3SjLa8M

Jogador desabafou após a eliminação do 
Brasil para a Noruega. “Estive sempre presente 
por aqui nas vitórias, nada mais justo do que me 
apresentar e não fugir de falar com vocês na der-
rota”, postou ele, que perdeu pênalti na partida. l 

A pátria apostadeira

Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais

NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão.
https://bit.ly/LDBEstadao

Siga o @Estadao nas redes sociais

Camila Farani

TEMA DO DIA

ESPAÇO ABERTO

A
explosão das apos-
tas online durante 
a Copa do Mundo 
gerou  três  efeitos  
visíveis.  Em  pri-

meiro lugar, o impulsionamen-
to dos lucros de um punhado 
de milionários sagazes, tão sa-
gazes que sabem se manter in-
visíveis  (a  gente  deduz  que  
eles  se  locupletam,  mas  não  
consegue enxergar quem eles 
são). O segundo efeito visível é 
a ruína dos mais pobres, tão po-
bres que ficaram irremediavel-
mente invisíveis.  Em terceiro 
lugar,  surge  um  debate  nas  
páginas dos jornais acerca da 
legalidade desse tipo de jogati-
na e de sua máquina de propa-
ganda. O questionamento que 
se  lê  na  imprensa  é  legítimo,  
mas não tem sido suficiente pa-
ra mudar a situação. Seu resul-
tado prático não está entre as 
coisas que são visíveis.

Mesmo assim, vale insistir.  
Sigamos com o debate. O assé-
dio massivo que leva jovens a 
se deixarem moer por engrena-
gens viciantes deveria alarmar 
a consciência pública. Há três 
dias, nestas páginas, o jornalis-
ta e professor Carlos Alberto 
Di Franco avisou: “O vício em 
apostas já se consolidou como 
um grave  problema de  saúde  
pública”. Em seu artigo Roletas 
da  morte  (Estadão,  6/7,  A5),  
ele disse mais: “A compulsão 
leva  ao  endividamento,  des-

trói  famílias,  rompe  vínculos  
afetivos,  compromete  carrei-
ras  profissionais  e  alimenta  
uma espiral de desespero que, 
não  raramente,  termina  em  
suicídio”.  A questão incômo-
da é que essas palavras, embo-
ra lúcidas, não alteraram a rea-
lidade. As bets continuam aí,  
faceiras.

Há quase dois anos, em 3 de 
outubro de 2024, eu mesmo es-
crevi aqui um artigo a respeito. 
O título já dava o recado: É ho-
ra de acabar com a publicidade 
das bets (3/10, A5). Eu argumen-
tava que as mensagens publici-
tárias  das  casas  de  apostas,  
que causam dependência gra-
ve, deveriam sofrer restrições 
legais, em analogia com o que 
já  acontece  com  os  anúncios  
de cigarro e de bebidas alcoóli-
cas. Em resumo, não deveriam 
assediar assim, tão à vontade, 
as crianças e os adolescentes. 
Agora pergunto: o que eu escre-
vi mudou alguma coisa? Nada.

De lá para cá, o cenário pio-
rou. Em maio, há coisa de dois 
meses, um contingente de 11% 
da população do Brasil enviava 
alguma parcela de suas econo-
mias para as bets.

Na semana passada, no em-
balo dos jogos da Copa, o pata-
mar triplicou. De acordo com 
o levantamento feito pela finte-
ch Klavi, a partir dos números 
do Open Finance (sistema de 
integração de dados do Banco 

Central), já são 34,8% os brasi-
leiros  que  viraram  fregueses  
dos jogos de azar da era digital. 
Não, nós não somos mais um 
país-continente:  somos  um  
cassino-continente, isto sim.

A  velha  pátria  de  chuteiras  
tem  hoje  que  empenhar  as  
chancas para quitar as dívidas 
com o crupiê. Ficou descalça. 
Pense  num  garoto  indefeso,  
que já não tem no que acredi-
tar, quase sem – como dizem – 
“poder de compra”. Ele não es-
capa. Os seus ídolos nacionais, 
incluindo  os  mais  famosos  e  

mais  bem  pagos  praticantes  
profissionais  do  ludopédio,  
vão  às  telas  para  intimá-lo  a  
dar algum dinheiro aos donos 
das bets. Narradores suposta-
mente esportivos vêm em re-
forço: “Jogue com responsabi-
lidaaade”. Não há como fugir 
ao bombardeio.

Algo de muito sério se esfare-
lou nos fundamentos da nossa 
sociedade. A essa altura, além 
de procurar soluções legais, a 
cada  dia  mais  insondáveis,  a  
gente poderia tentar entender 
o que houve conosco em outro 
plano – não no plano das leis, 
mas no plano da ética. O que se 
passa com um país que autori-
za  a  comercialização  de  uma  
mercadoria que vai  desgraçar 
tantos destinos? Por que os en-
dinheirados levam as famílias 
pobres  a  uma  roleta  que  não  
oferecem às suas próprias? To-
do mundo aqui sabe que os do-
nos de bets não mandam seus 
filhos  apostarem  dinheiro  no  
celular.  Ao  contrário,  tomam  
providências  para  mantê-los  
longe do vício. Por que, então, 
recrutam os filhos dos outros 
para a jogatina?

Não falo de um caso isolado 
ou de mercados de pouco al-
cance. O que está aí não é uma 
exceção, é a regra, é um tsuna-
mi, um imperativo totalitário 
de  proporções  hiperbólicas.  
Pense na escala desse “proble-
ma de saúde pública”: um ter-

ço da pátria de chuteiras já é a 
pátria sem chuteiras, sem eira 
nem beira: a pátria apostadei-
ra. Veja os comerciais na trans-
missão  das  partidas  do  cam-
peonato  mundial  de  soccer.  
Tente encontrar ali algum es-
paço que ainda não tenha sido 
contaminado  pelas  casas  de  
apostas.

Quem tem costume de lidar 
com ideias relacionadas à ética 
há  de  conhecer  um  princípio  
que normalmente leva o nome 
de “regra de ouro”. O postula-
do é simples: você não deve de-
dicar às outras pessoas um tra-
tamento  que  não  gostaria  de  
receber. A “regra de ouro” não 
vale para  o  gosto  estético  ou  
para  preferências  pessoais,  
mas para a convivência entre 
sujeitos que são titulares de di-
reitos  fundamentais.  Alguém  
que não goste de couve e é do-
no  de  um  restaurante  pode  
muito  bem  servir  couve  para  
quem a aprecia. Mas, em maté-
ria de direitos, não se deve fa-
zer  aos  demais  o  que  não  se  
quer para si. 

O nosso problema de saúde 
pública é que a sociedade, ho-
je, remunera – e muito bem – 
aqueles  que  levam  os  filhos  
dos outros a um vício que não 
deseja para os seus próprios fi-
lhos. E isso para falarmos ape-
nas dos efeitos visíveis. l

BILALKHAN/ADOBE STOCKECONOMIA / BETS

PRODUTOS DIGITAIS

Podcast 
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Copa 2026
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Eugênio Bucci

Nosso problema de
saúde pública é que a
sociedade, hoje,
remunera aqueles que
levam os filhos dos
outros a um vício que
não deseja para os seus
próprios filhos
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Bruno Guimarães fala sobre o pênalti 
perdido: ‘Pior dor dos meus 28 anos’
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BIANCA GOMES
PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

A alta rejeição de Flávio Bolsona-
ro  (PL)  nas  pesquisas  e  a  se-
quência de crises envolvendo o 
presidenciável  e  seus  aliados  
acenderam um alerta na campa-
nha de Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos),  que  demonstra  
preocupação com os efeitos da 
associação entre os dois no pro-
jeto de reeleição do governador.

Apesar  de  ser  o  coordena-
dor da campanha de Flávio em 
São Paulo, Tarcísio tem manti-
do distância da corrida presi-
dencial e manifestado apenas 
apoio protocolar ao filho mais 
velho  do  ex-presidente  Jair  
Bolsonaro (PL). O entorno do 
governador afirma que ele aju-
dará  Flávio,  mas  até  o  limite  
em  que  isso  não  represente  
um risco à reeleição.

Até  agora,  pesquisas  mos-
tram que o desgaste de Flávio 
não  respingou  em  Tarcísio.  A  
aliança, no entanto, é explorada 
pelo pré-candidato do PT, Fer-
nando Haddad, com o objetivo 
de colar a imagem dos dois para 
tentar transferir parte da rejei-
ção do senador ao governador.

Procuradas,  as  pré-campa-
nhas  de  Flávio  e  de  Tarcísio  
não responderam. 

Na  pesquisa  Genial/Quaest  
divulgada em abril,  a mais re-
cente com dados sobre São Pau-
lo para os dois cargos, 38% dos 
entrevistados  afirmaram  que  
não votariam de jeito nenhum 
em Tarcísio. O porcentual foi 

de 53% no caso de Flávio.
Reservadamente, aliados de 

Tarcísio  dizem  que  a  campa-
nha à reeleição será centrada 
no legado da atual gestão e nas 
propostas para novo mandato. 
Eles reconhecem, porém, que 
a associação com Flávio é um 
desafio,  sobretudo  porque  a  
pesquisa  Genial/Quaest  mos-
trou que 47% dos paulistas pre-
ferem um governador indepen-
dente, que não seja aliado nem 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva nem a Bolsonaro.

ESPAÇO.  Para o PT, os núme-
ros indicam que há espaço pa-
ra aumentar a rejeição de Tarcí-
sio.  Tradicionalmente,  essa  
métrica ganha importância no 
segundo turno, sob a lógica de 
que o candidato menos rejeita-
do tende a ter maior capacida-
de de atrair eleitores e vencer a 
eleição. Mas, neste ano, o cál-
culo pode ser antecipado.

A previsão é de que a eleição 
seja decidida por um tira-tei-
ma entre Tarcísio e Haddad já 
no primeiro turno, pois os ou-
tros sete pré-candidatos colo-
cados são de siglas de menor 
expressão. Na pesquisa Datafo-
lha divulgada no domingo, Tar-
císio tem 46% das intenções de 
voto e Haddad, 30%.

Aliados de Tarcísio avaliam 
que a rejeição do governador es-
tá controlada e retornou a um 
nível de normalidade após alta 
no segundo semestre de 2025 
por causa do tarifaço dos EUA 
e do julgamento em que Bolso-
naro foi condenado por golpe.

O  levantamento  da  Quaest  
em São Paulo foi feito antes da 
revelação do áudio de Flávio pe-
dindo dinheiro a Daniel Vorca-
ro, dono do Master, para o filme 
Dark Horse. Mas, nacionalmen-
te, a rejeição do senador subiu 
de 52% em abril, antes do áudio, 
para 56% em junho, segundo o 
instituto – o resultado não pe-
gou o efeito das declarações da 
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) sobre o enteado.

Quando a ligação entre Flá-
vio e Vorcaro veio à tona, Tarcí-
sio  respondeu  a  jornalistas  
que  havia  “muitas  questões”  
que o senador precisava expli-
car. Dias depois, na Marcha pa-
ra  Jesus,  o  pré-candidato  do  
PL ao Planalto disse que Tarcí-
sio “é um aliado, um amigo e 

um grande governador”, ao ser 
questionado  sobre  a  relação  
com o chefe do Executivo esta-
dual.  Apesar  de  ter  dividido  
trio elétrico e palco com Flá-
vio, Tarcísio não publicou em 
suas redes fotos ou vídeos ao 
lado do senador no evento.

Tarcísio não tem se envolvi-
do diretamente no dia a dia da 
campanha de Flávio. Segundo 
aliados, a função de coordena-
dor tem um peso mais simbóli-
co.  A  justificativa  é  de  que  o  
foco  do  chefe  do  Executivo  
paulista, no momento, é admi-
nistrar o Estado.

‘QG’. Por outro lado, a aposta de 
Flávio é de que a transferência 
do  “quartel-general”  de  sua  
campanha para São Paulo pode 
estreitar a relação com a cam-
panha de Tarcísio e reforçar a 
aliança. A agenda mais recente 
com a presença de ambos ocor-
reu no último dia 23, em uma 
feira do agronegócio, em Presi-
dente Prudente (SP). Em dis-
curso, Tarcísio  disse que Flá-
vio será o próximo presidente.

Pesquisa Datafolha divulga-
da ontem mostrou Lula e Flá-
vio  empatados,  com  35%,  em  
São Paulo,  em um cenário de 
primeiro turno. O levantamen-
to foi feito entre os dias 1.º e 3 
de julho, com 1.608 entrevista-
dos  no  Estado.  A margem  de 
erro é de dois pontos porcen-
tuais. A pesquisa está registra-
da no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) sob os números SP-
01703/2026  e  BR-06481/2026.  
l COLABOROU GEOVANI BUCCI

ROSEANN KENNEDY

O
governador  de  São  
Paulo,  Tarcísio  de  
Freitas  (Republica-

nos),  iniciou  na  terça-feira  
uma rodada de encontros po-
líticos para organizar a direita 
e  a  centro-direita  no  Estado.  
O  movimento  marca  o  mo-
mento em que Tarcísio assu-

me  as  rédeas  do  próprio  xa-
drez eleitoral paulista, operan-
do com distância de seguran-
ça da pré-campanha de Flávio 
Bolsonaro (PL).

Apesar de ter sido eleito em 
2022 sob influência  direta  de 
Jair Bolsonaro (PL), o governa-
dor chega ao período de con-
venções partidárias – que ocor-
rem de 20 de julho a 1.º de agos-
to – sem depender da família 
do ex-presidente para se con-
solidar como o principal nome 
do  campo  conservador  no  

maior colégio eleitoral do País.
A mais recente pesquisa Da-

tafolha apontou a possibilida-
de de  Tarcísio  ser  reeleito  já  
no primeiro turno. Diante des-
se  cenário,  partidos  e  políti-
cos se  apressam para  orbitar  
em seu entorno. Há uma leitu-
ra compartilhada de que o go-
vernador  tem  potencial  para  
alavancar candidatos à Câma-
ra dos Deputados.

Para  as  legendas,  expandir  
as  bancadas  em  Brasília  é  o  
principal objetivo, pois deter-
mina o rateio dos fundos parti-
dário e eleitoral, amplia o tem-
po de rádio e televisão e eleva o 
poder de barganha dentro do 
Congresso Nacional.

Se, no plano das candidatu-
ras proporcionais, Tarcísio ga-

rante estabilidade, a ala da di-
reita mais dependente do im-
pulso direto da família Bolso-
naro enfrenta reveses e um ce-
nário de fragmentação na corri-
da pelas duas vagas ao Senado 
por São Paulo.

Antes, o grupo mostrava-se 
seguro de que conquistaria as 
duas cadeiras. Agora, vê o risco 
de  não  eleger  nenhum  nome  
carimbado pelo “dedo” de Flá-
vio ou Eduardo Bolsonaro.

As ex-ministras Simone Te-
bet  e  Marina  Silva  aparecem  
na liderança da disputa ao Se-
nado. Logo na sequência está o 
deputado Ricardo Salles (No-
vo), que, após enfrentar resis-
tência  dos  irmãos  Bolsonaro  
dentro do PL, mudou de legen-
da para tocar uma candidatura 
independente do apoio do clã.

A incapacidade do bolsona-
rismo  raiz  de  unificar  o  pró-
prio  eleitorado  paulista  abriu 
espaço  para  Tarcísio  capita-
near as conversas com as de-
mais  legendas.  Primeiro,  ele  
reuniu líderes do próprio parti-
do. Nos próximos dias, sentará 
com as cúpulas das demais si-
glas de seu espectro político. l

Em vídeo publicado ontem 
nas redes, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, criticou as pré-candida-
tas ao Senado Marina Silva 
(Rede) e Simone Tebet 
(PSB) por elas não serem 
do Estado. “Com todo o res-
peito às duas candidatas, 
elas não começaram a fazer 
política em São Paulo, não 
elegeram esse Estado para 
servir”, disse Tarcísio, que 
é carioca e se elegeu gover-
nador de SP sem carreira 
política prévia no Rio. l G.B.

Governador assume as 
rédeas da direita em SP

Congresso
Tarcísio tem atraído nomes 

que concorrem à Câmara; 
partidos aliados buscam 

fortalecer bancadas

ANÁLISE

EDITORA DA COLUNA DO ESTADÃO

Carioca, Tarcísio faz 
críticas a Marina e Tebet 
por não serem de SP

Tarcísio e Flávio na Marcha para Jesus, em SP, no mês passado

WERTHER SANTANA/ESTADÃO - 4/6/2025 

Rejeição de Flávio leva campanha de 
Tarcísio a falar em ‘limite’ para apoio

Alerta foi ligado depois da sequência de crises envolvendo o presidenciável do PL;
estratégia do pré-candidato do PT, Fernando Haddad, é associar a imagem dos dois
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AGUIRRE TALENTO
BRASÍLIA

FELIPE DE PAULA
SÃO PAULO

A Polícia  Federal cumpriu na 
manhã de ontem um mandado 
de busca e apreensão na resi-
dência  do  ex-presidente  Jair  
Bolsonaro (PL) para procurar 
armas e munições. A ação foi 
determinada pelo ministro do 
Supremo  Tribunal  Federal  
(STF) Alexandre de Moraes.

A  diligência  foi  realizada  
após uma arma registrada em 
nome  de  Bolsonaro  ter  sido  
apreendida durante uma blitz 
de trânsito, em Brasília. A pis-
tola estava com um segurança 
do  ex-presidente  e  a  aborda-
gem ocorreu em 15 de junho.

O episódio levou o Exército 
a  encaminhar  todo  o  arsenal  
de Bolsonaro à PF, por ordem 
de Moraes. Para verificar se ha-
via outras armas na residência 
do ex-presidente – Bolsonaro 
está em prisão domiciliar –, o 
ministro do Supremo determi-
nou a busca e apreensão. 

A informação foi  divulgada  
pela  defesa  de  Bolsonaro  de-
pois do cumprimento do man-

dado. O advogado João Henri-
que Freitas afirmou que nada 
foi encontrado nem apreendi-
do, o que foi confirmado pela 
PF  em  documento  enviado  
nos autos do processo. Confor-
me a corporação, investigado-
res permaneceram na casa do 
ex-presidente das 7h às 8h30.

“O  mandado  buscava  ar-
mas,  munições,  acessórios  e  
documentos de registro. A de-
fesa já havia informado previa-
mente o paradeiro de todas as 
armas.  É  lamentável  que  um  
ex-presidente  da  República  
ainda seja submetido a esse ti-
po de ação”, disse a defesa.

ENTREGA.  Na segunda-feira, o 
Exército  informou  ao  Supre-
mo que entregou à PF seis das 
oito armas registradas em no-
me  de  Bolsonaro.  De  acordo  
com o ofício assinado pelo co-
mandante do Batalhão de Polí-
cia do Exército de Brasília, te-
nente-coronel Caio de Vargas 
Lisboa,  duas  das  armas  lista-
das na decisão de Moraes não 
estavam  sob  sua  custódia  –  
uma pistola Glock calibre no-
ve milímetros e uma espingar-
da  calibre  12  da  fabricante  
Maestro Arms Company.

Após  a  manifestação  do  
Exército, a defesa de Bolsona-
ro se pronunciou sobre o para-
deiro dos dois equipamentos. 
Segundo os advogados, a pis-
tola é a que foi apreendida na 
blitz em Brasília e está acaute-
lada pela Polícia Civil do Dis-

trito Federal. Já a espingarda, 
disseram, foi dada de presen-
te  para  o  ex-presidente,  mas  
nunca chegou a ser retirada e 
permaneceria sob a guarda de 
uma empresa importadora de 
artigos bélicos  em Caxias  do  
Sul (RS). Ontem, a PF locali-
zou e apreendeu essa espingar-
da em Cachoeirinha (RS), na 

residência de um dos respon-
sáveis pela empresa.

‘INCONSISTÊNCIA’.  Na decisão 
que autorizou a busca e apreen-
são na casa de Bolsonaro, Mo-
raes  afirmou  que a  versão da  
defesa sobre o paradeiro da es-
pingarda  mostrou  “inconsis-
tência das informações presta-
das”.  O  ministro  anotou  que  
não foi apresentada “documen-
tação idônea capaz de compro-
var a efetiva localização do ar-
mamento, a identidade do su-
posto depositário ou a regulari-
dade da alegada custódia”.

“A  permanência  de  armas  
de fogo em poder do executa-
do, quando já determinada sua 
entrega integral,  revela situa-
ção incompatível com a ordem 
judicial anteriormente proferi-
da e justifica a adoção de medi-
da constritiva destinada exclu-
sivamente  à  localização  e  à  
apreensão de armamentos re-
manescentes”, disse Moraes.

Na sexta-feira passada, o mi-
nistro decidiu manter Bolsona-
ro em  prisão  domiciliar,  ape-
sar do episódio envolvendo a 
apreensão  da  pistola  durante  
blitz. Moraes endossou a ava-
liação  da  Procuradoria-Geral  
da  República  (PGR)  de  que  
não foi comprovada falta grave 
do  ex-presidente  no  caso.  “A  
manutenção de prisão domici-
liar humanitária mostra-se ra-
zoável, adequada e proporcio-
nal”, afirmou o magistrado.

Depois que a pistola de Bol-

sonaro foi apreendida com um 
de seus seguranças na aborda-
gem policial, a Polícia Civil do 
Distrito Federal abriu inquéri-
to para investigar por que o ar-
mamento estava fora da resi-
dência do ex-presidente conde-
nado pela trama de golpe. Em 
depoimento,  Bolsonaro  disse  
que entregou a arma ao segu-
rança para  que  realizasse  um  
conserto no equipamento.

A  defesa  do  ex-presidente  
afirmou, na ocasião, que havia 
sido retirada peça da arma para 
inutilizá-la, em razão do estado 
mental de Bolsonaro por causa 
do  uso  de  remédios.  Mas  ele  
percebeu e pediu o reparo. A Po-
lícia Civil do DF concluiu que 
não houve crime por parte do 
ex-presidente no episódio. l

RAISA TOLEDO

A Defensoria Pública da União 
(DPU) pediu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que redu-
za a pena imposta ao ex-depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP). Ele foi condenado a qua-
tro anos e dois meses de prisão 
pelo crime de coação no curso 
do processo. A Defensoria é a 
responsável  pela  defesa  de  
Eduardo porque ele não indi-
cou  um  advogado  particular  
para atuar no caso. 

O pedido foi apresentado an-
teontem, por meio de embar-
gos de declaração, recurso usa-
do para pedir esclarecimentos 
sobre eventuais contradições, 
omissões ou obscuridades em 
uma decisão judicial. A Defen-
soria Pública alega que o Supre-
mo incorreu em contradição e 
omissão  ao  utilizar  declara-
ções de Eduardo como confis-
são para fundamentar a conde-
nação,  e  não  como  um  fator  
atenuante na fixação da pena.

“Tendo em vista esse reco-
nhecimento e a efetiva utiliza-

ção  da  confissão  para  funda-
mentar a condenação, do pon-
to de vista exclusivamente ju-
rídico, não há motivo para que 
a dosimetria da pena seja cons-
truída de modo a resultar em 
uma pena privativa de liberda-
de superior a quatro anos”, afir-
ma o pedido da Defensoria.

CONFISSÃO.  O recurso da De-
fensoria cita os votos dos mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Cristiano  Zanin,  Cármen  Lú-
cia e Flávio Dino para susten-
tar  que  a  confissão  apontada  

pelo colegiado foi considerada 
relevante para o julgamento.

Argumenta  também  que  o  
Código Penal e a jurisprudên-
cia  do  Superior  Tribunal  de  
Justiça (STJ) e do próprio STF 
preveem a confissão como cir-
cunstância atenuante. No pedi-
do à Corte, a Defensoria solici-
ta  que  a  Primeira  Turma  do  
STF refaça  o cálculo  da pena  
com a aplicação da atenuante. 

Além da pena de prisão em 
regime semiaberto, o filho do 
ex-presidente  Jair  Bolsonaro  
(PL)  foi  condenado  ao  paga-

mento de multa de R$ 165 mil. 
Os ministros decretaram ain-
da a sua inelegibilidade por oi-
to anos e perda do mandato de 
deputado  –  Eduardo  já  havia  
sido cassado pela Câmara em 
dezembro de 2025.

Segundo denúncia da Procu-
radoria-Geral da República (P-
GR), Eduardo atuou nos Esta-
dos Unidos para pressionar o 
STF e tentar interferir no julga-
mento da trama de golpe com 
o objetivo de beneficiar o pai. 
Bolsonaro foi condenado a 27 
anos e três meses de prisão. l

O senador e pré-candidato 
do PL à Presidência, Flávio 
Bolsonaro (RJ), disse on-
tem que a ação da Polícia 
Federal na casa de seu pai, 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), é uma “cortina 
de fumaça” para ofuscar 
sua atuação nos EUA. Flá-
vio foi a Washington para 
participar de audiência so-
bre a aplicação de tarifas 
pelos EUA ao Brasil.

“Bolsonaro acabou de 
tomar outra busca e apreen-
são. É uma clara tentativa 
de criar uma cortina de fu-
maça neste momento em 
que estou aqui trabalhando 
pelo Brasil, para tentar divi-
dir o noticiário com coisas 
negativas”, afirmou em li-
ve. Ele disse que atua para 
defender o País “das tarifas 
e do Lula”. l GUILHERME CAETANO

Flávio fala em ‘cortina 
de fumaça’ para ofuscar 
sua atuação nos EUA

Ex-presidente Jair Bolsonaro em sua residência, em Brasília, onde cumpre pena em regime domiciliar

WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 11/9/2025

“A permanência de 
armas de fogo em poder 
do executado, quando já 
determinada sua 
entrega integral, revela 
situação incompatível 
com a ordem judicial 
anteriormente proferida 
e justifica a adoção de 
medida destinada 
exclusivamente à 
localização e à 
apreensão de 
armamentos 
remanescentes”
Alexandre de Moraes
Ministro do STF

PF faz buscas
na residência
de Bolsonaro 
atrás de armas
e munições
Moraes ordenou ação 
após uma pistola do
ex-presidente ter sido 
apreendida em blitz no 
DF; nada foi achado na 
casa, disse corporação

Prisão domiciliar

Defensoria recorre ao STF para reduzir pena de Eduardo
Condenado por coação

A8 POLÍTICA
QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



VICTOR OHANA
BRASÍLIA

O pré-candidato do PSD à Pre-
sidência da República, Ronaldo 
Caiado, criticou ontem o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
por ter sugerido o adiamento  
do tarifaço dos Estados Unidos 
sobre o Brasil e afirmou que o 
posicionamento  do  presiden-
ciável do PL é “inaceitável”.

As  declarações  ocorreram  

no  evento  Agenda  dos  Presi-
denciáveis 2026, realizado pe-
la Confederação  Nacional  do  
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), entidade sin-
dical  patronal,  em  Brasília.  
“Você vê falhas do Flávio em 
dizer que adie a tarifação”, dis-
se  Caiado.  “É  inaceitável”,  
acrescentou o ex-governador.

Caiado se referia a uma mani-
festação encaminhada por Flá-
vio em 2 de julho ao Escritório 
do  Representante  Comercial  
dos Estados Unidos (USTR, na 
sigla em inglês) na qual defen-
deu  o  adiamento  da  tarifa  de  
25% contra o Brasil até depois 
das eleições de outubro.

Em audiência realizada an-
teontem, em Washington, Flá-
vio manteve o discurso. “O Bra-

sil realizará eleições presiden-
ciais em outubro.  Em apenas 
90 dias,  o cenário político do 
País  mudará  completamente,  
e impor agora uma tarifa, que 
seria difícil de reverter, recom-
pensaria os responsáveis pelas 
ações em questão”, afirmou.

Em  nota  sobre  as  declara-
ções de Flávio sobre a  tarifa-
ção, o Palácio do Planalto clas-
sificou a ação do senador co-
mo “traição à Pátria”.

No  discurso,  Caiado  tam-
bém disse que o Brasil não pre-
cisa  do  Estreito  de  Ormuz  e  
afirmou que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) “não 
sabe” do potencial brasileiro.

Na  terça-feira,  em  sabatina  
promovida pelo grupo apartidá-
rio Derrubando Muros, Caiado 
já havia discordado da ideia de 
adiar  a  imposição  de  tarifas.  
“Eu não sei a linha de raciocínio 
do candidato Flávio Bolsonaro. 
A minha posição é que eu sou 
contra  100%  essa  tarifação”,  
disse. “A preocupação nossa é o 
Brasil num todo, não é o perío-
do eleitoral”, declarou.

TRAIÇÃO.  O ex-governador de 
Goiás disse ainda que, caso se-
ja eleito, aceitaria propor  um 

projeto de lei para incluir trai-
ção à pátria no Código Penal. 
O crime está previsto no Códi-
go Penal  Militar  e é aplicável 
somente em tempos de guer-
ra. O Código Penal comum tra-
ta apenas  de  crimes  contra  a  
soberania nacional.

O pré-candidato do PSD ao 
Palácio  do  Planalto  não  che-
gou a comentar se a atuação de 
Flávio e de seu irmão, o ex-de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP),  se  enquadraria 
como traição à pátria.

No  mês  passado,  Eduardo  
foi  condenado  pelo  Supremo  
Tribunal  Federal  (STF)  por  
coação no  curso do  processo 
por ter articulado medidas en-
tre autoridades americanas pa-
ra pressionar a Corte. l

Aécio descarta candidatura do PSDB e critica ‘extremos’

Crime
Caiado disse que, se eleito, 

poderia propor projeto
para incluir traição à

pátria no Código Penal

Presidente nacional do PSDB, 
o deputado Aécio Neves (MG) 
disse que  a  eleição deste ano 
está marcada pela “armadilha 
da radicalização” e que o parti-
do não terá candidato.

“Meu papel hoje, ao retor-
nar à  presidência do PSDB, é  
dizer que existe vida inteligen-
te entre os extremos e que nós 
vamos liderar um projeto para 
o Brasil”, afirmou. O mineiro 

declarou que, no dia seguinte 
ao segundo turno, os tucanos 
já começarão a debater a dispu-
ta presidencial de 2030.

Ele disse ainda que a tendên-
cia do partido é a de não apoiar 

nem o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) nem o sena-
dor Flávio  Bolsonaro (PL-RJ) 
no segundo turno. “Vamos ter 
que nos preparar para mais qua-
tro anos de um país dividido ao 
meio, porque essa divisão inte-
ressa aos dois extremos.”

Aécio afirmou  que não  to-

mou decisão sobre se disputa-
rá o Senado por Minas e que 
sua prioridade é reestruturar o 
PSDB. O partido já teve quase 
cem deputados; hoje, tem 18. l 

LEVY TELES E DANIELLE BRANT

Para Caiado, pedido para adiar tarifa é ‘inaceitável’
Pré-candidato do PSD 
ao Palácio do Planalto 
critica ‘falhas’ na 
atuação de Flávio
Bolsonaro (PL) em
relação aos EUA
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Onde falta cair a ficha

SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) l TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza l QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) l QUI. William Waack e Carolina Brígido l SEX. Eliane Cantanhêde e Raquel Landim 
l SÁB. Carlos Andreazza l DOM. Eliane Cantanhêde e Fernando Schüler

N
o futebol a ficha para o 
Brasil  caiu  logo,  pois  é  
impossível ignorar mais 
uma desclassificação. É 

consenso que o mau resultado 
na  Copa  não  foi  produto  de  
questões fortuitas. A decadên-
cia do futebol brasileiro vem de 
muito tempo, mas agora a ficha 
caiu sobre nossa mediocridade. 

Falta  muito  para  que  isso  
aconteça também na política. 
Talvez  nem  aconteça,  apesar  
da  mediocridade  da  disputa  
em torno de eleições que pro-
metem tornar ainda mais difí-
ceis os grandes problemas. O 
mais crítico e imediato é o da 
crise político-institucional, cu-
jo risco está subindo. 

Antes se associava corrup-
ção (dos valores, das condutas, 
da moral, fora o roubo) aos “po-
líticos”. Em todos os níveis no 
Executivo  e,  especialmente,  
no Legislativo. Hoje a percep-
ção, nada subjetiva, é a de que 
o  topo  do  Judiciário  também 
não merece mais confiança. 

É importante notar que, em 
conversas privadas, integrantes 
tanto do governo quanto de vá-
rias correntes de oposição con-
vergem em dizer que “o Supre-
mo, entregando dois ministros” 
(está subentendido que são os 
nomes envolvidos no escândalo 
Master), a coisa se resolve. Que 
coisa? A profunda dissolução da 
legitimidade das instituições? O 

destrutivo desequilíbrio na rela-
ção entre os Poderes? Como ga-
nhar causas via parentes de inte-
grantes de tribunais superiores? 

A complexidade da situação 
que o País enfrenta se dá sobre-
tudo por fatores que os agen-
tes políticos já não controlam 
ou apenas em parte.  Eles são 
demografia (impacta Previdên-
cia), estagnação na produtivi-

dade  (impacta  crescimento  
econômico), crime organizado 
(impacta não só autoridade do 
Estado) e  vulnerabilidade  ex-
terna (impacta defesa e poten-
cializa choques geopolíticos). 

Mas é um país beneficiado pe-
la  posição  geográfica,  pela  ex-
traordinária abundância de to-
do tipo de recursos, por um apre-
ciável mercado interno, por capi-
tal humano que realizou a revo-
lução da  agricultura tropical  e  
produziu excelentes resultados 
de inovação tecnológica na ex-
tração de petróleo e indústria ae-
ronáutica, por exemplo. Por isso 
mesmo, paradoxalmente benefi-
ciado por alguns aspectos da des-
truição da ordem internacional. 

O debate  público  eleitoral,  
constrangido  pela  enfadonha  
polarização, não contempla na-
da disso – nem os dilemas nem 
as  oportunidades.  Ao  contrá-
rio, não parece haver saída do 
confronto  entre  um  governo  
desarticulado e com prazo de 
validade há muito vencido (so-
bretudo no campo das ideias) e 
um tipo de oposição comanda-
da por um clã familiar de notá-
vel incompetência – para nem 
se falar de problemas morais.

Mas não caiu ainda a ficha de 
como é medíocre um tipo de po-
pulismo enfrentando o outro. l

A campanha
eleitoral caminha
para bater o recorde
de mediocridade
política 

CCJ aprova fim de aposentadoria compulsória para juízes
Câmara

William Waack

JORNALISTA E APRESENTADOR
DO PROGRAMA WW, DA CNN

A Comissão de Constituição e 
Justiça e  de Cidadania (CCJ) 
da Câmara aprovou ontem re-
latório do deputado Helder Sa-

lomão  (PT-ES)  que  admite  o  
fim da aposentadoria compul-
sória  como  punição  discipli-
nar a magistrados e membros 

do Ministério Público. O docu-
mento formaliza entendimen-
to já firmado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A  proposta  ainda  precisa  
ser analisada por uma comis-
são  especial,  que  ainda  será  
criada, e, posteriormente, tem 
de passar por votações em dois 
turnos no plenário.

Em março, o ministro Flá-
vio Dino, do STF, decidiu que a 

aposentadoria  compulsória  
não pode ser aplicada como pu-
nição.  Por  unanimidade,  em  
30 de junho, a Primeira Turma 
da Corte negou recurso da Pro-
curadoria-Geral  da  República  
(PGR) que contestava pontos 
da decisão. l GUILHERME MATOS

F
o
to
s
O
tá
v
io
d
e
R
o
q
u
e
e
D
iv
u
lg
a
ç
ã
o

6ª TEMPORADA

ALITERATURA

REFLETIDA

PORDIVERSOS

OLHARES

àsquintas-feiras
EMPODCAST

Realização: Apoio:

Acompanhe!

A10 POLÍTICA
QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



OBRASIL JÁ CONHECE SEUS PROBLEMAS.
AGORA PRECISA EXECUTAR SOLUÇÕES.

COMCURADORIADE FÁBIOBARBOSA

Uma série de encontros dedicada à discussão de soluções para os
principais desafios já conhecidos pelo Brasil e dos entraves que precisam
ser ultrapassados para implementação no próximo ciclo de governo.

PARTICIPE DESSA CONSTRUÇÃO!

PAINEL 3
Por que o Brasil não consegue reduzir a violência?

PAINEL 4
O crime organizado estámais preparado que o Estado?

JOANA
MONTEIRO
Professora da

FGV/Ebape e fundadora
e diretora do Leme –
Laboratório para

Redução da Violência

RENATO SÉRGIO
DE LIMA

Diretor-presidente
do FórumBrasileiro de
Segurança Pública

RODRIGO
PIMENTEL

Capitão veterano
do Bope e coautor

dos filmes
“Tropa de Elite”

MEDIAÇÃO
Victor Vieira

Editor de Cidades
do Estadão

CRISTINA
PINOTTI

Economista, sócia da
Pinotti&Schwartsman

Associados

LINCOLN
GAKIYA

Promotor de Justiça
do Estado

de São Paulo

FÁBIO
DINIZ

Presidente do Instituto
Nacional de Combate
ao Cibercrime (INCC)

MEDIAÇÃO
Marcelo Godoy

Repórter especial e
colunista do Estadão

INSCREVA-SE JÁ

UMA INICIATIVA PARCERIA

23DE JULHO
8h – 11h30

Espaço JK Eventos
Rua Professor Atílio Innocenti, 780
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WASHINGTON

Os EUA retomaram ontem os 
ataques contra o Irã, horas de-
pois de Donald Trump decla-
rar que o cessar-fogo entre os 
dois  países  havia  chegado  ao  
fim.  “Acho  que  acabou  (a  
trégua). Para mim, é perda de 
tempo. Eles são um lixo, pes-
soas doentes, cruéis e violen-
tas”, disse o presidente ameri-
cano,  durante  a  cúpula  da  
Otan, em Ancara, na Turquia. 

Segundo  o  Comando  Cen-
tral  dos  EUA  (Centcom),  os  
ataques de ontem tinham co-
mo objetivo reduzir a capacida-
de iraniana de ameaçar navios 
no Estreito de Ormuz. A ação, 
segundo os militares, é uma re-
taliação a “recentes agressões 
injustificadas  contra  o  trans-
porte marítimo comercial e tri-
pulações civis”.

A TV estatal iraniana relatou 
ataques na ilha de Abu Musa, 
uma das bases do controle do 
Irã sobre Ormuz. Bombas tam-
bém caíram na cidade portuá-
ria de Bandar Abbas, segundo a 
emissora Irib. A agência irania-
na Irna relatou cortes de ener-
gia em Chabahar, após explo-
sões  na  região,  e  ataques  em  
Konarak e Bushehr, um dos lo-
cais  que  abrigam  instalações  
nucleares. O regime prometeu 
retaliar contra bases america-
nas no Golfo Pérsico.

Apesar da retomada dos ata-
ques no início do dia, Trump 
havia afirmado que não espera-
va a volta dos combates em lar-

ga escala. “Não acho que a guer-
ra vá recomeçar. Ela vai acabar 
muito rápido”, disse. Mas já há 
algum tempo a trégua parecia 
estar à beira do colapso. O trá-
fego no Estreito de Ormuz foi 
novamente  interrompido  on-
tem. O chefe da delegação ira-
niana nas negociações, Moha-
mad Qalibaf, disse depois que 
a navegação só será retomada 
de acordo com as “condições 
do  Irã”.  “Os  EUA  ainda  não  
aprenderam que a intimidação 
e  o  descumprimento  de  pro-
messas têm consequências.” 

FOGO CRUZADO. Trump mencio-
nou a incerteza do cessar-fogo 
ontem, após o Irã lançar dro-

nes  e  mísseis  contra  instala-
ções militares dos EUA no Bah-
rein  e  no  Kuwait  –  todos  te-
riam sido interceptados, segun-
do  militares  dos  dois  países.  
Após os ataques americanos, já 
na madrugada de hoje, o Bah-
rein afirmou ter acionado suas 
sirenes de alerta e o Kuwait dis-
se ter ativado sistemas de defe-
sa  aérea  em  meio  a  “ataques  
hostis de mísseis e drones”. Ne-
nhum dos dois países mencio-
nou a origem da ameaça. 

O mais recente fogo cruza-
do ocorreu após ataques a três 
navios  comerciais  que  esta-
vam cruzando o Estreito de Or-
muz  pelo  litoral  de  Omã.  Os  
EUA atribuíram os ataques ao 

Irã, que não assumiu a autoria, 
mas afirmou que a trégua pre-
vê que o regime tenha controle 
total sobre a rota.

Diante da escalada, os EUA 
revogaram a isenção das san-
ções ao setor petrolífero irania-
no – uma das cláusulas do ces-
sar-fogo – e lançaram mais ata-
ques contra alvos militares ira-
nianos, na terça-feira.

A  influência  sobre  Ormuz  
deu a Teerã um novo poder de 
barganha. Os iranianos restringi-
ram severamente o tráfego, exer-
cendo forte pressão sobre o pre-
ço do petróleo e as economias 
de aliados dos EUA na região, co-
mo Catar e Arábia Saudita, gran-
des exportadores de energia.

O  conflito,  iniciado  em  28  
de fevereiro, tem sido marca-
do por uma dinâmica frenéti-
ca de idas e vindas entre ata-
ques  intermitentes,  retalia-
ções e negociações diplomáti-
cas  para  alcançar  um  acordo  
de paz definitivo. 

Ontem, no entanto, os dois 
lados  pareciam  resignados  
com o fracasso da diplomacia. 
No  momento  em  que  Trump  
declarava que o cessar-fogo ha-
via  acabado,  veículos  de  im-
prensa  iranianos  publicaram  
editoriais  defendendo  o  “fim  
oficial” da trégua. l NYT e AFP

A intensificação do conflito 
no Oriente Médio ameaça 
comprometer a frágil recu-
peração do transporte de 
petróleo e gás pelo Estreito 
de Ormuz. Ontem, Arsenio 
Dominguez, chefe da Organi-
zação Marítima Internacio-
nal, pediu que os operado-
res de navios evitem enviar 
embarcações por essa rota.

“Insistir na passagem 
poderia expor quase 6 mil 
marinheiros que estão pre-
sos no Golfo Pérsico a um 
perigo desnecessário”, afir-
mou. l NYT

WASHINGTON 

Donald Trump voltou para ca-
sa ontem, após deixar a Tur-
quia, no antigo Air Force One, 
em vez do novo Boeing pre-
senteado pelo Catar e refor-
mado, no qual havia chegado 
a Ancara. A troca ocorreu no 
momento em que EUA e Irã 
retomaram os ataques.

Trump ofereceu poucos de-
talhes sobre a troca, dizendo 

apenas que voaria no avião an-
tigo “por nostalgia”. Ele indi-
cou que ambas as aeronaves fa-
riam uma parada não progra-
mada  na  Base  Aérea  Real  de  
Mildenhall, na Inglaterra, usa-
da pelos americanos. 

A mudança levantou novas 
questões de segurança sobre a 
nova  aeronave,  na  qual  os  
EUA  gastaram  US$  400  mi-
lhões  para  modernizar.  Ima-
gens do jato, capturadas des-
de  sua  apresentação,  mos-

tram que ele não está equipa-
do  com  alguns  dos  mesmos  
sistemas de detecção e contra-
medidas de mísseis presentes 

nas aeronaves mais antigas. 
Questionado  durante  entre-

vista  coletiva  se  as  preocupa-
ções com a segurança haviam in-

fluenciado a troca, Trump não 
respondeu  diretamente,  mas  
disse que, quando se trata do 
Irã, ele era o “número 1 na lista 
de alvos para assassinato”.

Trump deixou a Turquia a 
bordo  de  um  dos  dois  
Boeings  VC-25A  mais  anti-
gos,  que  transportam  presi-
dentes há mais de 30 anos. Os 
sistemas de rastreamento de 
voos  comerciais  não  conse-
guiram monitorar o transpon-
der após a decolagem, suge-
rindo que ele foi desativado – 
uma  medida  de  segurança  
usada quando o presidente é 
transportado  para  e  de  am-
bientes de alto risco, como zo-
nas de guerra, e não para um 
país aliado da Otan que sedia 
uma cúpula. l AP 

Cargueiros ancorados perto de Bandar Abbas, no Irã: Estreito de Ormuz segue no centro da guerra

AMIRHOSEIN KHORGOOI/ISNA VIA AP - 30/6/2026

Trump declara fim da trégua com Irã e 
retoma ataques; tráfego em Ormuz cai

Militares americanos alegam que retomada dos bombardeios tem  como objetivo 
reduzir capacidade iraniana de ameaçar navios e  garantir navegação pelo estreito 

Conflito no Oriente Médio

PETRÓLEO SOBE MAIS DE 5%; GOVERNO 
AVALIA ADIAR RETIRADA DE SUBSÍDIO. PÁG. B1

Conflito ameaça frágil
recuperação do tráfego 
no Estreito de Ormuz

De volta: Trump troca de avião em base aérea na Inglaterra

SAUL LOEB/AFP

Presidente troca de avião 
na volta para casa 

‘Alvo número 1’ 
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H
á  apenas  duas  sema-
nas,  ao  inaugurar  a  
Grande Feira Estadual 
Americana, o presiden-

te  Donald  Trump  declarou  
triunfalmente: “Pela primeira 
vez  em  3  mil  anos,  teremos  
paz no Oriente Médio”. 

Era  uma  bravata  típica  de  
Trump.  Mas  a  “paz”  que  ele  
comemorava  –  o  cessar-fogo  
com o Irã que, ontem, ele de-
clarou “encerrado”  após  me-
nos de um mês – já estava co-
meçando a desmoronar. O re-
sultado talvez fosse previsível 
para um memorando de enten-
dimento de 14 artigos que con-
tornava questões importantes 
e foi elaborado às pressas para 
que  Trump  pudesse  declarar  
que havia chegado a um acor-
do, qualquer acordo.

Agora, o presidente america-
no  parece  estar  enfrentando  
as consequências de sua pres-
sa e de sua suposição – fruto 
de  sua  experiência  no  ramo  
imobiliário – de que seu adver-
sário valorizaria os benefícios 
econômicos acima da ideolo-
gia revolucionária que tem im-
pulsionado sua política desde 
a revolução iraniana de 1979. 
Isso  o  deixou  diante  de  uma  
série de opções desagradáveis 
em meio a pontos de discórdia 
aparentemente intratáveis so-
bre o destino do programa nu-
clear do Irã – sem falar em seu 

programa  de  mísseis,  seu  
apoio a grupos terroristas e a 
repressão ao próprio povo.

Na cúpula da Otan em Anca-
ra, na Turquia, ontem, após as 
duas partes terem trocado ata-
ques, ele ameaçou lançar no-
vas operações de combate de 
grande porte. Entre elas esta-
vam a tomada de uma ilha ira-
niana  de  importância  estra-
tégica  para  o  processamento  
de petróleo e ataques à infraes-
trutura do país e às usinas de 
dessalinização,  o  que,  segun-
do especialistas, poderia cons-
tituir  um  crime  de  guerra  
(Trump afirmou, no entanto, 
que estava bastante hesitante 
em  atacar  as  instalações  de  
dessalinização).

SEM APOIO.  Mas Trump já fez 
ameaças desse tipo sem levá-
las  adiante  anteriormente,  e  
acrescentou  ontem  que  não  
previa um retorno à guerra em 
grande escala. Tal medida con-
ta com pouco apoio interno, e 
alguns dos aliados republica-
nos  do  presidente  temem  as  
consequências  econômicas  e  
políticas  a  menos  de  quatro  
meses das eleições de meio de 
mandato. Ninguém está mais 
ciente  desse  calendário  do  
que a liderança iraniana.

O  presidente  poderia,  em  
vez disso, reimpor o bloqueio 
americano  aos  portos  irania-
nos, numa tentativa de cortar 
uma fonte econômica crucial  
do país. Mas isso exigiria uma 
presença americana contínua 
e intensa na região e, embora 
Trump  tenha  afirmado  em  
abril que isso levaria ao colap-
so econômico do Irã, sua impo-
sição anterior do bloqueio não 

teve esse efeito.
Ou ele poderia optar por vi-

ver em um mundo sem guerra 
nem paz, um período de esca-
ramuças esporádicas no Golfo 
Pérsico,  pontuado  por  nego-
ciações periódicas, com o trá-
fego pelo Estreito de Ormuz – 
uma rota fundamental para o 
transporte de petróleo – bas-
tante reduzido em relação aos 
cerca de 130 navios que passa-
vam por ali diariamente antes 
da  guerra.  Os  mercados  de  
energia provavelmente se ajus-
tariam; até certo ponto, isso já 
aconteceu.

Mas,  para  um  presidente  
que  prometeu  um  confronto  
rápido e sem custos com um 
antigo adversário – “quatro a 
seis  semanas”  era  a  previsão  
da Casa Branca no início –, um 
conflito prolongado equivale-
ria a  um fracasso quase  total  
na missão que ele inicialmen-
te se propôs a cumprir. E o cus-
to seria astronômico: o Pentá-
gono já solicitou ao Congres-
so cerca de US$ 70 bilhões pa-
ra cobrir as operações iniciais 
na região do Irã, e o custo au-
menta a cada semana.

“O problema é que todas as 
opções  –  aguentar,  intensifi-
car ou  chegar  a  um acordo –  

são  pouco  atraentes,  cada  
uma à sua maneira”, afirmou 
ontem Richard Fontaine, dire-
tor executivo do Center for a 
New American Security e ex-
assessor do senador republica-
no  John  McCain,  morto  em  
2018. “O desfecho mais prová-
vel é uma série contínua de ata-
ques de baixa intensidade, do 
tipo  ‘olho  por  olho’,  seguida  
por uma diplomacia frenética 
por  parte  dos  mediadores,  o  
surgimento  de  um  novo  e  
frágil cessar-fogo e, em segui-
da, provavelmente, outra roda-
da de ataques.”

Fontaine acrescentou:  “Se-
rá uma longa oscilação entre a 
guerra fria e uma guerra quen-
te de baixa intensidade”.

PONTAS  SOLTAS.  Muitos  dos  
problemas que Trump enfren-
ta hoje foram agravados pelo 
próprio  acordo  de  cessar-fo-
go. Ele deixou em aberto, para 
uma  negociação posterior na 
qual o presidente agora diz ter 
pouco  interesse  em  prosse-
guir, o destino do estoque ira-
niano de combustível nuclear 
quase  apto  para  bombas  –  o  
argumento mais proeminente 
entre as razões diferentes do 
governo para atacar o Irã em 
28 de fevereiro.

O acordo parecia conceder 
ao Irã pelo menos algum con-
trole sobre a passagem pelo Es-
treito de Ormuz, a arma estra-
tégica que Teerã – e, especifica-
mente, a Guarda Revolucioná-
ria Islâmica – tem manipulado 
habilmente para elevar os pre-
ços  do  petróleo  e  que  agora  
tem sido usada para justificar 
ataques a petroleiros e navios 
de  carga  que  não  cumprem  
suas novas regras.

“O que estamos vendo ago-
ra  é  o  Irã,  e  mais  especifica-
mente a Guarda Revolucioná-
ria Islâmica (IRGC), tentando 
exercer  controle  sobre  o  es-
treito  e  declarando  que  esse  
controle é seu direito sobera-
no”, disse Kevin Donegan, vi-
ce-almirante  aposentado  da  
marinha que serviu como co-
mandante no Oriente Médio. 
“Essa  é  a  principal  carta  que  
eles têm para jogar e, por isso, 
podemos  esperar  que  conti-
nuem  tentando  interromper  
qualquer  tráfego  marítimo  
que  utilize  rotas  diferentes  
das que eles divulgaram”, afir-
mou. 

ALIADOS.  O acordo não men-
cionava  o  arsenal  de  mísseis  
do Irã, a questão-chave para Is-
rael. E dependia de um cessar-
fogo no Líbano, embora as par-
tes envolvidas nesse conflito, 
Israel e a milícia xiita Hezbol-
lah apoiada por Teerã, não fos-
sem  signatárias  do  acordo.  
Além  disso,  estabeleceu  um  
prazo irrealista, de 60 dias, pa-
ra  lidar  diplomaticamente  
com  essas  e  outras  questões  
que meses de combate inten-
so não haviam conseguido re-
solver.

É claro que ainda há muitas 
reviravoltas pela frente neste 
drama. Trump ameaçou nova-

mente ontem  tentar  tomar  a  
Ilha de Kharg, onde petrolei-
ros gigantes carregam o petró-
leo  do  Irã  e  partem  para  os  
mercados mundiais. Ele pode 
tentar  apreender  o  material  
nuclear  enriquecido  a  60%  
que se encontra nas profunde-
zas  do  subsolo  em  Isfahan,  
uma missão para a qual as for-
ças de Operações Especiais fo-
ram  extensivamente  treina-
das, embora ele tenha descar-
tado  a  necessidade  disso  on-
tem.

“Já  temos  o  material  nu-
clear,  porque  ele  está  muito  
abaixo do solo”, disse ele, ob-
servando que os iranianos não 
dispõem do equipamento pe-
sado necessário para desenter-
rá-lo.

Se  Trump  estiver  certo  –  e  
muitos especialistas em ener-
gia nuclear concordam que se-
ria extremamente difícil recu-
perar o material –, isso levanta 
uma questão fundamental: se 
o combustível nuclear foi en-
terrado com sucesso durante 
o bombardeio americano de ju-
nho de 2025 contra três impor-
tantes  instalações  nucleares,  
por que ele entrou em guerra, 
para começar? Sua declaração 
ontem,  uma  repetição  de  co-
mentários que ele fez várias ve-
zes nos últimos meses, enfra-
quece  o  argumento  que  ele  
apresentou nos dias após o ata-
que inicial em fevereiro de que 
havia uma ameaça “iminente”.

CONTRADIÇÕES. Essa justifica-
tiva  inicial  foi  superada  por  
contradições  posteriores.  
Trump tem elogiado periodi-
camente a nova liderança ira-
niana  e  até  mesmo  seu  novo  
líder  supremo,  Mojtaba  Kha-
menei, filho do aiatolá assassi-
nado,  como  sendo  mais  “ra-
zoáveis”. Ele afirmou várias ve-
zes que, ao contrário de seus 
antecessores, os novos líderes 
abririam  o  estreito  e  reduzi-
riam o arsenal nuclear, pois is-
so seria do seu interesse eco-
nômico.

O vice-presidente JD Vance 
expressou  exatamente  essa  
opinião no mês passado, quan-
do  assinou  o  memorando  de  
entendimento na Suíça.

“O mais legal em relação ao 
progresso que alcançamos nas 
últimas semanas é que você vê 
pessoas dentro do sistema ira-
niano,  altos  dirigentes  e  até  
mesmo autoridades do Corpo 
da  Guarda  Revolucionária  
Islâmica dizendo: ‘Sabe de uma 
coisa? Podemos ter alguma ani-
mosidade,  podemos  ter  algu-
ma desconfiança, mas reconhe-
cemos  que  a  forma  como  te-
mos lidado com os EUA há 47 
anos é um erro’”, disse ele.

Em  suas  declarações  on-
tem, Trump usou uma palavra 
diferente para se referir a es-
ses líderes: “escória”. “São pes-
soas  doentes.  São  lideradas  
por pessoas doentes e são pes-
soas cruéis e violentas”, disse 
ele,  acrescentando:  “No  que  
me diz respeito, é apenas uma 
perda  de  tempo  lidar  com  
eles”. l

ANÁLISE

Presidente dos 
EUA parece estar 
enfrentando 
consequências 
de sua pressa 

VAHID SALEMI/AP - 3/7/2026

Presidente enfrenta consequências de acordo 
improvisado, com poucos avanços pelo fim da guerra 

Membros da Guarda Revolucionária prestam homenagem ao líder supremo Khamenei, morto na guerra 

Cessar-fogo se desintegra 
e impõe desafios a Trump

David E.  Sanger
The New York Times 
É jornalista e autor de 4 livros 
sobre política externa e segurança 
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SHAWN MCCREESH 
TYLER PAGER
THE NEW YORK TIMES

Q
uando Donald Trump 
desembarcou em An-
cara, foi recebido com 

uma  recepção  extravagante,  
comparável apenas à que o pa-
pa recebeu na Turquia no fim 
do ano passado. O presidente 
turco,  Recep  Tayyip  Erdogan,  
estava na pista, acompanhado 
por soldados a cavalo. Uma ban-
da tocou o hino americano, ca-
nhões disparavam e caças so-
brevoavam  o  local,  deixando  
rastros  de  fumaça  vermelha,  
branca e azul. 

O  autocrata  turco  não  fez  
isso para nenhum dos outros 
30 líderes mundiais que che-
garam a Ancara para a cúpula 
da Otan. No instante em que 
o presidente americano pou-
sou em  seu  avião presentea-
do pelo Catar, o centro de gra-
vidade  do  encontro  deslo-
cou-se exatamente para onde 
Trump  mais  gosta:  para  ele  
mesmo. “Ele monopoliza to-
da a atenção dos outros”, dis-
se  o  senador  republicano  
Mike Rounds, em uma recep-
ção  à  margem  da  cúpula  na  
capital turca. 

O estilo peculiar de gover-
nar de Trump garantiu, mais 
uma  vez,  uma  enxurrada  de  
drama e espetáculo  no cená-
rio mundial. Mesmo antes de 
sua  chegada,  ele  já  estava  

criando grande polêmica com 
muitas das pessoas com quem 
ele  se  encontraria.  No  mês  
passado, ele disse que só faria 
o voo de 10 horas porque a cú-
pula estava sendo organizada 
por  seu  “bom  amigo  Erdo-
gan”. 

FUTEBOL. Na semana passada, 
Trump  pediu  ao  presidente  
da Fifa, Gianni Infantino, pa-
ra  anular  o  cartão  vermelho  
dado  ao  artilheiro  dos  EUA,  
Folarin Balogun, na Copa do 
Mundo.  O  centroavante  foi  
posteriormente  reintegrado  
para a partida contra a Bélgi-
ca.  Os  belgas,  que abrigam a 
sede  da  Otan  e  a  capital  de  
fato da União Europeia, fica-
ram indignados, apesar da vi-
tória  fácil  sobre  os  america-
nos por 4 a 1.

Mas  talvez  o  drama  mais  
pessoal  desta  semana  seja  a  
disputa entre Trump e a pri-
meira-ministra italiana, Gior-
gia Meloni – até recentemen-
te uma das líderes mais alinha-
das com ele na Europa. O pre-
sidente tem criticado Meloni 
por sua recusa em se envolver 
na guerra contra o Irã.

Trump tem sido manchete 
nos jornais italianos há sema-
nas.  “Trump  è  un  coglione”,  
estampava a primeira página 
do  jornal  de  direita  Libero,  
usando um termo italiano si-
milar a “idiota”, que possui di-
versas traduções mais pitores-
cas – todas elas vulgares. 

A disputa atingiu o auge no 
fim de semana, quando o presi-
dente publicou uma foto mani-
pulada de Meloni olhando pa-
ra ele com desejo, com a legen-
da: “É necessária uma medida 
protetiva”.  Tudo  isso  contri-
buiu para o show de Trump na 
Otan.

CAUSANDO. Após chegar à cúpu-
la,  o  americano  prontamente  
acendeu a fogueira da polêmi-
ca. Criticou a Dinamarca e lem-
brou  aos  líderes  da  Otan  que  
ainda  tinha  planos  para  a  

Groenlândia; reclamou que Rei-
no Unido, França e Itália não fi-
zeram o suficiente para apoiar 
os EUA em sua guerra contra o 
Irã; e disse que a Europa era mui-
to melhor há 20 anos.

O  comportamento  de  
Trump tem sido constrange-
dor para muitos americanos 
que participam da cúpula em 
Ancara. A senadora democra-
ta Jeanne Shaheen disse que 
considerava  sua  missão  na  
Turquia lembrar aos aliados 
europeus que, independente-
mente do drama que Trump 
fomenta,  o  Congresso  apoia  
a Otan. 

Foi um lembrete nada sutil 
de que, mesmo com as amea-
ças do presidente de se retirar 
da aliança, ele não pode fazê-lo 
sem a aprovação do Congres-
so. “Neste aniversário de 250 
anos dos EUA, havia um moti-
vo para os colonos terem escri-
to a Constituição daquela ma-
neira:  eles  não  queriam  um  
rei”,  disse  a  senadora.  “Eles  
queriam um governo do povo. 
Estamos aqui para lembrar is-
so às pessoas.” l

Para entender

Zelenski e Trump em Ancara: encontro cordial e novas promessas de ajuda na guerra contra a Rússia

Mesmo que promessa 
saia do papel, 
ucranianos teriam 
dificuldade para 
produzir armamento 
caro e complexo

Guerra barata põe em 
xeque custo do Patriot

ANCARA

Donald  Trump  disse  ontem  
que a Ucrânia poderá receber 
em breve autorização para fa-
bricar  mísseis  Patriot,  para  
conter  os  ataqu’es  russos.  A  
promessa  seria  uma  vitória  
para o presidente ucraniano, 
Volodmir  Zelenski,  que  en-
frenta uma crescente ofensi-
va da Rússia.

O compromisso de Trump, no 
entanto, é vago. O americano ad-
mitiu não ter conversado com as 
empresas que fabricam os mís-
seis Patriot – Lockheed Martin e 
RTX. Ainda que tudo saia do pa-
pel, não se sabe como a produção 
dos mísseis, que são caros e com-
plexos, poderia ser acelerada.

“Um passarinho me contou 
isso, que vamos dar a eles (u-
cranianos) o direito de fabricar 
Patriots.  Vamos  mostrar  co-
mo fazer. É algo muito comple-
xo,  mas  vocês  entenderão  a  
complexidade  rapidamente”,  
disse Trump, sentado ao lado 
de Zelenski, durante a cúpula 
da Otan na Turquia. Para não 
deixar dúvidas, ele repetiu: “Di-

gamos  que  vocês  mesmos  os  
fabriquem.  Assim,  vocês  não  
poderão reclamar que não esta-
mos dando o suficiente.”

OBSTÁCULOS. Ao mesmo tem-
po, Trump indicou que os EUA 
não conseguiriam fornecer ra-
pidamente  à  Ucrânia  mísseis  
Patriot de seu próprio arsenal, 
admitindo que o estoque de in-
terceptadores está baixo. “Te-
mos Patriots, mas não temos 
tantos assim. Também precisa-
mos deles.”

Há  uma  escassez  global  de  
interceptadores  Patriot  devi-
do  ao  esgotamento  dos  esto-
ques usados pela Ucrânia, con-
tra a Rússia, e pelos países alia-

dos do Golfo Pérsico, envolvi-
dos no conflito liderado pelos 
EUA e por Israel contra o Irã.

Os  mísseis  Patriot  custam  
cerca de US$ 3 milhões cada. 
Os EUA produziam 60 unida-
des por mês, número que au-
mentou  recentemente.  Mes-
mo com a aceleração da fabri-
cação, estima-se que os ameri-
canos não conseguiriam repor 
seus estoques antes de 2028. 

Há anos Zelenski pede o en-
vio  de  mais  interceptadores.  
Nos últimos meses, ele acres-
centou à lista um pedido de li-
cença para que a Ucrânia pos-
sa fabricá-los. 

O cenário, porém, torna im-
provável que a Ucrânia consiga 
fabricar os mísseis em um futu-
ro próximo e o aval dos EUA não 
resolveria os problemas de defe-
sa aérea do país no curto prazo. 
Além disso, a Rússia dispara cer-
ca de 100 mísseis balísticos con-
tra  a  Ucrânia  todos  os  meses,  
um número que supera a capaci-
dade de produção americana.

Outro obstáculo é que qual-
quer  instalação  de  produção  
na Ucrânia se tornaria um alvo 
imediato da Rússia. Além dis-
so, a autorização para que os 
ucranianos  produzam  o  Pa-
triot,  provavelmente,  exporia  
a tecnologia sensível do míssil 
à rede de espionagem russa. 

O mais significativo  do  en-
contro de ontem foi o tom da 
reunião  com  Zelenski,  mais  
cordial do que as reuniões an-
teriores. Trump afirmou que o 
ucraniano tem feito um “traba-
lho incrível” e sido “muito efi-
caz”  na  guerra.  “Na  verdade,  
desenvolvemos um bom rela-
cionamento. É difícil de acredi-
tar”, disse o americano, que no-
vamente disse que um acordo 
para encerrar o conflito esta-
ria próximo. l AP e NYT

l Escassez
Mísseis interceptadores, prin-
cipalmente o Patriot, estão 
em falta em razão do excesso 
de guerras. O conflito no Irã 
teria reduzido o estoque glo-
bal em um terço, com os paí-
ses do Golfo disparando mais 
de 1.000 mísseis, segundo esti-
mativas.

l Produção lenta e cara
Outro gargalo é o ritmo da 
produção: cerca de 600 unida-

des são feitas por ano. A Lock-
heed Martin, uma das empre-
sas por trás do Patriot, afir-
mou que pretende triplicar a 
produção dos mísseis, que 
custam US$ 3 milhões cada.

l Vale a pena?
A questão que muitos analis-
tas colocam é se vale o inves-
timento. A guerra contra o 
Irã mostrou que drones bara-
tos conseguem rapidamente 
dizimar os estoques de inter-
ceptadores. Sabendo disso, a 
Rússia intensificou a ofensi-
va contra a Ucrânia, o que 
torna inútil os pedidos de Ze-
lenski por mais mísseis. 

ALEX BRANDON/AP

EUA indicam que darão aval para 
Ucrânia fabricar mísseis Patriot 

A guerra  de  Putin

Presidente vira 
centro das atenções 
na cúpula da Otan

ANÁLISE 
Sem discrição

O estilo peculiar de 
Trump garantiu mais uma 

vez drama e espetáculo no 
cenário mundial
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NOTAS E INFORMAÇÕES

E
m um descarado flerte com o golpismo, o 
atual presidente da Colômbia, o esquer-
dista Gustavo Petro, insiste em afirmar 
que o opositor de direita Abelardo de la 
Espriella não venceu seu candidato, Iván 

Cepeda, nas eleições presidenciais, ao contrário do 
que atestam observadores estrangeiros e as próprias 
instituições colombianas encarregadas do processo 
eleitoral.

Assim, comprova-se que a tara golpista nas demo-
cracias das Américas não se restringe à direita trum-
pista ou bolsonarista. A esquerda que se apresenta 
como salvadora da democracia contra o autoritaris-
mo de direita também não se faz de rogada quando o 
resultado das urnas lhe desfavorece e trata de deslegi-
timar a vitória dos adversários. Seja à esquerda ou à 
direita, trata-se de comportamento inaceitável, que 
merece franco repúdio das genuínas democracias da 
região. 

Se era séria a “defesa da democracia” que animou 
a “4.ª Cúpula em Defesa da Democracia”, realizada 
com fanfarra em  abril  em  Barcelona  e  que  contou  
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o próprio 
Petro, então que o Brasil faça gestões junto ao atual 
presidente colombiano para que a transição no país 
se dê sem sobressaltos antidemocráticos.

Enquanto o Brasil silencia, Petro consagra os últi-
mos dias de seu governo a inflamar os colombianos. 
O presidente sugere, por exemplo, que não compare-
cerá à posse de Espriella, marcada para 7 de agosto.

Tradicionalmente, os presidentes de saída na Co-
lômbia fazem seu discurso de despedida no mesmo 
dia em que o  novo mandatário toma posse.  Como 
não admite a vitória de Espriella, Petro agora trata o 7 

de agosto como “data trágica”.
Trágica, na verdade, é a maneira como Petro está 

instrumentalizando o feriado de independência da 
Colômbia, celebrado em 20 de julho. O esquerdista 
convocou uma “mobilização geral” dos colombianos 
na  data  de  forte  peso  simbólico,  quando  promete  
antecipar seu discurso de saída. Já Cepeda, que che-
gou a reconhecer a derrota para Espriella, agora pre-
ga abertamente a “desobediência civil”. 

O objetivo é claro: fomentar a narrativa de fraude 
eleitoral para jogar os colombianos contra Espriella. 
Petro e Cepeda apegam-se, sobretudo, ao fato de o 
presidente  eleito  ter  cidadania  norte-americana,  o  
que faria dele alguém leal à Constituição dos EUA, e 
não à da Colômbia. 

Espriella, por sua vez, acusou Petro de fomentar 
um golpe e suspendeu o processo de transição gover-
namental que vinha tocando junto à administração 
do atual mandatário. 

Tanto pior para a Colômbia,  que, uma vez  mais 
diante de uma escalada da violência, elegeu Espriella, 
por margem estreitíssima, na esperança de viver dias 
mais seguros. 

Petro despeja mais gasolina na fogueira, inviabili-
zando a transição e elevando a temperatura em um 
país de passado recente trágico, marcado pela guerra 
civil e pela atuação violentíssima de grupos narcotra-
ficantes e paramilitares – o que faz da promoção de 
ideias golpistas algo ainda mais irresponsável. l

BARCELONA 

Os termômetros em Barcelo-
na atingiram ontem 40,5ºC, a 
temperatura mais alta desde o 
início dos registros na cidade 
espanhola,  cuja  proximidade  
com o mar costuma moderar a 
sensação  térmica,  afirmaram  
as agências meteorológicas da 
Espanha.

A Agência Meteorológica da 
Catalunha,  conhecida  como  
Meteocat, afirmou em publica-
ção no X que os 40,5ºC supera-
ram o “recorde absoluto” em 
112 anos de dados do Observa-
tório Fabra,  cuja marca ante-
rior era de 40ºC, registrada em 
julho de 2024.

A Agência Estatal de Meteo-
rologia  da  Espanha  (Aemet)  
afirmou à agência de notícias 
France Presse que, no Aeropor-
to de Barcelona, à beira-mar, a 

temperatura chegou a 37,7ºC, 
superando os 37,4ºC registra-
dos em agosto de 2010. “Barce-
lona  teve  seu  dia  mais  quen-
te”, confirmou o porta-voz da 
Aemet, José Ángel Núñez.

“Os dois observatórios de re-
ferência na cidade, ambos cen-
tenários – um à beira-mar, a 4 
metros acima do nível do mar, 
e o outro no interior da cidade, 
a 408 metros de altitude – re-

gistraram  o  máximo  históri-
co”, disse Núñez.

INTENSIFICAÇÃO.  A  Espanha  
enfrenta a segunda onda de ca-
lor  do  verão  (no  Hemisfério  
Norte), que deve se prolongar 
hoje,  com  várias  regiões  em  
alerta vermelho, classificação 
usada para indicar um “perigo 
extraordinário”.  Um  dos  paí-
ses mais afetados pela mudan-

ça climática na Europa, a Espa-
nha está acostumada a tempe-
raturas  extremas,  mas  há  al-
guns  anos  vem  enfrentando  
uma intensificação das ondas 
de  calor,  que  agora  também  
atingem áreas tradicionalmen-
te mais frescas, como o norte.

O país teve um mês de junho 
que foi o segundo mais quente 
desde  o  início  dos  registros,  
“com uma temperatura média 

3,2ºC acima do normal e ape-
nas  superada  pelo  ano  de  
2025”, explicou a Aemet. 

Segundo estimativas do sis-
tema de monitoramento Mo-
Mo,  citadas  pelo  site  Euro-
news, mais de 1.000 mortes po-
dem estar relacionadas ao ca-
lor no mês passado.

Cientistas  afirmam  que  as  
mudanças  climáticas  causa-
das pela ação humana estão au-
mentando a intensidade, a du-
ração e a frequência de even-
tos climáticos extremos. 

ALERTA. A próxima onda de ca-
lor na Europa já está se forman-
do sobre o Atlântico, enquan-
to a  Organização Mundial  da 
Saúde (OMS) alertou que “se-
manas  ainda  mais  letais  po-
dem estar por vir”. 

A onda de calor ocorre em 
meio  a  incêndios  florestais,  
que  devastam  grandes  áreas  
da Europa, forçando milhares 
de pessoas a deixarem suas ca-
sas e levando as autoridades a 
proibir a presença de especta-
dores  em  uma  das  etapas  da  
mais  tradicional  competição  
de ciclismo do mundo, o Tour 
de France. 

A  Espanha  possui  uma  das  
maiores  redes  de  abrigos  cli-
máticos do mundo. Nesses lo-
cais,  edifícios  públicos  ofere-
cem água potável gratuita e re-
frigeração coletiva durante on-
das de calor, reduzindo a ne-
cessidade de ar-condicionado 
individual e protegendo comu-
nidades vulneráveis. l AFP 

Ex-comandante é condenado por naufrágio

Turistas lutam contra o calor na Sagrada Família, em Barcelona: cidades da Espanha em alerta máximo 

LLUIS GENE/AFP - 7/7/2026

Barcelona registra temperatura 
recorde em mais de 100 anos
Termômetros na 
cidade chegaram 
a marcar 40,5ºC, 
a mais alta desde 
o início dos 
registros oficiais 

Onda de calor

Marine Le Pen lança campanha presidencial

FRED TANNEAU/AFP

A líder da direita radical francesa, Marine Le Pen, lan-
çou oficialmente ontem sua campanha, um dia após anun-
ciar candidatura à eleição presidencial, apesar de uma conde-
nação por desvio de recursos. Na segunda instância, a senten-
ça foi mantida, mas ela foi autorizada a concorrer. Ela recor-
reu para evitar o uso da tornozeleira eletrônica. l

França 

A Justiça argentina condenou o ex-comandante da For-
ça de Submarinos Claudio Villamide a 3 anos de prisão pelo 
naufrágio, em 2017, do submarino ARA San Juan, que matou 
44 tripulantes, segundo sentença lida ontem. O submersível 
adernou e implodiu no Atlântico Sul, em uma das maiores tra-
gédias da marinha argentina em tempos de paz. l

Argentina

Tara
golpista

Colombiano Petro engrossa o

cordão antidemocrático dos

derrotados em eleições legítimas
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JULIANA DOMINGOS DE LIMA

Novo órgão regulador respon-
sável por fiscalizar instalações 
nucleares  e  radioativas  no  
País, a Autoridade Nacional de 
Segurança  Nuclear  (ANSN)  
tem enfrentado falta de orça-
mento,  funcionários,  equipa-
mentos e sistemas de informa-
ção modernos, de acordo com 
a própria presidência da autar-
quia federal.

O órgão, vinculado ao Minis-
tério  de  Minas  e  Energia,  foi  
criado em agosto do ano passa-
do  para  evitar  acidentes  nu-
cleares e radiológicos, como o 
do Césio-137, em Goiânia, em 
1987, o maior desastre radioló-
gico do mundo fora de usinas 
nucleares. O órgão também li-
cencia e fiscaliza fontes radioa-
tivas em hospitais, clínicas, in-
dústrias e universidades, além 
das  duas  usinas  nucleares  do  
País, em Angra dos Reis (RJ).

A  demanda  de  fiscalização  
deve aumentar com a  expan-
são da mineração de urânio e 
de  minerais  críticos,  além  da  
conclusão  de  Angra  3.  Em  
maio, o órgão regulador fede-
ral sofreu um bloqueio no orça-
mento  de  R$  6,5  milhões,  de  
um  total  de  R$  47,5  milhões  
previstos.  Também  recebeu  
apenas uma fração dos funcio-
nários esperados para dar con-
ta das demandas regulatórias, 
conforme a presidência da au-
tarquia. “Se não tiver melhora 
de  infraestrutura  nos  próxi-
mos dois anos, pode ser que a 
gente  perca  o  controle  desse  
tipo de informação (sobre fon-
tes de radiação), aumentando o 
risco de incidentes ou aciden-
tes”, disse ao Estadão  o dire-
tor-presidente  da  Autoridade  
Nacional, Alessandro Facure.

Em nota, o Ministério de Mi-
nas e Energia diz atuar “para 
assegurar que a agência dispo-
nha, de forma progressiva, das 
condições necessárias ao ple-
no  cumprimento  das  atribui-
ções”.  Aponta  que,  mesmo  
após o bloqueio, o órgão tem 
recebido reforços na execução 
do orçamento. Já o Ministério 
do Planejamento afirma que o 
bloqueio ocorreu “em cumpri-
mento do limite anual de des-
pesa previsto pelo Novo Regi-
me Fiscal”, atingindo ministé-
rios e órgãos do governo de mo-
do  generalizado,  totalizando  
R$  23,7  bilhões  em  2026.  Em 

junho, o Executivo enviou  ao 
Congresso um projeto que pre-
vê um crédito suplementar de 
R$  2,5  milhões  em  favor  da  
agência, mirando também ou-
tros beneficiários.

COMO SURGIU? A ANSN nasceu 
de uma cisão da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear (C-
NEN), que passou a se concen-
trar só em pesquisa e desenvol-
vimento, deixando o licencia-
mento  e  a  fiscalização  como  
atribuições do órgão. Na épo-
ca  do  acidente  com  o  Césio-
137, por exemplo, foi a CNEN 
que atuou diretamente na ges-

tão  da  crise.  A  separação  das  
funções era demanda antiga.

Segundo  Facure,  um  dos  
principais desafios é a recom-
posição  da força  de  trabalho,  
parcialmente  herdada  da  
CNEN.  O  órgão  conta  atual-
mente com 190 fiscais para mo-
nitorar quase 4 mil instalações 
no País que utilizam fontes ra-
dioativas e cerca de 30 instala-
ções nucleares – focadas em ge-
ração de energia, mineração e 
pesquisa. Segundo a autorida-
de,  as  instalações  radioativas  
no País crescem numa taxa de 
10% a 15% ao ano.

Para cumprir plenamente o 
programa de fiscalização, o di-
retor-presidente avalia que se-
ria necessário ao menos ter o 
triplo de funcionários que exis-
tem hoje.  “É  um órgão novo,  
que já nasce com responsabili-
dades  grandes,  mas  que  não  
conseguiu  se  estruturar  ain-
da”, afirma. Também há expec-
tativa de aumento da demanda 
com novos reatores a partir da 
inovação dos pequenos reato-
res modulares avançados, que 
podem ser transportados. Pe-
lo mundo, a discussão a respei-
to d a energia nuclear se aque-
ce  com  a  demanda  crescente  
de data centers e da transição 
energética.

COMO  É  A  FISCALIZAÇÃO?  O  
programa de fiscalização se ba-
seia no risco das fontes radioa-
tivas para estabelecer priorida-
des: assim, fontes de maior ris-

co são fiscalizadas com maior 
frequência. Com a escassez de 
fiscais,  o  monitoramento  das  
atividades de maior risco tem 
sido garantido, mas com pre-
juízos em relação às fiscaliza-
ções de fontes de menor risco, 
segundo  Facure.  No  entanto,  
mesmo uma fonte de baixo a 
médio risco pode gerar proble-
mas se for mal gerenciada.

Em uma situação em que há 
poucos recursos para realizar 
a atividade,  o  que acontece é  
que a matriz do que será fiscali-
zado  acaba  sendo  definida  
com base no orçamento, e não 
nos riscos existentes, deixan-
do de fora atividades que deve-
riam  ser  fiscalizadas,  aponta  
Natasha Salinas, professora da 
FGV Direito Rio e especialista 
em Direito da regulação. 

“É  absolutamente  perigo-
so. A probabilidade de aconte-
cer  um  desastre  é  muito  pe-
quena,  mas,  se  acontecer,  o  
impacto é estrondoso, muito 
maior do que o dano que pode 
ocorrer em outras áreas”, afir-
ma a especialista.

Outro ponto crítico para a es-
truturação da ANSN é a tecno-
logia  da  informação:  o  órgão  

tem  sistemas  informatizados  
que controlam  onde  estão  as  
fontes de radiação no País. Tu-
do é monitorado por meio des-
sas bases de dados: quando um 
hospital compra uma fonte de 
radiação ionizante do exterior, 
ou quando há a transferência 
de uma fonte de uma instala-
ção para outra, por exemplo.

O problema é que, segundo 
o órgão, os sistemas utilizados 
já são antigos, com cerca de 15 
anos, e têm servidores eletrôni-
cos ainda vinculados à CNEN. 
A  atualização  do  sistema  de-
pende de analistas em tecnolo-
gia  da  informação,  que  “não  
chegam a meia dúzia”, confor-
me a presidência. Além do nú-
mero  reduzido  de  profissio-
nais  especializados  na  manu-
tenção e evolução da platafor-
ma  de  registro,  membros  da  
área  técnica  apontam  limita-
ções tecnológicas e baixa inte-
gração com outros sistemas.

QUADRO  TÉCNICO.  Além  da  
análise dos requerimentos ele-
trônicos,  os  fiscais  da  ANSN  
vão a campo periodicamente, 
em geral em duplas, para reali-
zar medições, e são responsá-
veis por elaborar normas. Nes-
te  ano,  havia  expectativa  de  
que oito analistas em tecnolo-
gia da informação  fossem re-
manejados pelo Ministério da 
Gestão para a ANSN, mas, até 
o  momento,  apenas  três  te-
riam sido integrados.

Questionado sobre a transfe-
rência de servidores, o ministé-
rio informou que já autorizou 
a nomeação de 12  candidatos 
aprovados em concurso públi-
co para a ANSN. E disse que, 
por  se  tratar  de  carreira  que  
não fica restrita a um único ór-

gão, a alocação de analistas em 
tecnologia da informação está 
sendo feita em 80 órgãos fede-
rais, conforme a disponibilida-
de dos candidatos aprovados.

A partir de um concurso pú-
blico, a ANSN recebeu 50 servi-
dores  (passando  de  140  para  
190 fiscais) e dez analistas téc-
nicos para reforçar as ativida-
des administrativas, mas a au-
toridade afirma que o efetivo 
ainda está aquém da demanda. 
No caso dos serviços de radio-
terapia, por exemplo, o órgão 
conta apenas com cinco inspe-
tores especializados para cer-
ca  de  400  equipamentos  
(máquinas usadas para radio-
terapia) em instituições de saú-
de pelo País, aponta Facure. A 
renovação também se faz ne-
cessária porque a idade média 
do  corpo  funcional  é  de  58  
anos, e metade já pode se apo-
sentar voluntariamente. 

A  ANSN  demanda  ainda  a  
aquisição  de  equipamentos  
mais modernos, como detecto-
res de radiação utilizados nas 
inspeções, e o estabelecimen-
to de escritórios regionais em 
diferentes  Estados.  O  órgão  
tem  sede  no  Rio,  junto  à  
CNEN, e precisa ser capaz de 
atuar rapidamente no territó-
rio nacional em caso de emer-
gências.  “Na  prática,  opera-
mos em esquema de restrição 
orçamentária muito  grande e  
não  conseguimos  implemen-
tar essas ações que são necessá-
rias”, afirma Facure.

Embora o problema da falta 
de orçamento seja geral entre 
os  órgãos  reguladores,  ele  é  
“dramático” na  área  de segu-
rança nuclear, em que deveria 
haver uma blindagem para ga-
rantir  financiamento adequa-
do, afirma a professora da FGV 
Direito  Rio,  Natasha  Salinas.  
Segundo  o  Ministério  de  Mi-
nas  e  Energia,  a  ANSN  passa  
atualmente por um “processo 
gradual de estruturação admi-
nistrativa, que inclui a implan-
tação de sede própria, compo-
sição de quadro técnico e admi-
nistrativo e a consolidação da 
capacidade operacional”. l

“Se não tiver melhora 
de infraestrutura nos 
próximos dois anos, 
pode ser que a gente 
perca o controle desse 
tipo de informação 
(sobre as fontes de 
radiação), aumentando 
o risco de incidentes ou 
acidentes”
Alessandro Facure
Diretor-presidente da 
Autoridade Nacional

O órgão tem 190 fiscais para monitorar quase 4 mil instalações 

PEDRO KIRILOS/ESTADÃO 

Órgão que cuida de usinas nucleares 
sofre com falta de verba e de pessoal

Demanda
Diretor-presidente avalia 

que seria necessário ter o 
triplo de funcionários que 

existem hoje

Criada em 2025, autoridade fiscaliza instalações que usam radiação e diretor-presidente 
teme ‘perda de controle’ em dois anos; ministérios dizem atuar para reforçar orçamento

Alerta

Preocupação crescente
De acordo com os técnicos, 

as instalações radioativas 
no País crescem numa taxa 

de 10% a 15% ao ano
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FAUSTO MACEDO
FELIPE DE PAULA

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Luiz Edson Fachin, classificou 
o avanço das facções crimino-
sas como uma “tragédia con-
temporânea”  e  atestou  que  
uma das formas mais eficazes 
de enfrentá-las é sufocar seus 
mecanismos de lavagem de di-
nheiro  por  meio  de  platafor-
mas de apostas online, as bets. 
A relação entre o mercado ile-
gal de apostas no País e o crime 
organizado é, na percepção de 
Fachin, “um tema estrutural-
mente relevante para desper-
tar cada vez mais a necessida-
de de uma regulação financei-
ra que esteja atenta a este gra-
ve problema social e de segu-
rança pública”.

“Nós  sabemos  que,  infeliz-
mente, há um mercado ilegal e 
clandestino que permanece à 
margem do  Estado e,  mesmo 
nas atividades aparentemente 
lícitas,  na  criação  de estrutu-
ras empresariais aparentemen-
te lícitas, também há a prática 
de muitos delitos  que  devem  

ser coibidos, como a lavagem 
de dinheiro,  além  da integra-
ção com outras atividades cri-
minosas, que é o tráfico de dro-
gas, o contrabando, os jogos ile-
gais, a extorsão, a corrupção”, 
disse o ministro.

ESTRUTURA  ESPECIALIZADA.  
A declaração de Fachin sobre 
bets ilegais foi dada ontem, du-
rante a inauguração da nova es-
trutura especializada do Tribu-
nal  de  Justiça  de  São  Paulo,  
criada para impedir que a fac-
ção Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) fortaleça seus ten-
táculos  no  Estado.  A  medida  
transforma as atuais 1.ª e 2.ª Va-
ras de Crimes Tributários, Or-
ganização  Criminosa  e  Lava-
gem de Bens e Valores da Capi-
tal nas 1.ª e 2.ª Varas Estaduais 
de Organizações Criminosas e 
Lavagem  de  Bens,  Direitos  e  
Valores, e cria a 3.ª Vara Esta-
dual da mesma especialidade e 
uma Vara Estadual das Garan-
tias, voltada exclusivamente à 
fase investigativa desses deli-
tos, além da Vara Estadual Es-
pecializada em Crimes contra 
a Ordem Tributária e Econômi-
ca  e  Crimes  em  Licitações  e  
Contratos Administrativos.

Na  avaliação  de  Fachin,  o  
projeto de combate às facções 
capitaneado  pelo  presidente  
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, desembargador Francis-
co Eduardo Loureiro, deve ser-
vir de modelo para os demais 

Estados.  “Eis  que  o  tema  da  
macrocriminalidade,  infeliz-
mente, se espraiou em todo o 
País”, afirmou o ministro.

REFORMULAÇÃO. Ao lado de Fa-
chin, o presidente do maior tri-
bunal de Justiça do País defen-
deu uma “urgente reformula-
ção no mercado de capitais” pa-
ra frear as táticas de ocultação 
e branqueamento de ativos do 
crime organizado.  Para  Fran-
cisco Loureiro,  fundos  de in-
vestimento com titular anoni-
mizado  e  criptomoedas  ser-

vem “à maravilha para a lava-
gem de dinheiro”. “Não há ra-
zão nenhuma para que alguém 
tenha um ativo patrimonial no 
Brasil de forma anônima”, de-
fende o desembargador.

“O dinheiro anônimo foi pro-
duto ou tem origem em outros 
crimes. Isso deve ser combati-
do de forma absolutamente se-
gura e firme, mediante altera-
ção  da  legislação  que  rege  o  
mercado de capitais”, propõe 
o desembargador.

LAVAGEM DE DINHEIRO. Quem 
tomou  as  rédeas  do  tema  da  
lavagem de dinheiro do crime 
organizado no Supremo Tribu-
nal  Federal,  segundo  esclare-
ceu Fachin, foi o ministro Flá-
vio Dino, junto à Comissão de 
Valores  Mobiliários  (CVM).  
Em  junho,  Dino  determinou  
ajustes no plano de reestrutu-
ração do  órgão,  que  combate  
fraudes e a atuação de empre-

sas sem autorização no merca-
do de capitais.  O cenário das  
bets ilegais a serviço do crime 
organizado é um tema de “cará-
ter  transnacional”,  alertou  o  
presidente do STF. “Os servi-
ços são localizados fora do Bra-
sil, em empresas constituídas 
em  outras  nações,  portanto  
em  outras  jurisdições,  com  a  
utilização  de  criptoativos,  
além da fragmentação interna-
cional das transações, o que di-
ficulta  investigações,  blo-
queios patrimoniais e recupe-
rações de ativos”, explicou. l

Senado destina 3% da arrecadação das bets para a PF
Texto vai para sanção

O Senado aprovou ontem a Me-
d i d a  P r o v i s ó r i a  ( M P )  
1.348/2026, que reforça o Fun-
do para Aparelhamento e Ope-

racionalização das Atividades-
Fim da Polícia Federal (Funa-
pol). A MP destina recursos da 
arrecadação  das  loterias  de  

apostas  de  cota  fixa,  as  bets,  
para o fundo e autoriza o gover-
no  federal  a  ampliar  o  orça-
mento do Funapol em até R$ 

200  milhões  ainda  em  
2026, com recursos do Te-
souro Nacional. 

A liberação, contudo, de-
penderá  do  cumprimento  
das  regras  fiscais  vigentes.  
O texto vai para sanção pre-
sidencial. O projeto estipu-
la que o fundo poderá rece-
ber  verbas  de  “transferên-
cias voluntárias de entes fe-
derativos ou de organismos 
internacionais, vinculadas a 
programas de enfrentamen-
to ao crime organizado, doa-
ções de pessoas físicas ou ju-
rídicas, nacionais ou estran-
geiras e outras receitas que 
lhe  forem  legalmente  atri-
buídas”.  Além  disso,  a  MP  
prevê a possibilidade de cus-
teio de despesas com saúde 
para  servidores  das  forças  
policiais federais.

Em relação às bets, a MP 
estabelece que, como regra 
geral,  3%  da  arrecadação  
das apostas será direciona-
da ao Funapol. Haverá, po-
rém, um período de transi-
ção: em 2026, o porcentual 
será de 1%, subindo para 2% 
em 2027. l NAOMI MATSUI

A vereadora Eva Coelho Rosa, 
conhecida como Simplesmen-
te Eva (PL), de Santana do Li-
vramento (RS), relatou nas re-
des sociais ter “quebrado a vas-
soura” ao agredir a própria ca-
chorrinha, que teria convulsio-
nado e não sido socorrida. “A 
cadela que eu grudei com a vas-
soura na cabeça estava baban-
do.”  As  declarações  viraliza-
ram nesta semana.

Em  conversa  com  o  Esta-
dão ontem, a vereadora disse 
que se excedeu na live, gravada 
anteriormente,  mas  negou  a  
convulsão do animal e afirmou 
que a vassoura foi utilizada co-
mo forma de defesa, uma vez 
que a cachorra estava brigan-
do  com  outros  cães  que  mo-
ram na casa. l CAIO POSSATI

Vereadora da 
‘causa animal’ 
relata agressão 
à própria cadela

Em live

Fachin afirma que varas do TJ-SP devem ser modelo para o País

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

Alerta
Para ele, cenário das bets 
ilegais a serviço do crime 
organizado é um tema de 

‘caráter transnacional’

Fachin prega combate a bets 
operadas pelo crime organizado
Presidente do STF diz 
que avanço de facções 
é ‘tragédia’ e considera 
necessário sufocar a 
lavagem de dinheiro 
via apostas online 

Justiça

“Infelizmente, há um 
mercado ilegal e 
clandestino que 
permanece à margem do 
Estado e, mesmo nas 
atividades aparentemente 
lícitas, na criação de 
estruturas empresariais 
aparentemente lícitas, 
também há a prática de 
muitos delitos que devem 
ser coibidos”
Edson Fachin
Presidente do STF
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SÃO PAULO RECLAMA

FALECIMENTOS

CORREÇÕES

Como acionar o serviço funerário 

na cidade de São Paulo:
Na capital paulista, toda a presta-

ção dos serviços cemiteriais e funerá-
rios é feita por meio de quatro conces-
sionárias  autorizadas:  Consolare,  
Cortel, Maya  e Velar SP,  de acordo 

com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares.

Após o falecimento de uma pes-
soa, o  primeiro passo é procurar as 
agências  indicadas,  para  realizar  a  
contratação dos serviços. O contratan-
te deve ser, preferencialmente, paren-

te do falecido(a), pois se responsabili-
zará pelas informações declaradas.

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con-
tratar o serviço funerário pelo telefo-
ne 156 ou pelo Portal 156 (sp156. prefei-
tura.sp.gov.br/portal).

Site das concessionárias

Consolare: 
https://consolare.com.br

Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 

Grupo Maya: 

https://grupomaya.com.br/

Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão l (11) 3856-2139 l Atendimento de 2ª a 6ª das 8h às 20h horas. Sábado, domingo e feriados via WHATSAPP (11) 99181-2018 l Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail 
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone.

VINÍCIUS VALFRÉ  
BRASÍLIA

Um relatório parcial do  Cen-
tro de Investigação e Preven-
ção  de  Acidentes  Aeronáuti-
cos (Cenipa) aponta que a que-
da de um avião da Voepass, em 
2024, foi causada por um con-
junto de falhas de pilotos,  da 
empresa e da Agência  Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

A existência do documento 
sobre  as  causas  do  acidente  
que matou 62 pessoas foi reve-
lada  pela  Folha  de  S.  Paulo  e  
confirmada  pelo  Estadão.  O  
relatório  final,  consolidado,  
ainda não foi concluído e deve 
ser apresentado primeiramen-
te às famílias das vítimas. O Es-
tadão apurou que a versão fi-
nal deverá sofrer atualizações 
em relação à versão parcial en-
viada  a  órgãos  de  países  em  
que  estão  as  fabricantes  de  
componentes do avião.

Segundo  a  versão  prelimi-
nar, a empresa ignorou falhas 
de segurança e tinha um con-
texto organizacional deficien-
te que tolerava desvios e des-
prezava alertas, como em rela-

ção a problemas no sistema de 
degelo da aeronave que já ha-
viam sido detectados em via-
gens anteriores. O documento 
parcial também diz que houve 
“distração” dos pilotos duran-
te o voo que partiu de Casca-
vel, no Paraná, com destino a 
Guarulhos,  em  São  Paulo.  A  
conduta, marcada por conver-
sas informais durante procedi-
mentos críticos, teria ofereci-
do elevado risco ao voo.

Em relação à Anac, o relató-
rio  diz  que  a  agência  não  foi  
capaz  de  tomar  decisões  que  
mitigariam os riscos, apesar de 
fiscalizações  terem  apontado  
ausência de padrões técnicos 
na manutenção das aeronaves 
da  companhia.  Procuradas,  a  
Anac e a Voepass não se mani-
festaram.  À  Folha,  a  compa-
nhia afirmou que não comenta-
ria  os  apontamentos  e  segue  
colaborando com as autorida-
des de forma transparente e di-
ligente. A Anac diz que não te-
ve acesso ao documento e só 
vai se posicionar quando hou-
ver um relatório final.

O  relatório  do  Cenipa  não  
serve para definir as responsa-
bilidades  de  envolvidos  no  
voo.  Há  em  paralelo  um  in-
quérito da Polícia Federal em 
fase de conclusão. A expectati-
va  é  de  que  sejam  indiciadas  
pessoas que não estavam a bor-
do, mas tinham poder sobre a 
permanência do avião em ativi-
dade. Após o acidente, a Voe-

pass teve o alvará de opera-
dor cassado pela Anac.

COMO FOI. No início da tarde 
de  9  de  agosto  de  2024,  o  
avião  ATR-72-500  da  Voe-
pass caiu em Vinhedo, inte-
rior de São Paulo, matando 
62 pessoas. A aeronave ha-
via  decolado  de  Cascavel,  
no Paraná. O ATR despen-
cou  13  mil  pés  (4  mil  me-
tros) em dois minutos, cain-
do em um condomínio.

O piloto do avião, Danilo 
Santos Romano, comentou 
sobre uma falha no sistema 
de degelo da aeronave. A in-
formação foi divulgada em 
relatório  preliminar  apre-
sentado pelo Cenipa no dia 
6 de setembro daquele ano. 
Foram registrados também 
alertas  cruise  speed  low  
(baixa velocidade de cruzei-
ro)  e,  posteriormente,  de-
graded  performance  (per-
formance degradada) – indi-
cando que o avião encontra-
va condições que reduziam 
a capacidade de voo, já que 
o acúmulo de gelo prejudica-
va a sustentação. l

LOTERIA

Reclamação de Valter Ro-
berto da Silva: “Faço parte 
de um grupo de protetores 
de animais. E estamos com 
sérios problemas de mortes 
e  maus-tratos  de  animais  
no Cemitério Municipal de 
Guarulhos  (Cemitério  São  
Judas  Tadeu),  que  fica  na  
Avenida  Dr  Timóteo  Pen-
teado, 1.329, na Vila Hulda. 
Em  2022,  vários  gatos  fo-
ram mortos, alguns até des-
figurados. Com a nova ges-
tão dos cemitérios de Gua-
rulhos, percebemos uma di-
minuição dos animais.”

Resposta da prefeitura de 
Guarulhos: “A Subsecreta-
ria de Bem-Estar Animal in-
forma que realizou vistoria 
técnica no Cemitério São Ju-
das Tadeu em 8 de junho de 
2026,  em  atendimento  às  
denúncias  recebidas  sobre  
a situação dos gatos comuni-
tários  que  vivem  no  local.  
Durante a inspeção, a equi-
pe constatou a presença de 
diversos  felinos  em  boas  
condições gerais de saúde e 
bem-estar, não sendo iden-
tificados  animais  feridos,  
em situação de maus-tratos 
ou em situações que eviden-
ciassem risco iminente à co-
lônia, no momento da visto-
ria.  Eventuais  ocorrências  
específicas  relatadas  pelos  
denunciantes  devem  ser  
apuradas.  Já  estão  sendo  
planejadas ações de mane-
jo,  incluindo  medidas  de  
controle populacional.” l 

Communicam-nos o seguinte:
<Mais  um  especimen  de  in-
contestavel valia nos attesta a 
incançavel e intelligente per-
severança, com que o sr. Euge-
nio Seide, estabelecido nesta 
capital com fundição de ferro 
e bronze, se avantaja na perfei-
ção dos productos, que apre-
senta.Ha pouco foram as ele-
gantes  columnas  destinadas  
ao novo  edificio que se  con-
clue á rua do Palacio.
Hoje é um portão de desenho 
aprimorado que fecha a entra-
da do gracioso predio do illm 
sr. João Ribeiro da Sivla, situa-
do á rua Alegre.
Quem conhece o processo da 
fundição  de  ferro  convem  
em que productos deste ge-
nero só recommendam o es-
tabelecimento  do  sr.  Seide  
pela  perfeição  com  que  os  
executa como attestam a pos-
sibilidade de obtermos den-
tro  em  pouco  irrecusaveis  
obras d’arte.> l

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link

Danilo. O lateral-direito Dani-
lo pertence ao Flamengo e não 
ao Botafogo. A informação in-
correta foi publicada em legen-
da de foto na página A23 da 
edição de ontem (8/7). 

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes@estadao.com. As correções abran-
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros.

Fundição de ferro

O que dizem os citados
Voepass optou por não 

comentar apontamentos; 
Anac diz que vai esperar 

o documento final

Para ver os resultados, aponte a câma-
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta-
dao.com.br/mega-sena.

Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes-
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com

HÁ 150 ANOS

Morte de animais em 
cemitério de GuarulhosRelatório parcial aponta 

falhas de pilotos, Voepass 
e Anac em acidente
Cenipa produziu 
documento preliminar 
e prepara relatório
final sobre queda de 
avião ocorrida 
em 2024

A tragédia  de  Vinhedo

NA WEB

https://www.prefeitura.sp.gov.br
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ADRIANA VICTORINO

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro vai ouvir ao menos 65 alu-
nas  do  Colégio  Cruzeiro,  em  
Jacarepaguá, na zona oeste da 
capital, para identificar os res-
ponsáveis pela criação e divul-
gação de uma lista que classifi-
cava estudantes em categorias 
com conotação sexual. Segun-
do a delegada Maria Luisa Ma-
chado, titular da Delegacia da 
Criança e do Adolescente Víti-
ma (DCAV), o diretor da esco-
la também prestou depoimen-

to ontem.
“Nós recebemos a informa-

ção desse caso há mais ou me-
nos  dois  dias  e  estamos  em-
preendendo esforços para reu-
nir todos os registros de ocor-
rência  para  fazer  a  investiga-
ção  de  forma  centralizada.  É  
um caso que causa uma repul-
sa  muito  grande,  principal-
mente nos pais ao verem os no-
mes das filhas nessa lista”, afir-
mou a delegada à GloboNews.

De acordo com a autoridade 
policial,  as  estudantes  serão  
ouvidas por meio do procedi-
mento  de  depoimento  espe-
cial, utilizado em casos envol-
vendo vítimas em situação de 
vulnerabilidade.  “Vamos  dar  
amplitude para conseguir iden-
tificar a autoria por meio dos 
depoimentos”, disse.

De acordo com a delegada, a 
lista foi criada de forma total-

mente anônima, o que dificul-
ta a identificação dos responsá-
veis. A expectativa é de que os 
depoimentos ajudem a esclare-
cer quem produziu e divulgou 
o  conteúdo.  A  polícia  infor-
mou ainda que os envolvidos 
poderão  responder,  em  tese,  
pelos crimes de injúria e difa-
mação.

A lista foi criada em uma pla-
taforma  online  no  formato  
“tier  list”,  em  que  temas  são  
divididos em categorias prees-
tabelecidas. As estudantes fo-
ram  classificadas  nas  catego-
rias “GOAT” (sigla de “melhor 
de  todos  os  tempos”,  em  in-
glês), “Comeria no lucro”, “Bê-
bado vai”,  “Me  arrependi  de-

pois” e “Nem olharia”.
Em nota, o Colégio Cru-

zeiro diz que registrou um 
boletim de ocorrência e de-
nunciou o caso à platafor-
ma, que já retirou o conteú-
do.  “O  Colégio  Cruzeiro,  
sintonizado  com  as  ques-
tões da sociedade contem-
porânea, reprova e repudia 
quaisquer atitudes que ex-
ponham estudantes. Regis-
tramos um boletim de ocor-
rência, fizemos uma denún-
cia à plataforma de veicula-
ção exigindo  a  retirada  do  
conteúdo, alertamos os res-
ponsáveis e estamos dando 
apoio  às  alunas  e  às  famí-
lias”, informou. l

Um sargento do Exército mor-
reu  anteontem,  durante  um  
exercício em Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul. Outros mili-
tares que participavam da ativi-
dade não se feriram. A vítima é 
o terceiro-sargento de Cavala-
ria Nícolas Martins. O Coman-
do da 6.ª Brigada de Infantaria 
Blindada  informou  que  duas  
viaturas blindadas de combate 
(VBC)  Leopard  1A5  sofreram  
um acidente por volta das 9h 
durante um exercício de ades-
tramento, no Campo de Instru-
ção de Santa Maria. 

Segundo o Exército, um in-
quérito policial-militar foi ins-
taurado  para  apurar  as  cir-
cunstâncias do acidente. “Res-
salta-se que todas as medidas 
cabíveis estão sendo adotadas 
e  os  procedimentos  adminis-
trativos de segurança na instru-
ção foram previamente estabe-
lecidos e devidamente observa-
dos  durante  a  realização  do  
exercício. A 6.ª Brigada lamen-
ta profundamente o fato.” l

Sargento do 
Exército 
morre durante 
treinamento 

Acidente no RS

Cruzeiro diz repudiar qualquer atitude que exponha estudantes

COLEGIO CRUZEIRO/DIVULGAÇÃO

65 alunas de escola 
do Rio são vítimas 
de lista online 
com teor sexual 
Ranking foi criado em 
plataforma, de forma 
totalmente anônima, e 
classificava meninas 
em categorias; colégio 
fez denúncia

Perigo real e virtual
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17h: CAZÉTV, GLOBO, 
SPORTV, SBT E N SPORTS

MARROCOSFRANÇA

RICARDO MAGATTI
ENVIADO ESPECIAL / BOSTON

F
avorita e exaltada pe-
lo futebol mais ofensi-
vo da Copa  do  Mun-

do, a França tem um duro desa-
fio hoje, quando encara o Mar-
rocos, que perdeu a alcunha de 
azarão ao se infiltrar pela se-
gunda edição consecutiva en-
tre  as  melhores  seleções  do  
mundo. A partida, marcada pa-
ra as 17h (de Brasília), em Fox-
borough, na região de Boston, 
abre as quartas de final.

Atual vice-campeã, a França 
joga  as  quartas  após  avançar  
no primeiro lugar de seu grupo 
e deixar Suécia e Paraguai pelo 
caminho no mata-mata. Mar-
rocos foi o segundo da chave 
que tinha o Brasil e alcançou a 
fase com as oito melhores sele-
ções do torneio ao eliminar a 

Holanda, nos pênaltis, e o anfi-
trião Canadá. O primeiro semi-
finalista da disputa enfrentará 
o vencedor de Espanha e Bélgi-
ca, que jogam na sexta-feira.

O duelo é uma reedição do 
Mundial  do  Catar,  em  2022,  
quando a França, na semifinal, 

interrompeu o sonho do Mar-
rocos de avançar àquela final.

Entre  as  oito  equipes  que  
permanecem na competição, a 
França  é  a  única  que  venceu  
todos  os  seus  cinco  jogos  do  
torneio sem precisar da prorro-
gação.  Como  em  2018  e  em  
2022,  os  franceses  ostentam  
forte  desempenho  ofensivo  
graças, sobretudo, à sua estre-
la mais reluzente. Kylian Mbap-
pé balançou as redes nesta Co-
pa sete vezes. Metade dos gols 
da França saiu dos pés do ata-
cante do Real Madrid, que divi-
de a vice-artilharia do torneio 
com o norueguês Erling Haa-
land – o maior goleador é Lio-
nel Messi, com oito gols.

Os 14 gols marcados na Co-
pa  garantem  à  França  o  me-
lhor  ataque  da  competição,  
mas não deixam o técnico Di-
dier Deschamps totalmente sa-
tisfeito.  “Precisamos  ser  efi-
cientes,  ofensivamente  falan-
do”,  disse  Deschamps.  “So-
mos  eficientes,  mas  podería-

mos ter feito melhor nesse as-
pecto. Às vezes você tem seis 
chances e marca dois gols, e às 
vezes tem duas chances e mar-
ca duas vezes. O mais impor-
tante é ser eficiente”, insistiu.

Deschamps  afirmou  que  o  
meia Aurélien Tchouaméni es-
tá se recuperando bem de uma 
lesão  na  coxa  que  o  tirou  do  
jogo  contra  o  Paraguai.  Mas  
não informou se o jogador po-
derá atuar. “Aurélien está me-
lhor. Não posso dizer mais do 
que isso.” Se ele não jogar, Ma-
nu  Koné  deve  ser  titular  no  
meio de campo.

Certo é que ele terá todos os 
seu atacantes disponíveis, mas 
corre o risco de não ter Olise, 
pendurado, em uma eventual 

semifinal. Na esteira da anula-
ção da suspensão de Balogun, 
dos Estados Unidos, a Federa-
ção Francesa pediu à Fifa que 
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Maignan
Koundé

Upamecano
Saliba
Digne
Koné

Rabiot
Dembélé

Olise
Barcola
Mbappé

Técnico:
D. Deschamps

FABIO TARNAPOLSKY

França e Marrocos se enfren-
tam hoje pelo segundo mata-
mata seguido de Copa do Mun-
do, mas agora com  os  africa-
nos com um elenco bem mais 
“naturalizado”.  Em  2022,  
eram dois os jogadores da sele-
ção  marroquina  que  haviam  
nascido no país europeu: Ro-
main  Saiss  e  Sofiane  Boufal;  
agora, são seis, e nenhum esta-
va na última edição. 

A explicação  para  isso  está  
na  imigração  e  até  de  quem  
“convocou antes”. O exemplo 
mais  contundente  é  o  de  
Ayyoub Bouaddi. Com apenas 
18 anos, ele é titular da equipe 
de Mohamed Ouahbi e passou 
pelas  categorias  de  base  da  

França, mas optou por defen-
der  Marrocos,  mesmo  tendo  
nascido na comuna de Senlis, 
no  país  europeu.  Além  dele,  
são outros cinco: Issa Diop, Re-
douane  Halhal,  Neil  El-Ay-
naoui,  Samir  El-Mourabet  e  
Gessime Yassine.

Bouaddi foi capitão da sele-
ção francesa sub-21 quando ti-
nha quatro anos a menos que o 
limite de idade e ainda se inte-
ressava em defender o territó-
rio em que nasceu. Os marro-
quinos o convidaram para fa-
zer parte  do  elenco  que  ven-
ceu  a  Copa  Africana  de  Na-
ções, mas ele recusou.

O técnico da atual vice-cam-
peã  do  mundo,  Didier  Des-
champs, viu o meio-campista 
estrear  pelo  Lille  em  2023,  
com 16 anos, e jogar na Cham-

pions  League,  mas  demorou  
tanto a convocá-lo pela primei-
ra  vez  que,  com  a  Copa  do  
Mundo batendo na porta, ele 
aproveitou  a  ascendência  de  
seus pais e agora faz parte do 
elenco de Marrocos.

A decisão do treinador é até 
compreensível,  visto  os  no-
mes que ele já dispõe no meio-
campo,  como  Tchouaméni,  
Koné,  Zaire-Emery  e  compa-
nhia.  O  auxiliar  de  Des-
champs, Guy Stephan, confir-
mou que ainda não havia espa-
ço para o prodígio. “Já temos 

muito  talento  no  meio-cam-
po”, disse, referindo-se aos já 
consolidados;  em  suma,  ele  
era visto como uma peça para 
o futuro.

“Captar”  jogadores  que  te-
nham  alguma  ligação  com  o  
país não é uma prática nova pa-
ra a seleção de Marrocos, que 
já surpreendeu em 2022 ao che-
gar ao torneio no Catar com 13 
dos  26  atletas  do  elenco  não  
tendo nascido  no país africa-
no. O motivo para tantos opta-
rem por essa naturalização es-
tá na diáspora.

A França, seu antigo coloni-
zador,  é  o  principal  destino  
dos imigrantes marroquinos e 
conta  com  comunidades  ex-
pressivas,  sobretudo,  na  re-
gião metropolitana de Paris e 
também na região sul do país. 
Muitos  jogadores  da  seleção  
nasceram e cresceram em paí-
ses  europeus,  mas  carregam  
sangue africano.

MUDANÇAS DE REGRAS. Coinci-
dência ou não, Marrocos vol-
tou à Copa após amargar um 
jejum de 20 anos sem partici-

Bono
Hakimi
Diop
Riad
Mazraoui
Bouaddi
El Aynaoui
Brahim Diaz
Ounahi
El Khannouss 
Rahimi
Técnico:
M. Ouahbi

Juiz: Facundo Tello (Argentina).

Jogadores da Jogadores da 
França treinam França treinam 
nos EUAnos EUA

França põe melhor 
ataque à prova contra 
o forte Marrocos

Quartas de final colocam frente a frente a 
artilharia francesa e a invencibilidade marroquina

Luta pela artilharia
Astro francês Mbappé e o 

norueguês Haaland têm 
sete gols; Lionel Messi está 

com oito no torneio

Mohamed Ouahbi tem 18 anos e 
é um dos titulares da seleção

ERIC GAY/AP

Issa Diop é um dos pilares da 
forte defesa marroquina 

FRANCK FIFE/AFP

Marroquinos terão 
‘time de franceses’ 
no duelo pela semi

Redouane Halhal nasceu em 
Montpellier e joga na Bélgica

KAREN WARREN/AP
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Guia do Mundial

Atacante 
disputado por 
times ingleses

Titular do gol 
do Marrocos 
desde 2019

l Bradley Barcola
l 23 anos
l Paris Saint Germain
l Atacante
l 1 Copa

O atacante francês partici-
pa de uma disputa acirrada 
também  fora  do  gramado.  
Apesar de seu time, o Paris 
Saint  Germain,  estar  relu-
tante em abrir mão de seu 
passe,  a expectativa  é  que,  
terminada a Copa do Mun-
do, o jogador esteja na mira 
de dois grandes clubes, Li-
verpool e Arsenal. É espera-
do  um  leilão  com  ofertas  
polpudas.

O jogador de 23 anos dei-
xou ótima impressão na Pre-
mier  Ligue,  com  atuações  
marcadas por velocidade e 
a habilidade técnica.

Quando  você  joga  no  
maior clube da França, exis-
te escrutínio. Barcola não es-
capou  disso  e,  em  alguns  
momentos, foi criticado de 
maneira bastante intensa.

Após  algumas  atuações  
medianas na Liga dos Cam-
peões,  um  comentarista  o  
chamou  de  “cordeirinho”.  
No  entanto,  a  opinião  de  
qualquer pessoa não impor-
ta para Barcola.

“Tenho  pouquíssimos  
amigos, então, quando eles 
dizem ‘você está fazendo al-
go bobo’, é porque estão cer-
tos. Quando dizem que jo-
guei  bem,  é  porque  estão  
certos  também.  Então,  eu  
não escuto  o  que  é  dito  lá  
fora”, afirma. Isso não signi-
fica que ele não ouça.

“São  (meus  amigos)  ue  
me  mandam  as  coisas  que  
saem na imprensa. Às vezes 
rimos disso, mas não passa 
daí”, acrescenta Barcola.

Ao ignorar o barulho ex-
terno, Barcola se tornou um 
jogador  importante  tanto  
para o clube quanto para a 
seleção,  na  qual  mantém  
boa relação com Doué: em 
82 partidas disputadas jun-
tos,  Barcola  anotou  cinco  
gols com passes de Doué. l

l Yassine Bounou
l 35 anos
l Al-Hilal
l Goleiro
l 2 Copas

O  goleiro  Yassine  Bounou  
segue como um dos princi-
pais  destaques  de  Marro-
cos. O arqueiro de 35 anos 
foi decisivo na trajetória da 
seleção,  com  destaque  nas  
oitavas de final quando bri-
lhou na disputa de pênaltis 
contra a Holanda. 

Bono, como é conhecido, 
nasceu no Canadá por causa 
do pai, que trabalhava como 
professor de  física  em  uma  
universidade  de  Montreal,  
enquanto sua mãe trabalha-
va em um salão de beleza. 

“Quando  eu  era  jovem,  
sempre acompanhava o fute-
bol na América do Sul, parti-
cularmente o Boca Juniors”, 
afirmou. Seu amor pelo River 
Plate  cresceu  durante  sua  
passagem  pelo  Atlético  de  
Madrid, onde Diego Simeo-
ne (ex-treinador do River) e 
Germán “Mono” Burgos (ex-
goleiro também do clube ar-
gentino) faziam parte da co-
missão técnica.

Bono chegou até mesmo a 
chamar  seu  cachorro  de  
“Ariel”,  em  homenagem  ao  
icônico camisa 10 do River, 
Ariel Ortega. 

Bono  começou a  carreira  
no Wydad Casablanca e logo 
se transferiu para o futebol  
da Espanha, onde teve passa-
gens  por  diferentes  clubes  
até se firmar no Sevilla. Após 
nove anos – e quase 160 parti-
das em La Liga – na Espanha, 
Bounou se transferiu para a 
Arábia Saudita e para o Al-Hi-
lal em 2023.

As boas atuações o garanti-
ram como titular do Marro-
cos desde 2019, participando 
da campanha do quarto lugar 
na Copa de 2022. l

www.estadao.com.br/

NA WEB
Conheça todos os jogadores da Copa 
no especial multimídia organizado 
pelo ‘The Guardian’ com a 
participação do ‘Estadão’

FRANK FRANKLIN II/AP
VINCENT CARCHIETTA/GETTY IMAGES/AFP

fosse também anulado o  car-
tão amarelo recebido pelo ata-
cante diante do Paraguai. 

O pedido foi rejeitado, segun-
do o próprio Deschamps. “Re-
cebemos a decisão da Fifa e o 
cartão permanece válido.” Ele 
não se incomoda com a deci-
são da Fifa de escalar Facundo 
Tello, um árbitro argentino, pa-
ra apitar a partida. “Confio nos 
árbitros e tenho segurança de 
que farão um bom trabalho.”

MUDANÇA. O Marrocos deu con-
tinuidade ao sucesso alcançado 
no Catar, onde se tornou o pri-

meiro  africano  a  chegar  entre  
os quatro melhores de um Mun-
dial. O plano é ao menos igualar 
o desempenho. A seleção treina-
da por Mohamed Ouahbi virou 
a primeira nação da África a al-
cançar  as  quartas  de  final  em  
duas edições consecutivas. 

Os marroquinos impuseram 
dificuldades  ao  Brasil  na  es-
treia e estão invictos. Aquele jo-
go,  para  Ouahbi,  sintetizou  a  
evolução da equipe africana. A 
maneira de jogar dos “Leões de 
Atlas” mudou sob Ouahbi, que 
assumiu o comando da seleção 
três meses antes do torneio pa-

ra  substituir  Walid  Regra-
gui,  o  artífice  da  histórica  
campanha no Catar. 

O treinador belgo-marro-
quino de 49 anos estabele-
ceu um novo estilo de jogo. 
Manteve a organização táti-
ca e a fez atacar com mais 
qualidade, controlando tam-
bém as partidas em vez de 
apenas esperar o adversário. 

Ouahbi tem uma dúvida: 
a presença do atacante Sai-
bari, artilheiro do time com 
três gols. Ele deixou o jogo 
contra o Canadá com dores 
musculares. l

par do maior torneio de fute-
bol do planeta quando a Fifa  
passou  a  ser  menos  rigorosa  
nas  regras  para  estrangeiros.  
De  2004  para  frente,  atletas  
que representassem uma sele-
ção nas categorias de base po-
deriam  mudar  para  outra  no  
profissional.

Isso  se  o  jogador  tivesse  
uma “ligação clara” com a na-
ção, que no caso dos marroqui-
nos, é bem evidente: o laço fa-
miliar, com pais ou avós nasci-
dos no local que deseja defen-
der. Mais tarde, essa regra fi-

cou ainda mais flexível.
Hoje em dia, apesar do tem-

po de residência ter subido a 
cinco anos, três a mais do que 
os dois anos do começo do sé-
culo, os jogadores podem dis-
putar até no máximo três parti-
das pela seleção principal an-
tes de completarem 21 anos.

O resultado disso é  que na  
Copa de 2026, 28 das 48 equi-
pes  que  participaram  do  tor-
neio tinham ao menos um na-
turalizado, que totalizam  254  
nomes. Desses, 19 fazem parte 
do  elenco  de Marrocos,  mais  

que os 13 jogadores da Copa 
de 2022, edição em que a se-
leção fez campanha históri-
ca e chegou às semifinais. 

Entre os 19 que não nasce-
ram no Marrocos, além dos 
seis  franceses,  há  outros  
seis da Espanha (entre eles 
Brahim Díaz e Achraf Haki-
mi),  três  da  Holanda,  três  
da Bélgica e um do Canadá.

Agora, com um elenco ain-
da mais  diverso,  busca  se-
guir  alcançando  marcas  
inéditas e, quem sabe, o pri-
meiro título para a África. l

MARTIN MEISSNER/AP

Neil El Aynaoui tem 24 anos e é 
um dos destaques da Roma

DOLORES OCHOA/AP

Samir El Mourabet tem 20 anos 
e ainda atua no futebol francês

RONALDO SCHEMIDT/AFP

Gessime Yassine marcou um 
gol na vitória contra o Haiti

KEVIN C. COX/GETTY IMAGES/AFP
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FBI investiga Associação de Futebol 
Argentina por lavagem de dinheiro
A Associação de Futebol Argen-
tino  (AFA)  virou  alvo  do  FBI  
nesta semana por possíveis irre-
gularidades  no  sistema  finan-
ceiro  dos  EUA  e  movimenta-
ções de centenas de milhões de 
dólares,  em  investigação  que  
envolve lavagem de dinheiro e 
fraudes. A informação é do jor-
nal argentino La Nación, que fis-
caliza a atuação dos dirigentes 
em território americano desde 
2024,  bem  antes  do  início  da  
edição de  2026  do  maior tor-
neio do futebol. Nesta semana, 

promotores e agentes do depar-
tamento  de  investigação  te-
riam captado documentos so-
bre operações da AFA.

Segundo o periódico argenti-
no,  eles  estariam  analisando  
transações ligadas à gestão de 
Claudio  Tapia,  presidente  da  
AFA, e de uma empresa chama-
da  TourProdEnter  LLC,  res-
ponsável pela gestão dos con-
tratos comerciais da entidade.

Essa  empresa  servia  como  
elo de arrecadação para víncu-
los internacionais da AFA e já 

teria, por exemplo, canalizado 
quantias milionárias de marcas 
como Adidas e Warner – US$ 
60 milhões e US$ 40 milhões 
(R$ 309,2 milhões e R$ 206,2 
milhões), respectivamente.

Documentos obtidos pelo jor-
nal indicam movimentações da 
TourProdEnter LLC feitas por 
meio de contas em cinco gran-
des  bancos  dos  EUA:  Bank  of 
America, Citibank, JP Morgan, 
PNC Bank e Synovus. O valor 
administrado  nesses  registros  
ultrapassaria  os  US$  260  mi-

lhões em receitas da AFA, mas 
grande  parte  desses  recursos  
(US$ 57 milhões) teria sido dis-
tribuído para beneficiários sem 
justificativa econômica para tal.

NOBRE. Algumas dessas entida-
des eram controladas por indiví-
duos  que  recebiam  benefícios  
sociais e moravam em lugares 
nobres, como Bariloche. Ainda, 
outras duas empresas ligadas a 
Pablo Tovigginio, tesoureiro da 
AFA, e de um “guia espiritual” 
da  seleção  argentina  também  
apareceriam nos documentos.

Entre  as  possíveis  testemu-
nhas,  estão  ex-integrantes  do  
governo de Javier Milei, que, se-
gundo  o  La  Nación,  tiveram  
acesso  a  “informações  sensí-
veis” sobre a AFA.

A investigação preliminar co-
meçou em  2025 e não há ne-
nhuma condenação até o mo-
mento.  Representantes  da  
AFA nos EUA já estão cientes 
do  caso e pediram  respeito à  

presunção de inocência. “Me-
didas  investigativas  por  si  só  
não determinam responsabili-
dade ou culpa”,  declarou To-
más Regalado, embaixador da 
Associação,  conforme  relata-
do pelo jornal. l

RICARDO MAGATTI
MARCEL RIZZO
ENVIADOS ESPECIAIS / NOVA YORK

G
ianni Infantino se atra-
sa  para  o  Congresso  
Anual da Fifa, em As-

sunção, no Paraguai, após via-
gem ao Catar e à Arábia Saudita 
para acompanhar uma agenda 
do presidente do Estados Uni-
dos, Donald Trump. Os dirigen-
tes das federações europeias, fu-
riosos,  protestam  e  o  evento  
quase tem a realização prejudi-
cada.  Esse  episódio,  ocorrido  
em maio de 2025, ilustra como 
uma amizade alimentada por in-
teresses passou a afetar a rotina 
e a independência da Fifa. 

A associação entre Trump e 
Infantino, evidente em diferen-
tes episódios durante esta Copa 
do Mundo, da vista grossa às res-
trições de locomoção à seleção 
iraniana – que fez todos os jogos 
da fase de grupos nos EUA, mas 
não podia ficar no país e treina-
va no México – à reversão da sus-
pensão de Falorin Balogun, ata-
cante dos EUA, se dá também 
por meio dos sauditas. O fundo 
soberano  dispõe  de  muito  di-
nheiro investido nos  negócios  
de  Jared  Kushner,  genro  de  
Trump, e “salvou” o Mundial de 
Clubes ao garantir investimen-
to bilionário na competição por 
meio de acordos comerciais.

Para os EUA, receber megae-
ventos esportivos como a Copa 
do Mundo de Clubes, realizada 

no país em 2025, é a oportunida-
de de criar um mercado para o 
futebol, que ainda engatinha no 
país. Para a Fifa, o interesse está 
em desenvolver suas competi-
ções. O presidente da Fifa res-
taurou as relações com os EUA, 
que nunca  foram  tão  intensas 
quando seu antecessor Joseph 
Blatter comandava a entidade.

Depois que os EUA perderam 
para o Catar o direito de sediar a 
Copa do Mundo de 2022, uma 
investigação do FBI resultou no 
“Fifagate”.  O  maior escândalo  
da entidade levou à prisão de vá-
rios  membros  importantes  da  
Fifa e à renúncia de Blatter.

SUBMISSÃO. Acostumada a exi-
gir dos países anfitriões o cum-
primento  das  exigências  do  
chamado “padrão Fifa”, a enti-
dade viu o cenário se inverter 
neste  ano.  Trump  interferiu  
em decisões importantes des-
de antes do torneio. A que mais 
reverberou nesta semana foi a 

ligação  para  Infantino  derru-
bar a suspensão de Balogun, da 
seleção americana,  e  permitir  
que ele jogasse contra a Bélgica 
– o que não impediu a elimina-
ção americana. 

Em um pronunciamento  na 
Casa Branca na segunda-feira,  
Trump confirmou que ligou pa-
ra Infantino para pedir uma “re-
visão justa” do cartão vermelho 
e  acusou  o  árbitro  brasileiro  
Raphael Claus, responsável pe-
lo cartão vermelho, de ter um 
passado  “suspeito”.  Infantino  
confirmou que conversou com 
Trump, mas garantiu que a deci-

são do Comitê Disciplinar da en-
tidade  foi  independente:  “Eu  
leio as decisões do Comitê Disci-
plinar da Fifa quando elas são 
publicadas. Às vezes fico surpre-
so. Às vezes concordo e, outras 
vezes, discordo”.

Nos últimos anos, Infantino 
estreitou  sua  relação  com  
Trump, a quem entregou o Prê-
mio  da  Paz  da  Fifa  durante  a  
campanha pública do presiden-
te americano para vencer o No-
bel  da  Paz.  A  premiação  nem  
existia. O chefe da Fifa criou pa-
ra afagar o aliado em dezembro 
de  2025,  durante  o  sorteio  da  
Copa, em Washington. O sor-
teio, aliás, seria em Las Vegas, 
mas mudou para capital ameri-
cana a pedido de Trump.

As outras decisões de Trump 
que afetaram a Copa têm a ver 
com a política imigratória dos 
EUA, que negaram vistos a mi-
lhares de torcedores de países 
como Haiti, Senegal e Costa do 
Marfim, além do Irã, país com o 
qual os  EUA estão em guerra. 
Até mesmo um árbitro escalado 
pela  Fifa  para  o  Mundial  teve  
sua entrada no barrada, o soma-
li  Omar  Abdulkadir  Artan.  

“Acho que eles têm um proble-
ma com o meu país”, disse.

A seleção iraniana precisou fi-
car hospedada no México, uma 
das sedes, e viajar para os EUA 
somente na véspera dos jogos 
que realizou no país.  A guerra 
chegou a deixar em aberto a par-
ticipação do Irã na Copa. “É um 
mundial desastroso. Um desas-
tre. A Fifa tem que resolver to-
dos os problemas aqui, mas, infe-
lizmente, não resolveu nada des-
de o início”, disse Mehdi Tare-
mi, capitão da seleção iraniana.

RELAÇÃO  ANTIGA.  No coman-
do da entidade máxima do fute-

bol desde 2016, o cartola ítalo-
suíço foi o único dirigente es-
portivo  presente  na  posse  de  
Trump, em janeiro de 2024, e 
não  esconde  sua  proximidade  
com o mandatário americano.

A amizade vai além da proxi-
midade entre o líder de uma na-
ção anfitriã da Copa e o presi-
dente da Fifa. Os EUA decidi-
ram sediar o Mundial de Clubes 
no ano  passado e são a  nação 
que mais recebe os jogos da pri-
meira Copa com 48 seleções.

A Trump Tower, arranha-céu 
construído no início da década 
de 1980 e usado por Trump pa-
ra estabelecer uma imagem pú-
blica de  empreendedor de su-
cesso, passou a receber dirigen-
tes da Fifa desde 2025, depois 
que Infantino resolveu abrir no 
17.º andar do prédio um escritó-
rio de representação da Fifa.

Trump diz gostar de futebol e 
foi à final do Mundial de Clubes 
entre Chelsea  e  PSG,  MetLife  
Stadium,  vencida  pelos  ingle-
ses. Naquela ocasião, entregou 
o  troféu  e  causou  constrangi-
mento aos jogadores do time in-
glês ao permanecer no local re-
servado aos campeões. É espera-
do que ele vá à decisão da Copa 
e participe da cerimônia de en-
trega da taça. “Ele ama futebol. 
Em seu primeiro mandato co-
mo presidente, havia uma trave 
de  futebol  no  jardim  da  Casa  
Branca”, contou Infantino.

Se Trump gosta ou não de fu-
tebol não importa para Infanti-
no. Ele precisava da simpatia do 
chefe de Estado dos EUA, e con-
seguiu, tanto que Trump se refe-
re  constantemente  ao  cartola  
como  o  “rei  do  futebol”.  Os  
dois já eram próximos no pri-
meiro mandato de Trump e for-
taleceram a relação quando o re-
publicano foi novamente eleito 
em 2024, derrotando Joe Biden, 
que nunca convidou Infantino 
à Casa Branca. l

ESTADÃOANALISA

Alvo
FBI está analisando

transações ligadas à
gestão de Claudio Tapia, 
atual presidente da AFA

Caso mais recente
Trump pediu a Infantino 

que revisasse a suspensão 
de Balogun, dos EUA, após 

expulsão na fase de 16-avos

Trump segura taça da Copa levada por Infantino à Casa Branca

JACQUELYN MARTIN/AP–22/8/2025

“Ele (Donald Trump)
ama futebol. Em seu 
primeiro mandato 
como presidente 
(entre 2017 e 2021), 
havia uma trave de 
futebol no jardim da 
Casa Branca”
Gianni Infantino; presidente 
da Fifa, em declaração que 
mostra intimidade com o 
presidente americano

Como uma amizade alimentada por 
interesses afetou a independência da Fifa
Do sorteio da Copa ao 
julgamento de Balogun, 
Donald Trump 
interferiu diretamente 
em decisões da entidade 
durante a competição
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KIM BELLUCO

D
e volta ao Brasil, o di-
retor de seleções da 
CBF, Rodrigo Caeta-

no, afirmou que, mesmo com 
a  frustrante  desclassificação  
da seleção brasileira nas oita-
vas de final da Copa do Mun-
do, o saldo positivo foi a expe-
riência  adquirida  pelos  joga-
dores mais jovens. “Quando o 
resultado não vem, é difícil re-

conhecer  os  pontos  positi-
vos.  Rayan  e  Endrick,  por  
exemplo,  até  pouco  tempo  
atrás  disputavam  categorias  
de base. A discussão é enten-
der por que ficamos pelo cami-
nho nas últimas competições. 
As outras seleções cresceram, 
o  futebol  está  globalizado  e  
muito mais físico”, afirmou.

Além da experiência aos jo-
vens, o dirigente detaca a esta-
bilidade da comissão técnica 
como um fator importante pa-
ra evitar mudanças bruscas ao 
longo do ciclo, cenário que, se-
gundo ele, prejudicou a sele-
ção  em  edições  anteriores.  
“Para que  não  tenhamos  um  
ciclo  como foi  no passado,  a  
estabilidade é um lado positi-
vo”, declarou.

ANÁLISE DE CENÁRIO. Caetano 
ainda reconheceu que o cená-
rio internacional mudou e isso 
exige uma análise mais profun-
da  das  recentes  eliminações  
brasileiras em grandes compe-
tições.  Mesmo  com  a  queda  
precoce  diante  da  Noruega,  
Caetano defendeu a continui-
dade  do  trabalho  do  técnico  
Carlo Ancelotti e  disse que a  
avaliação interna segue positi-
va. Para o dirigente, a perma-
nência  do  treinador  italiano  
demonstra confiança no proje-
to para o próximo Mundial.

“Todos esperávamos chegar 
muito  mais  longe  na  Copa.  
Nossa  seleção  vinha  em  um  
crescente. A avaliação é positi-
va,  senão  Ancelotti  não  teria  
ficado. Ele mesmo não teria to-

mado  a  decisão  de  permane-
cer”, defendeu Caetano.

E  o  trabalho para  o  próxi-
mo ciclo já começou. Segun-
do o dirigente, a comissão téc-
nica  comandada  por  Carlo  
Ancelotti utilizará os amisto-
sos da Data Fifa de setembro 
para ampliar a observação de 
atletas e abrir espaço para jo-
gadores  que  não  participa-
ram do Mundial.

“Fizemos  já  todas  as  reu-
niões prévias e, assim que ti-
vermos o corpo técnico reuni-
do,  a  comissão  vai  trabalhar  
em cima da lista larga miran-
do  esses  amistosos,  que  da-
rão  oportunidades  para  al-
guns que não estiveram na Co-
pa”, afirmou o diretor de sele-
ções.  “O  Brasil  sempre  terá  
muitos  jogadores  qualifica-
dos.” l

O MELHOR DA TV

Para Rodrigo Caetano, derrota trouxe experiência importante aos jovens

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Continuidade é boa notícia do 
ciclo para 2030, diz dirigente
Diretor de seleções da 
CBF, Rodrigo Caetano 
defende que Ancelotti 
tenha tranquilidade 
para comandar a 
renovação do elenco
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A conquista da Copa do Mundo exige que a seleção vencedora dispute cinco partidas no mata-mata

O CAMINHO ATÉ O TÍTULO
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VÔLEI
l Liga das Nações 
Feminina
Japão x Tailândia
7h / SporTV 2

China x Ucrânia
9h30 / SporTV 2
República Tcheca x 
Holanda
11h30 / SporTV 2
Sérvia x França
14h45 / SporTV 2

TÊNIS
l Torneio de Wimbledon
Semifinal Feminina
9h30 / ESPN 2

CICLISMO
l Volta da França

Etapa 6
10h / ESPN 3

FUTEBOL
l Copa do Mundo
França x Marrocos
17h / SBT, Globo, SporTV, 

CazéTV e Nsports

BEISEBOL
l MLB
St. Louis Cardinals x 
Milwaukee Brewers
20h45 / ESPN 4 e Disney+
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GONÇALO JUNIOR

Q
uando  descobriu  
que  dois  pacoti-
nhos  de  figurinha  

custavam  quase  o  valor  de  
um litro de leite em 2022, o 
estudante Allan Gora Cohen 
percebeu  que  essa  tradição  
da Copa do Mundo estava dis-
tante  de  muitas  famílias.  A  
partir  desse  incômodo,  ele  
criou o projeto “Figurinha Pa-
ra Todos”, com a ajuda do me-
lhor  amigo,  Felipe  Len.  Os  
dois tinham 15 anos à época; 
hoje, têm 19.

A iniciativa arrecada figuri-
nhas, pacotes fechados e ál-
buns para distribuir a crian-
ças e adolescentes em situa-
ção  de  vulnerabilidade  so-
cial.  Em  2022,  o  projeto  fe-
chou  a  campanha  com  157  
mil  figurinhas  arrecadadas,  
650  álbuns  distribuídos  e  
atendimento  a  12  institui-
ções sociais.

Agora, os organizadores es-
timam já ter arrecadado en-
tre  150  mil  e  160  mil  figuri-
nhas, quase igualando ou su-
perando o total da Copa ante-
rior antes mesmo do encerra-
mento da campanha.

Hoje são mais de 40 postos 
de coleta (estabelecimentos 
comerciais) em seis estados 
brasileiros, além das escolas 
parceiras. Em 2022, o projeto 
era concentrado em São Pau-
lo. Em 2026, a iniciativa se ex-

pandiu e hoje está presente no 
Rio de Janeiro, Minas Gerais,  
Paraná e Rio Grande do Sul.

Hoje existem mais de 70 ins-
tituições  cadastradas  em  um  
formulário  de  solicitação  de  
doações. Mais do que a doação 
de figurinhas, a iniciativa per-
mite que crianças participem, 
ainda que de forma simbólica, 
da experiência da Copa.

Todas as doações são distri-
buídas para instituições de cari-
dade como hospitais, escolas e 
ainda organizações não gover-
namentais.  Allan  e  Felipe  fa-
zem questão de realizar as en-
tregas pessoalmente para expli-
car a dinâmica do álbum e esti-
mular as trocas entre as crian-
ças. Eles descrevem esses en-
contros  como  os  momentos  
mais emocionantes do projeto.

“Uma  figurinha  já  faz  dife-
rença e pode ajudar a comple-

tar  o  álbum  de  uma  criança  
que talvez nunca tivesse aces-
so a essa experiência”, destaca 
Allan, que estuda Administra-
ção na FGV EBAPE (RJ).

Uma das instituições benefi-
ciadas foi o Projeto Ceuzinho 
Jabaquara,  que  há  mais  de  
duas décadas beneficia crian-
ças e jovens em situação de vul-
nerabilidade por meio do fute-
bol e de ações sociais na zona 
sul. No dia 8 de junho, os estu-
dantes do Lar das Crianças da 
CIP receberam uma doação de 
18 álbuns e 7.830 figurinhas.

Felipe acredita que, mais do 
que uma brincadeira, o álbum 
funciona como uma forma de 
participar da Copa. Completar 
páginas, abrir pacotinhos e tro-
car figurinhas repetidas são ri-
tuais  que  ajudam  a  construir  
um  sentimento  de  pertenci-
mento a um evento mundial.

“Uma coisa muito simples e 
que acaba proporcionando pa-
ra crianças participar da Copa 
de alguma forma”, afirma Len, 
estudante de Comunicação na 
ESPM (SP).  “Existia um pro-
blema e nós encontramos uma 
solução”.

EDUCAÇÃO.  Algumas  institui-
ções optaram por usar o álbum 
coletivamente em sala de aula, 
em vez de entregar um exem-
plar para cada criança. No Lar 
das  Crianças  da CIP,  em  São  
Paulo, e na Casa Santa Inês, no 
Rio, os álbuns foram utilizados 
como recurso educacional pa-

ra ensinar  geografia,  história,  
matemática e cultura geral.

A  identificação  de  bandei-
ras, capitais e continentes, por 
exemplo,  pode  servir  como  
ponto de partida para discus-
sões sobre diferentes países e 
costumes. Já as trocas de figuri-
nhas incentivam convivência e 
socialização. As instituições re-
lataram que as figurinhas servi-
ram  como  ferramenta  de  
aprendizagem e integração en-
tre os alunos.

TRABALHO ESCOLAR. A iniciati-
va surgiu em 2022 como uma 

atividade  extracurricular  da  
escola Beit Yaacov, na Barra 
Funda, zona oeste de São Pau-
lo. Allan ainda cursava o Ensi-
no Médio.

Outra fonte de  inspiração  
para o início do projeto foi a 
história de João Gabriel, me-
nino de Goiânia que viralizou 
nas redes sociais ao desenhar 
e  pintar  com  lápis  de  cor  o  
próprio  álbum  da  Copa  por  
não  ter  condições  de  com-
prar as figurinhas.

Allan e Felipe são melhores 
amigos desde sempre. Cursa-
ram os mesmos colégios des-
de o maternal. Só se separa-
ram agora, na vida universitá-
ria. A amizade virou empreen-
dedorismo social: Felipe cui-
da da comunicação; Allan, da 
logística. Ambos relatam difi-
culdades para conciliar facul-
dade  e  projeto,  chegando  a  
responder mensagens e orga-
nizar ações durante os inter-
valos das aulas.

O projeto estudantil virou 
uma operação familiar: as res-
pectivas mães dos dois estu-
dantes também estão envolvi-
das  no  projeto.  Renata  Len  
faz a interlocução com as es-
colas  parceiras;  Andrea  Co-
hen dialoga com pontos de co-
leta e outras instituições.

Para divulgar a ideia no iní-
cio,  Allan  criou  uma  página  
no Instagram e gravou um ví-
deo pedindo doações, inicial-
mente  compartilhado  ape-
nas com familiares e amigos.

O que parecia uma mobili-
zação  pequena  ganhou  pro-
porção. Em poucas semanas, 
o projeto recebeu apoio de jo-
gadores  profissionais,  como  
Tchê Tchê, atualmente no Bo-
tafogo, e o goleiro Carlos Mi-
guel, hoje no Palmeiras, que 
gravaram vídeos incentivan-
do as doações. 

A ação viralizou neste ano. 
Vídeo  publicado  alcançou  
mais de 1,5 milhão de visuali-
zações e foi  apontado  pelos  
organizadores como o princi-
pal ponto de virada da campa-
nha.  Desde  o  relançamento  
do projeto em março, o perfil 
acumulou  mais  de  2,8  mi-
lhões de visualizações no Ins-
tagram e saltou de cerca de 2 
mil seguidores na Copa ante-
rior  para  15  mil  seguidores  
nesta edição.

O  projeto  atraiu  diversos  
apoiadores que se  tornaram  
locais  de  coleta.  “Receber  o  
Figurinha para Todos é uma 
forma de mostrar que um ges-
to simples pode transformar 
a experiência de uma criança 
e elevar o espírito da Copa pa-
ra  quem  talvez  não  tivesse  
acesso a ela”, Bernardo Dinar-
di, CEO da tm1, responsável 
pela  concepção  e  organiza-
ção da Casa CazéTV, espaço 
de entretenimento para a Co-
pa  e  que  possui  urnas  para  
doação em São Paulo e tam-
bém no Rio de Janeiro. l

Projeto

Como doar

l Doando figurinhas, pacoti-
nhos e álbuns nos 40 pontos 
de coleta em São Paulo ou 
via Correios

l Contribuindo via Pix: figu-
rinhaparatodos@gmail.com

l Os pontos de coleta são:
Av. Brigadeiro Faria Lima, 
1826 - conjunto 101 - Jd. Pau-
listano - 01451-908

l Rua Visconde de Pirajá, 
303 - cj 1301 - Ipanema - 
22410-001

l Mais informações na pági-
na “Figurinha para Todos” 
no Instagram

Quando as figurinhas repetidas 
viram um gesto de solidariedade

Allan Cohen e Felipe Len (no centro) doam kits com álbuns e figurinhas para crianças do Ceuzinho Jabaquara, na zona sul de São Paulo

“Uma figurinha já faz 
diferença e pode ajudar 
de uma criança que 
talvez nunca tivesse 
acesso a essa 
experiência”
Allan Cohen, criador do projeto

“Uma coisa muito 
simples e que acaba 
proporcionando para 
crianças participar da 
Copa”
Felipe Len, criador do projeto

Iniciativa de estudantes arrecada cromos repetidos,  pacotes e ainda álbuns 
para distribuir a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social

ALLAN COHEN
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Os preços do barril de petró-
leo voltaram a subir com força 
ontem, atingindo seu maior pa-
tamar  em  três  semanas,  de-
pois que o presidente Donald 
Trump anunciou o fim do ces-
sar-fogo  com  o  Irã.  Principal  
referência mundial, o petróleo 
Brent para entrega em setem-
bro avançou 5,2%, a US$ 78,02 
por  barril,  enquanto  o  WTI  
(parâmetro  para  o  mercado  
americano)  para  agosto  foi  a  
US$ 73,52,  o que representou 
uma alta de 4,37% no dia. Em 
ambos os casos, são as maiores 
cotações desde 22 de junho. 

Ao  longo  do  dia,  os  preços  
do petróleo chegaram a bater 
no patamar de US$ 80 por bar-
ril (alta de 8%) com o recrudes-
cimento do tom belicista entre 
Estados Unidos e Irã – que pro-
meteu  atacar  “duas  vezes  
mais” alvos inimigos. O gran-
de receio é um novo fechamen-
to do Estreito de Ormuz, que 
concentra cerca de 20% do co-
mércio mundial de petróleo. 

Em  relatório,  a  consultoria  
Rystad  Energy  afirmou  que  o  
tráfego de petroleiros por Or-
muz  “praticamente  parou,  o  
que diz mais sobre a percepção 
de risco neste momento do que 
qualquer  declaração  de  
Washington ou Teerã”. Já a Ca-
pital  Economics  declarou  que  

novos  ataques  militares  no  
Oriente Médio reforçam a visão 
de que os preços do petróleo se-
rão voláteis nos próximos me-
ses  e  enfrentarão  períodos  de  
pressão altista. “A ruptura des-
se memorando de entendimen-
to (o cessar-fogo) frustrou as ex-
pectativas do mercado e ressus-
citou o temor de um conflito de 
proporções imprevisíveis”, dis-
se Rebecca Nossig, analista de 
investimentos da Nomad.

SUBSÍDIOS.  Com  a  volta  das  
ofensivas entre EUA e Irã, o go-
verno Lula deve esperar mais 
um pouco para reavaliar o fim 
do  subsídio  que  havia  sido  
anunciado  para  a  gasolina,  

bem  como  para  retirar  total-
mente o subsídio para o diesel, 
segundo pessoas próximas ao 
tema. Ao contrário, se a com-
modity  voltar  a  patamares  
mais  elevados,  como  ocorreu  
em abril, a subvenção ao diesel 
pode ser ajustada novamente.

Na semana passada, o minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan, 
disse que a subvenção dada pe-
lo governo para conter a alta da 
gasolina, de R$ 0,44 por litro, se-
ria  revertida  nesta  semana.  O  
preço  do  petróleo  caminhava  
para níveis de antes da guerra, 
próximo a US$ 60 por barril, até 
as declarações dadas ontem por 
autoridades dos EUA e do Irã.

O governo reduziu a subven-

ção ao diesel e ainda não havia 
alterado o subsídio à gasolina. A 
Petrobras – uma das poucas em-
presas que participam do progra-
ma de subvenção – já recebeu R$ 
4,7 bilhões para vender diesel no 
mercado interno sem a volatili-
dade de preços do mercado inter-
nacional. Por enquanto, de con-
creto, o governo retirou R$ 0,35 
da subvenção do diesel, mas ain-
da manteve subsídio de R$ 1,12.

A  expectativa  era  de  que  a  
Petrobras reduzisse o preço da 
gasolina após a retirada de sub-
venção do combustível, como 
fez com o diesel,  decisão que 
também deverá aguardar o ru-
mo que será tomado pela guer-
ra no Oriente Médio.

MERCADO.  No mercado finan-
ceiro, as atenções dos investido-
res para a ata da última reunião 
do Federal Reserve (Fed, o ban-
co central americano), que mos-
trou um colegiado dividido so-
bre os rumos dos juros no país 
(mais informações na pág. B5), se 
voltaram também para o confli-
to no Oriente Médio. Depois de 
passar boa parte do dia em que-
da de mais de 1%, o Ibovespa, 
principal indicador da B3, regis-
trou baixa de 0,79%, aos 170,6 
mil pontos. Os índices acioná-
rios também caíram em  Nova 
York, exceto a Nasdaq, que teve 
suporte com a recuperação de 
algumas ações de tecnologia. Já 
o dólar fechou praticamente es-
tável (-0,09%), a R$ 5,14.

“Trump conseguiu reverter 
um cartão vermelho na Copa 
do Mundo, mas não consegue 
reabrir  o  estreito  de  Ormuz  
meses depois de seu fechamen-
to,  nem  chegar  numa  solu-
ção”,  afirmou  o  estrategista  
Gustavo  Cruz.  Em  sua  visão,  
os EUA seguem de “mãos ata-
das”, uma vez que, se ataques 
mais intensos contra o Irã fo-
rem realizados,  outros países  
do  Oriente  Médio  poderiam  
ser atacados por Teerã. “E isso 
abalaria  ainda  mais  a  econo-
mia global.” l LETÍCIA ARAÚJO/SÃO PAU-

LO e DENISE LUNA/RIO

A Câmara aprovou ontem, 
em votação simbólica, 
medida provisória que abre 
R$ 10 bilhões em crédito 
extraordinário no Orçamen-
to para subsidiar parte do 
preço do diesel, impactado 
pela guerra no Oriente Mé-
dio. O texto será analisado 
agora pelo Senado. l 

B1

l Conflito no Oriente Médio l  Efeitos

Câmara aprova 
crédito de R$ 10 bi
para subsidiar diesel

Painel na Bolsa de Nova York com preços do petróleo; novo choque

MICHAEL M. SANTIAGO/AFP

Petróleo sobe mais de 5%; governo
avalia adiar a retirada de subsídio 

Fim de cessar-fogo entre EUA e Irã põe preços no maior patamar em três semanas, 
o que pode ter impacto sobre decisão de revogar compensação para diesel e gasolina 
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WASHINGTON

A economia global deve desace-
lerar  drasticamente  em  2026,  
depois que a guerra com o Irã 
interrompeu as cadeias de abas-
tecimento de energia e desenca-
deou uma nova onda de infla-
ção, alertou o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) ontem.

As  previsões  refletem  os  
efeitos da decisão dos Estados 
Unidos e de Israel de atacar o 
Irã neste ano. A ofensiva provo-
cou retaliações iranianas con-
tra a infraestrutura energética 
na  região,  desestabilizando  
uma economia mundial que já 
havia sido abalada pela pande-
mia da covid-19 e pela guerra 
entre Rússia e Ucrânia.

O crescimento da produção 
global  deve  cair  para  3%  em  
2026, ante 3,5% no ano passa-

do, de acordo com uma atuali-
zação  do  relatório  Perspecti-
vas  Econômicas  Mundiais  do  
FMI. A taxa é ligeiramente infe-
rior  à  projeção  feita  em  abril  
pelo Fundo, de 3,1% de cresci-
mento, o que ressalta a nature-
za prolongada do conflito.

No  entanto,  as  previsões  
continuam sujeitas a conside-

rável  incerteza  em  razão  das  
promessas  de  retomada  dos  
ataques dos EUA ao Irã, que de-
ve responder à nova ofensiva.

O tráfego marítimo pelo es-
treito de Ormuz está obstruído 
há alguns meses,  elevando  os  
preços da energia e impulsio-
nando os preços ao consumi-
dor em todo o mundo. O FMI 
espera que a inflação global su-
ba de 4,1% em 2025 para 4,7% 
em 2026, devido aos preços ele-
vados das commodities.

Embora as perspectivas pa-
ra o ano sejam um pouco som-
brias, o FMI afirmou que a eco-
nomia global se mostra relati-
vamente  resiliente.  O  cresci-
mento global no primeiro tri-
mestre do ano foi mais forte do 
que o projetado, pois a energia 
renovável ajudou a amenizar o 
efeito dos preços mais altos do 
petróleo,  e  os  investimentos  
em inteligência artificial impul-
sionaram a produção.

“A  economia  global  como  

um todo, até o momento, resis-
tiu  ao  choque  causado  pela  
guerra  melhor  do  que  se  te-
mia”, escreveram os economis-
tas do FMI no relatório.

ORIENTE MÉDIO. Os países pro-
dutores de petróleo do Orien-
te Médio foram os mais afeta-
dos pela guerra e devem enfren-
tar contrações acentuadas nes-
te ano. As perspectivas para o 
Irã, no entanto, foram ligeira-
mente revisadas para cima des-

de abril,  uma vez que as san-
ções dos EUA às suas exporta-
ções de petróleo foram tempo-
rariamente flexibilizadas.

Os países que mais conso-
mem energia também enfren-
tam  uma  queda  na  produção  
devido  aos  preços  mais  altos  
do  petróleo.  Espera-se  que  o  
crescimento na Índia caia para 
6,4% neste ano, ante 7,7% em 
2025. A produção na China de-
ve cair para 4,6% em 2026, ante 
5% no ano passado.

As projeções de crescimen-
to dos Estados Unidos manti-
veram-se estáveis em relação a 
abril, em 2,3%, já que as expor-
tações de petróleo e os investi-
mentos em tecnologia susten-
taram o crescimento.

Os altos preços da gasolina 
têm sido uma preocupação po-
lítica nos Estados Unidos, mas 
Kevin Warsh, o novo presiden-
te do Federal Reserve (o banco 
central americano), afirmou na 
semana passada que  os  riscos  
de inflação diminuíram nas se-
manas posteriores à sua chega-
da ao cargo. Em discurso profe-
rido em um encontro na Euro-
pa, também na semana passada, 
ele  reiterou  seu  compromisso  
de garantir a estabilidade de pre-
ços após um longo período em 
que o banco central não havia 
atingido sua meta de 2%. l NYT

T
odos os dias aparece al-
guém para criticar a po-
lítica  de  juros  escor-
chantes do Banco Cen-

tral.  Mas,  agora,  é  também  o  
credor  do  Brasil  que  puxa  os  
juros para cima, independente-
mente da política monetária.

Embora, no dia 17, o Copom 
tenha reduzido os juros  bási-
cos  (Selic)  em  um  quarto  de  
ponto porcentual ao ano, nas 
últimas  semanas  os  juros  de  
longo prazo, que o mercado, e 
não a Selic, vem definindo, es-
tão  aumentando  quase  todos  
os dias. Para ficar com os títu-
los do Tesouro, os ativos mais 
seguros do País, os investido-
res vêm exigindo juros reais (a-
cima da inflação) até superio-
res a 8,0% ao ano.

Isso acontece porque a dívi-
da pública está disparando e já 
ultrapassa  os  80%  do  PIB  e,  
mais, porque dispara à veloci-
dade de 3,5% e 4,5% ao ano. E, 
atenção:  esse  crescimento  da 
dívida  não  acontece  apenas  
porque o Tesouro  tem de in-
corporar os juros altos defini-
dos pelo Copom, mas porque 
o Tesouro não consegue juros 
baixos na rolagem dos títulos 
de longo prazo.

É a situação do sujeito que 
deve mais de 80% do seu salá-
rio e  continua gastando  mais 
do que ganha. Dia chegará em 
que os  cobradores  estarão  às  
suas  portas  e  será  suspenso  
seu crédito na praça.

O  governo  Lula  insiste  na  
enganação.  Os  membros  da  

equipe  econômica  repetem  
que as condições fiscais estão 
melhorando.  Mas  todos  os  

dias inventa despesa nova e en-
rola  a  opinião  pública  com  a  
alegação de que boa parte des-
sas despesas não entra nos cál-
culos do arcabouço fiscal.

O governo está usando o Te-
souro  como  financiador  das  
eleições. Aumentou as desone-
rações do Imposto de Renda; 
despejou mais crédito habita-
cional;  instituiu  o  Desenrola,  
que pretende  reduzir  as  dívi-
das familiares ou esticar o pra-
zo de amortização; e multipli-
cou os créditos subsidiados. O 
total  desses  presentões,  ape-
nas  neste  ano,  vai  chegando  
aos R$ 220 bilhões.

Uma  das  alegações  é  a  de  
que o avanço fiscal multiplica 
a renda e, portanto, aumenta a 
arrecadação, que, por sua vez, 

derruba o rombo. Dinheiro as-
sim despejado aumenta provi-
soriamente o PIB, mas contra-
ta restrições do avanço para lo-
go em seguida. É como comer 
sementes. Alimenta, mas der-
ruba safra futura.

Pior,  deixa  a  economia  do  
País vulnerável a choques. Es-
ses choques podem vir de dis-
túrbios climáticos, como o fe-
nômeno El Niño; de crises po-
líticas internas ou externas; ou 
de forte alta dos juros nos Esta-
dos Unidos, como vai pintan-
do. Isso aí é como o tombo de 
bêbado. Não foi o desnível na 
calçada que o derrubou; foi o 
excesso de  bebida  que  o  dei-
xou propenso ao tombo. l

Mulher abastece carro na Pennsylvania; pressão sobre a inflação

JOE LAMBERTI / GETTY IMAGES VIA AFP

A esticada dos juros da dívida
celso.ming@estadao.com

Fundo volta a elevar projeção para PIB do Brasil

Preços
Inflação global deve

saltar de 4,1%, em 2025, 
para 4,7%, pressionada

pelas commodities

Com guerra e inflação, economia 
global desacelera, aponta o FMI

Taxa de crescimento 
de todo o mundo
deve ficar em 3%
neste ano, ante
3,5% em 2025, diz
entidade em relatório

l Conflito no Oriente Médio l  Efeitos

Celso Ming
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ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

Apesar das incertezas em rela-
ção à guerra no Irã e ao tarifaço 
imposto pelos EUA ao País, o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) voltou a aumentar a 
projeção  para  o  crescimento  
do  Produto  Interno  Bruto  

(PIB) do Brasil deste ano, con-
forme o relatório Perspectivas 
Econômicas Mundiais do FMI 
divulgado ontem.

A estimativa para 2026 subiu 
em 0,5 ponto porcentual, che-
gando a 2,4%. Em abril, já havia 

elevado a projeção em 0,3 pon-
to porcentual, para 1,9%, ao in-
cluir em seus cálculos o que se-
ria  um  efeito  positivo  com  a  
guerra  no  Oriente  Médio,  já  
que o Brasil é exportador líqui-
do de petróleo. A guerra con-

tra o Irã é o maior risco para as 
previsões, segundo o fundo.

Para  2027,  o  FMI  também  
elevou a projeção sobre a ativi-
dade  econômica,  que  passou  
de  2%  para  2,2%.  “Espera-se  
que  o  crescimento  no  Brasil  
permaneça  resiliente  em  
2026, mas desacelere um pou-
co no ano seguinte”, diz a equi-

pe do FMI no relatório. 
A visão da entidade para a eco-

nomia brasileira mostra que o 
País se destaca entre os pares 
latino-americanos  e  caribe-
nhos. Para a região, a projeção é 
de um crescimento de 2,4% em 
2026. Para o México, a estimati-
va é de um crescimento de 1,2% 
neste ano. l KARLA SPOTORNO 

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 
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Negócio criminoso e lucrativo

O
banqueiro Daniel Vorca-
ro encabeçava um negó-
cio criminoso extrema-
mente  lucrativo,  como  

ficou mais claro a partir da ferra-
menta Vorcarosfera, elaborada 
pelo Estadão. Se de 2019 a 2025 
o  banqueiro  conseguiu  captar  
cerca de R$ 80 bilhões em recur-
sos pelo Banco Master, ele gas-
tou – ou prometeu gastar – pelo 
menos R$ 550 milhões, menos 
de 1% do total, para corromper 
e se aproximar de políticos e au-
toridades em Brasília.

A  soma  considera  recursos  
pagos em propina e negócios fei-
tos pelo banqueiro – quase sem-
pre com valores acima dos prati-
cados pelo mercado –, doações 

de campanha e benesses a políti-
cos e autoridades, como festas, 
jantares, voos em jatinhos e de-
gustações de bebidas caras.

O  total,  no  entanto,  ainda  
tende  a  subir,  porque  novas  
operações – e revelações – são 
esperadas por parte da Polícia 
Federal, como a que mostrou 
no último mês que o senador 
Jaques Wagner (PT-BA), ex-lí-
der do governo Lula no Sena-
do, teria recebido R$ 6 milhões 
do baiano Augusto Lima, sócio 
de Vorcaro no Master.

Não fosse a atuação do Ban-
co Central, o plano de Vorcaro 
não só  teria  dado certo como 
teria continuado a gerar lucros 
bilionários  que  permitiriam  

que ele continuasse esbanjan-
do  dinheiro  e  ampliando  sua  
proteção política.

Por ora, o que se sabe é que a 
maior propina paga foi direcio-
nada ao ex-presidente do BRB 
Paulo Henrique Costa, que le-

varia R$ 146 milhões em seis 
imóveis  em  São  Paulo  e  em  
Brasília. 

No segundo lugar da lista – 

aí não na categoria da propina, 
mas na dos que fizeram negó-
cios lucrativos com o banquei-
ro – está a esposa do ministro 
do STF Alexandre de Moraes, 
Viviane Barci  de Moraes, que 
firmou um contrato de R$ 129 
milhões com o banqueiro.

Depois, surge o ex-ministro 
do  governo  Bolsonaro  Fábio  
Faria. Uma empresa vincula-
da a Vorcaro – a teia de negó-
cios é ampla e cheia de empre-
sas, fundos e CNPJs diferen-
tes  –  teria  pago  R$  67,5  mi-
lhões em um projeto do setor 
de energia eólica. 

A lista também inclui o pré-
candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro, que pediu R$ 61 mi-

lhões a Vorcaro para financiar 
o filme sobre a história do seu 
pai, sem que ainda se saiba co-
mo esses recursos foram gas-
tos. E diversas autoridades, co-
mo  ex-presidentes,  ex-minis-
tros,  deputados,  senadores,  
servidores do Banco Central.

Vorcaro não economizou pa-
ra conquistar apoio e simpatia 
em Brasília. O que os números 
mostram, no entanto, é que is-
so foi praticamente nada dian-
te dos bilhões que entraram no 
banco pela torneira aberta de 
captações via CDBs e recursos 
de fundos de pensão. l

Governo avalia editar MP e agro faz contraproposta

Crédito Renegociação de dívidas

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Marcos Jank (revezam quinzenalmente) l 

SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

Vorcaro precisou
gastar menos de 1%
do que captou no 
Master para ter
apoio político

REPÓRTER ESPECIAL DE 
ECONOMIA EM BRASÍLIA

ISADORA DUARTE
BRASÍLIA

O governo federal tende a edi-
tar  uma  Medida  Provisória  
(MP) para criar um  programa  
de renegociação das dívidas ru-
rais como alternativa ao Projeto 
de  Lei  5.122/2023,  que  tramita  
no Congresso, enquanto a Fren-
te  Parlamentar  da Agropecuá-
ria (FPA) apresentou uma con-
traproposta que amplia o alcan-
ce da medida e eleva o custo esti-
mado para a União. 

A MP, segundo apurou o Esta-
dão/Broadcast, deve preservar a 
estrutura apresentada pela equi-
pe econômica aos parlamenta-
res, com impacto de R$ 1,5 bi-
lhão por ano. Já a proposta da 
bancada do agro prevê custo de 
R$ 2,5 bilhões anuais ao incluir 
produtores  afetados  também  
por perda de renda, e não ape-
nas por eventos climáticos co-
mo defende o governo.

A escolha da MP pelo gover-
no, segundo apurou a reporta-
gem, deve-se ao fato de o instru-
mento ter vigência imediata. A 
intenção é reabilitar o acesso ao 
crédito aos produtores rurais o 
mais rapidamente possível para 
que possam contratar recursos 
do Plano Safra. Como mostrou 
o Estadão/Broadcast  na semana 
passada, o governo já havia deci-
dido recorrer à medida provisó-
ria como resposta ao avanço do 
endividamento no campo.

Na terça-feira,  após  reunião 
entre a FPA e o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, governo 
e parlamentares evitaram con-
firmar se a proposta seria enca-
minhada por MP ou por um no-
vo projeto de lei, já que o texto 
que tramita na Câmara não per-
mite  alterações  substanciais.  
Um  novo  projeto,  mesmo  em 
regime de urgência, teria de pas-

sar pela Câmara, pelo Senado e 
pela sanção presidencial às vés-
peras do recesso legislativo, difi-
cultando uma  aprovação rápi-
da. A decisão pela MP deve ser 
comunicada por Durigan ao pre-
sidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB).

A Fazenda já vinha sinalizan-
do aos parlamentares que, sem 
acordo sobre o texto, recorreria 
à edição de medida provisória. E 
o escopo da MP tende a preser-
var os termos apresentados ban-
cada do agro, com uma linha de 
crédito destinada à repactuação 
de dívidas de produtores afeta-
dos por eventos climáticos ad-
versos, juros entre 6% e 12% ao 
ano e custo estimado ao Tesou-
ro de R$ 1,5 bilhão por ano.

Os parlamentares, porém, re-
sistem à MP, argumentando que 
medidas anteriores não produzi-
ram resultados efetivos para en-
frentar o endividamento rural. A 
estratégia da bancada é aceitar a 
MP para garantir uma  solução 
imediata, mas seguir pressionan-
do pela aprovação do projeto de 
lei ainda neste ano.

ALCANCE MAIOR. Na contrapro-
posta enviada a Durigan, à qual o 
Estadão/Broadcast teve acesso, a 
FPA amplia o alcance da renego-
ciação ao incluir produtores que 
sofreram perdas de renda decor-
rentes de fatores de mercado ou 
eventos geopolíticos, além dos 
atingidos por problemas climáti-
cos.  A frente diz que cerca  de 
65% do endividamento rural de-
corre de perda de renda e ape-

nas 35% de eventos climáticos.
Pela  proposta  do  governo,  

poderão  aderir  ao  programa  
produtores  que  comprovem  

perdas de ao menos 30% em ao 
menos duas safras entre 2019 e 
2025 em razão de eventos cli-
máticos, mediante apresenta-
ção de laudos. O impacto fiscal 
estimado é de R$ 12 bilhões ao 
longo de oito anos. A contra-
proposta da FPA projeta custo 

de R$ 25 bilhões em dez anos.
A FPA também quer juros me-

nores: taxas de 4%, 6% e 8% ao 
ano a produtores afetados por 
eventos climáticos, e de 5%, 7% 
e 9% por perda de renda. O pra-
zo seria de dez anos, com dois 
anos de carência. l

Estratégia
Setor não vai se opor à MP, 
que tem vigência imediata, 
mas insistirá na aprovação 

de projeto de lei neste ano
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Líder em conteúdo de 

economia & negócios.

Líderes e formadores 

de opinião leem o  

Estadão diariamente.

NO MERCADO, 
INVISIBILIDADE 
É RISCO
DEMONSTRE SEUS RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES E DECISORES 

BUSCAM REFERÊNCIA.

O Estadão conecta sua empresa ao 

olhar qualificado do mercado.

Publique seus balanços e atos 

societários com segurança institucional.

CONSULTE NOSSA EQUIPE COMERCIAL: publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

A força do Estadão

Impactos/mês

+56 MM

De usuários únicos

+27,5 MM
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IA deve manter pressão sobre preços e impactar taxas

A ata da reunião de junho do Fe-
deral Reserve (Fed), divulgada 
ontem, revelou que os dirigen-
tes estão divididos sobre a traje-
tória dos juros nos Estados Uni-
dos e também sobre o compor-
tamento do mercado de traba-
lho nos próximos meses.

“Muitos”  participantes  –  
sem especificar o número – in-
dicaram que o nível adequado 
da taxa de juros estaria dentro 
ou ligeiramente abaixo da fai-
xa-alvo atual no fim deste ano. 
Outros  “muitos”  dirigentes,  
no entanto, avaliaram que o ní-
vel apropriado da taxa dos Fed 
Funds  estaria  acima  da  faixa  
atual em dezembro de 2026.

A  maioria  dos  integrantes  
apontou cenários em que a infla-
ção permaneceria elevada devi-
do à demanda relacionada à inte-
ligência artificial (IA), ao confli-

to no Oriente Médio ou às tari-
fas. Nessas hipóteses, quase to-
dos avaliaram que provavelmen-
te  seria  necessário  um  aperto  
adicional na política monetária.

O documento também mos-
trou que a maior parte do Comi-
tê Federal de Mercado Aberto 
(Fomc, na sigla em inglês) pre-
feriu retirar do comunicado a 
declaração  que  sugeria  uma  
tendência de corte dos juros e 
viu  vantagens  em  encurtar  o  
texto. “Alguns acolheram com 
satisfação uma revisão das fer-
ramentas e práticas de comuni-
cação”, acrescentou a ata.

Na reunião do mês passado, 
o Fed manteve a taxa dos Fed 
Funds na  faixa entre  3,50% e 
3,75% ao ano.

PERSPECTIVAS.  As  projeções  
divulgadas após o fim da últi-
ma  reunião  mostraram  que  
metade  dos  18  formuladores  
de  política  monetária  apoiou  
uma elevação  dos juros até o 

fim do ano, enquanto a outra 
metade defendeu a manuten-
ção ou a redução das taxas.

O documento também in-
dica  que  alguns  dirigentes  
acreditavam  haver  “motivos  
para aumentar” os juros, mas 
concordaram  em  mantê-los  
inalterados,  decisão  aprova-

da  por  unanimidade.  A  ata  
não  revela  a  identidade  dos  
membros que defenderam ca-
da posição.

Essa  foi  a  primeira  ata  do  
Fed sob a presidência de Kevin 
Warsh, indicado pelo presiden-
te Donald Trump para o cargo 
após  repetidas  críticas  ao  ex-

presidente Jerome Powell, que, 
segundo o republicano, resistia 
em reduzir os juros. Powell per-
manece no comitê de política 
monetária do Fed, como mem-
bro do Conselho de Governado-
res com mandato que se esten-
de até janeiro de 2028.

A inflação piorou desde que 
os Estados Unidos e Israel ata-
caram o Irã no final de feverei-
ro,  atingindo  o  pico  de  4,2%  
em maio, o maior patamar em 
três  anos.  A  meta  perseguida  
pelo Fed é de 2%.

Durante  o  mês  passado,  
houve a diminuição do confli-
to, os preços da gasolina recua-
ram e a inflação provavelmen-
te arrefecerá quando os dados 
de junho forem divulgados na 
próxima semana. No entanto, 
a retomada de ataques ao Irã 
anunciada  ontem  por  Trump  
pode dar um novo impulso aos 
preços dos combustíveis. l DAR-

LAN  DE  AZEVEDO,  KARLA  SPOTORNO  E  THAIS  

PORSCH COM AP

A ata do Fed (o banco central 
americano)  divulgada  ontem  
destacou que a aceleração das 
ofertas  públicas  iniciais  de  
ações (IPO, na sigla em inglês) 
deve contribuir para financiar 

investimentos  em  infraestru-
tura para inteligência artificial 
(IA) nos Estados Unidos.

Por  outro  lado,  “muitos”  
participantes observaram que 
a forte demanda por IA tende a 

manter a pressão sobre os pre-
ços de produtos tecnológicos 
e da eletricidade, com reflexos 
sobre  a  inflação.  Alguns  diri-
gentes ponderaram, contudo, 
que os ganhos de produtivida-

de proporcionados pela IA po-
dem reduzir os custos de pro-
dução e ampliar a oferta agre-
gada. Esse movimento, segun-
do a ata, deverá exercer pres-
são de baixa sobre a inflação.

“Muitos  participantes  ob-
servaram que a forte demanda 
contínua por infraestrutura de 

IA  provavelmente  manterá  a  
pressão de alta sobre os preços 
de produtos tecnológicos e ele-
tricidade”, diz a ata da reunião.

No  mês  passado,  a  Apple  
anunciou  que  aumentaria  o  
preço de laptops e iPads devi-
do  ao  encarecimento  dos  
chips de memória. l AP

“A equipe continuou
a considerar como 
elevada a incerteza 
em torno de suas 
previsões”
Trecho da ata do Fed 

Ata mostra Fed
dividido sobre a
inflação americana
Primeira ata 
divulgada sob a 
presidência de 
Kevin Warsh aponta 
incerteza sobre rumos 
da taxa de juros

Política monetária Projeções
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Clauber Leite  e Simone Klein 
São, respectivamente, diretor de 
Energia Sustentável e 
Bioeconomia; e gerente de 
Descarbonização Industrial e 
Minerais Críticos do Instituto E+ 
Transição Energética

ARTIGO

A
legislação sobre mine-
rais críticos, aprovada 
na Câmara dos Deputa-
dos, deve responder a 

perguntas  estratégicas:  que  
lugar o Brasil quer ocupar nes-
sa nova economia? Ser forne-
cedor  de  matéria-prima  ou  
atuar nas etapas que concen-
tram conhecimento, tecnolo-
gia,  empregos  e  renda?  Um  
detalhe semântico na lei po-

de  fazer  toda  a  diferença  na  
resposta. 

A transição energética reco-
locou os minerais críticos no 
centro da  geopolítica global.  
Esses  ativos  naturais  torna-
ram-se elementos centrais na 
disputa por tecnologia, indús-
tria e soberania. Estão em ba-
terias, painéis solares, equipa-
mentos eletrônicos, defesa e 
setores que moldarão a econo-
mia mundial. 

Nesse cenário, o Brasil pos-
sui  vantagens  relevantes:  
grandes reservas de minerais 
críticos, matriz elétrica reno-
vável  e  potencial  para  atrair  
investimentos  em  indústrias  
mais  limpas.  Mas  transfor-
mar essa condição em desen-
volvimento exige mais do que 
ampliar  a  extração  mineral.  
Requer  uma  política  que  

oriente recursos, induza ino-
vação e agregue valor. 

O Projeto de Lei (PL) 2.780 
dá um passo importante ao re-
conhecer  que  minerais  críti-
cos e estratégicos demandam 
uma política nacional. A pro-
posta  prevê  financiamento,  
benefícios  fiscais,  fundo  ga-
rantidor,  estímulo  à minera-
ção urbana, governança seto-
rial e mecanismos voltados à 
agregação de valor. 

No entanto,  o  texto  –  que  
segue para o Senado – preci-
sa ser aperfeiçoado, sobretu-
do  na  forma  como  trata  o  
“processamento”  dos  mine-
rais  críticos.  O  conceito  é  
muito abrangente, sem dife-
renciar  com  precisão  etapas 
de  beneficiamento  mineral,  
transformação industrial, re-
fino  e  produção  de  insumos  
tecnológicos. 

O País precisa de um marco 
legal  que  defina  claramente  
esses  estágios,  direcionando  
incentivos para o que agrega 
valor  e  preservando  o  foco  
em  minerais  críticos  para  a  
transição energética. 

Sem critérios claros, os re-
cursos podem acabar direcio-
nados a atividades de menor 
complexidade tecnológica. O 
resultado  seria  uma  política  

com aparência moderna, mas 
alcance limitado: ganhos mar-
ginais  no  beneficiamento,  
sem  indução  efetiva  de  ca-
deias industriais estratégicas. 

Em  diferentes  momentos  
da história, o Brasil foi mero 
exportador de commodities e 
importador  de  produtos  de  
valor  agregado.  Repetir  esse  
padrão seria desperdiçar uma 
janela rara de desenvolvimen-
to. A disputa global não está 
apenas na posse das reservas, 
mas na capacidade de refinar, 
transformar, organizar forne-
cedores e  integrar  a  minera-
ção a uma política industrial 
de baixo carbono. 

O  Brasil  deve  transformar  
sua base mineral em platafor-
ma para uma nova indústria, 
com  tecnologia  e  soberania  
produtiva. l

Novo teto de MEIs só deve ser votado após recesso

Legislativo Empreendedorismo

A semântica dos minerais críticos

Brasil deve transformar
sua base mineral em
plataforma para nova
indústria, com tecnologia
e soberania produtiva

Relator do projeto que atualiza 
o teto dos microempreendedo-
res individuais (MEIs), o depu-
tado  federal  Jorge  Goetten  

(Republicanos-SC)  admitiu  
que a votação do projeto deve 
ocorrer  só  depois  do  recesso  
parlamentar, para que os depu-

tados  analisem  informações  
que  o  Ministério  da  Fazenda  
deve enviar sobre o Simples.

Goetten se reuniu na terça-

feira  com  o  presidente  da  
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), para discutir a tra-
mitação do projeto que atuali-
za o teto do MEI, hoje em R$ 81 
mil anuais. Na semana passa-
da, o governo enviou uma pro-
posta de escalonar o aumento, 

que  passaria  para  R$  110  mil  
em  2027  e  chegaria  a  R$  140  
mil no ano seguinte.

O  governo,  porém,  resiste  
em atualizar o teto do Simples, 
que  teria  um  custo  de  R$  50  
bilhões  ao  ano.  l  D A N I E L L E  

BRANT/BRASÍLIA

2026

Evento 

presencial

Milenium Centro 

de Convenções, 

São Paulo (SP)

Evento 

presencial

Milenium Centro 

de Convenções, 

São Paulo (SP)

3 de Agosto

Patrocínio:Parceria:

Getty Images

CONSTRUINDO 

O FUTURO DAS 

CIDADES

CRÉDITO, SEGURANÇA 
JURÍDICA E 
SANEAMENTO COMO 
ALICERCES PARA O 
PLANEJAMENTO 
URBANO

INFORMAÇÕES 
E INSCRIÇÕES
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Concorrência nº 490/2026
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - 
UASG 393003
Modalidade: Concorrência / Número do processo: 50600.018989/2026-64 / 
Objeto: Contratação de empresa para implantação, duplicação, pavimentação, 
adequação de capacidade, melhoria da segurança e eliminação de segmentos 
críticos da rodovia BR-316/AL - Lote 1B (lote único). Motivo da alteração: Justificativa 
constante nos autos do processo nº 50600.018989/2026-64 . Nova data de início 
de recebimento de propostas: de 06/07/2026 para 09/07/2026, horário de 08:00, 
para 08:00. Endereço eletrônico do Edital: https://www.comprasnet.gov.br/
acesso.asp?url=/edital-393003-3-490-2026.

NATHÁLIA PRADO RADEL
Agente de Contratação

AVISO DE ALTERAÇÃO DE EDITAL

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

Demonstração do fluxo de caixa 2025 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.576 489
Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício com
o caixa líquido gerado pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 6.936 5.088
Perda na alienação de imobilizado 77 11
Outras provisões (2.493) (2.182)
Provisão (reversão) perdas de estoques (959) 1.753
Provisão para contingências 23 (929)
Provisão de Juros sobre empréstimos 2.650 576
Partes relacionadas juros - Mútuo 647 2.004
Impostos de renda e CS diferidos 1.231 542

10.688 7.352
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes (964) (13.945)
Estoques 7.374 (7.925)
Tributos a recuperar (11.812) 6.449
Adiantamentos a fornecedores 686 (4.152)
Outros ativos 3.891 (3.845)
Deposito judicial 405 (529)
Partes relacionadas - Ativo (7.192) (5.580)
Partes relacionadas - Passivo 2.058 -
Fornecedores (6.848) 8.005
Obrigações trabalhistas (69) 920
Obrigações tributárias 4.134 3.131
Adiantamentos de clientes 3.440 325
Pagamentos de processos trabalhistas e cíveis (548) (224)
Outros passivos 224 -
Caixa e equivalentes de caixa proveniente de
(utilizado nas) atividades operacionais 5.467 (10.018)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de imobilizado (8.017) (5.027)
Aquisições de Intangível (84) -
Recebimento pela venda de ativo imóveis 1.239 254
Caixa e equivalentes de caixa gerado pelas
(aplicado nas) atividades de investimentos (6.862) (4.773)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos de instituições
financeiras 11.440 8.087
Pagamento de principal e juros de empréstimos (3.600) (18.812)
Pagamento de passivo de arrendamento (2.619) (720)
Partes relacionadas aportes - Mútuo - 27.655
Partes relacionadas pagamentos de juros e
Principal – Mútuo (1.862) (1.674)
Caixa e equivalentes de caixa gerado pelas
(aplicado nas) atividades de financiamentos 3.359 14.536
Diminuição de caixa e equivalentes de caixa 1.964 (255)

Demonstração da diminuição no caixa e equivalente de caixa
No início do exercício 194 449
No fim do exercício 2158 194
Diminuição de caixa e equivalentes de caixa 1.964 (255)

2025 2024
Ativo/Circulante 79.974 74.942
Caixa e equivalentes de caixa 2.158 194
Contas a receber de clientes 32.258 31.294
Estoques 13.716 20.131
Tributos a recuperar 12.698 6.966
Adiantamentos a fornecedores 3.871 4.557
Partes relacionadas 12.934 5.742
Outros ativos 2.339 6.058
Não circulante 57.517 69.407
Tributos a recuperar 17.972 11.892
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 2.321 3.552
Depósitos Judiciais 1.897 2.302
Outros ativos - 172
Imobilizado 35.138 50.946
Intangível 98 481
Direito de uso 91 62

Total do ativo 137.491 144.349

Provider Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/MF nº 02.138.483/0001-10

Demonstrações Financeiras (Em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Capital Ajustes de avaliação Reserva Prejuízos
social patrimonial  legal  acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2023 217.864 994 594 (154.593) 64.859
Lucro líquido do exercício - - - 489 489
Em 31 de dezembro de 2024 217.864 994 594 (154.104) 65.348
Realização da Reserva por
alienação de ativos - (994) - 994 -
Lucro líquido do exercício - - - 2.576 2.576
Em 31 de dezembro de 2025 217.864 - 594 (150.534) 67.924

Demonstração do resultado

2025 2024
Receita líquida 213.980 209.910
Custo das vendas e dos serviços
prestados (181.972) (187.233)
Lucro (prejuízo) bruto 32.008 22.677
(Despesas) receitas operacionais
Administrativas, de vendas e gerais (49.927) (21.658)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas 15.493 3.466
Lucro antes do resultado
financeiro, líquido (2.426) 4.485
Receitas financeiras 13.276 1.588

2025 2024
Passivo/Circulante 59.182 70.505
Fornecedores 22.136 28.984
Empréstimos e financiamentos  11.066 732
Obrigações sociais e trabalhistas 3.608 3.677
Obrigações tributárias 7.249 5.149
Adiantamentos de clientes 3.939 499
Partes Relacionadas 2.058 -
Passivo de arrendamento 88 63
Passivo com Sócios 8.115 27.985
Outras provisões 923 3.416
Não Circulante 10.385 8.496
Empréstimos e financiamentos 7.511 7.355
Obrigações tributárias 2.034 -
Provisão para contingência 616 1.141
Outros passivos 224 -
Total do passivo 69.567 79.001
Patrimônio líquido 67.924 65.348
Capital social 217.864 217.864
Ajustes de avaliação patrimonial - 994
Reservas legais 594 594
Prejuízos acumulados (150.354) (154.104)
Total do passivo e do
patrimônio líquido 137.491 144.349

Despesas financeiras (19.244) (4.538)
Resultado financeiro, líquido (5.968) (2.950)
Lucro (prejuízo) antes do imposto
de renda e contribuição social (8.394) 1.535
Imposto de renda e CS - Corrente - (504)
Imposto de renda e CS - Diferido 10.970 (542)
 Lucro líquido (prejuízo) do exercício 2.576 489
Total de ações do capital social 217.864 217.864
Prejuízo básico e diluído por ações-R$ 11,82 2,24

Demonstração do resultado abrangente

2025 2024
Lucro líquido do exercício 2.576 489
Resultado abrangente do exercício 2.576 489

Giuliana Marcondes - CRC: 1SP296414

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhada das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores
Independentes estão à disposição dos Srs Acionistas na sede da Companhia.

Balanço patrimonial 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de reais)

TRANSPARÊNCIA 
TRANSFORMA  
RESULTADOS 

EM VALOR

DEMONSTRE SEUS 

RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores da
221ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que tomou conhecimento do ajuizamento de Pedido de Recuperação Judicial da Fortis Comércio de
Alimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 09.151.220/0001-90 e Hortus Comércio de Alimentos S.A., inscrita
no CNPJ sob o nº 09.000.493/0002-15, respectivamente, Locatária e Garantidora do Contrato de Locação,
e outras empresas de seu grupo econômico, processo nº 4112438-81.2026.8.26.0100, em trâmite perante a
1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo - SP (“Recuperação
Judicial”). A Emissora ressalta que o Pedido de Recuperação Judicial da Locatária e Garantidora configura Evento
de Inadimplemento previsto nos Documentos da Operação, e que convocou Assembleia Especial de Titulares de
CRI para deliberação acerca do Evento de Inadimplência. A Emissora, comunica, ainda, que até a presente data,
não identificou o descumprimento de obrigações por parte da Cedente e Locatária no âmbito da Emissão, e que
seguirá acompanhando a Recuperação Judicial de forma a informar ao Titular de CRI eventuais desdobramentos.
Os termos utilizados iniciados em letras maiúsculas e que não foram aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuídos no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Emissão.

São Paulo, 08 de julho de 2026
Habitasec Securitizadora S.A.

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores da 324ª
e 325ª Séries da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que tomou conhecimento do ajuizamento de Pedido de Recuperação Judicial da Hortus Comércio de
Alimentos S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 09.000.493/0002-15, sucessora por incorporação da Cresco Comércio
de Alimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 18.303.320/0001-86, respectivamente, Fiadora e Locatária do
Contrato de Locação, e outras empresas de seu grupo econômico, processo nº 4112438-81.2026.8.26.0100, em
trâmite perante a 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo - SP
(“Recuperação Judicial”). A Emissora ressalta que o Pedido de Recuperação Judicial da Locatária e Garantidora
configura Evento de Inadimplemento previsto nos Documentos da Operação, e que convocou Assembleia Especial
de Titulares de CRI para deliberação acerca do Evento de Inadimplência. A Emissora, comunica, ainda, que até a
presente data, não identificou o descumprimento de obrigações por parte da Cedente e Locatária no âmbito da
Emissão, e que seguirá acompanhando a Recuperação Judicial de forma a informar ao Titular de CRI eventuais
desdobramentos. Os termos utilizados iniciados em letras maiúsculas e que não foram aqui definidos têm o
significado que lhes foi atribuídos no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Emissão. 

São Paulo, 08 de julho de 2026
Habitasec Securitizadora S.A.

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Vector Transportes e Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 35.823.683/0001-61 - NIRE nº 35300566432

AVISO AOS ACIONISTAS - ERRATA

Encerramento do Período de Exercício do Direito de Preferência e Subscrição de Sobras
Errata ao Aviso aos Acionistas publicado no dia 07 de julho de 2026

A Vector Transportes e Tecnologia S.A. (“Companhia”) comunica aos seus acionistas que se encerrou, em  
29 de junho de 2026, o prazo para o exercício do direito de preferência para subscrição das ações emitidas no 
âmbito do aumento de capital aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de maio de 2026 
(“Aumento de Capital” e “AGE”, respectivamente), conforme artigo 171 da Lei nº 6.404/76. Durante o período 
para exercício do direito de preferência, foram subscritas 255.402.103 ações ordinárias, perfazendo o montante 
total de R$ 54.416.362,79, restando, portanto, 18.724.981 ações não subscritas, as quais correspondem às 
sobras do Aumento de Capital (“Sobras”). Nos termos aprovados na AGE, as Sobras serão oferecidas, em uma 
única rodada, aos acionistas que tiverem manifestado interesse na reserva de sobras no respectivo boletim de 
subscrição apresentado durante o período de preferência. O prazo para subscrição das Sobras será de 5 (cinco) 
dias úteis, iniciando-se em 10 de julho de 2026 e encerrando-se em 16 de julho de 2026 (inclusive). As Sobras 
serão rateadas entre os acionistas elegíveis, na proporção das respectivas participações ou da quantidade 
indicada para reserva, conforme o caso, desconsideradas frações, observados os termos e condições aprovados 
na AGE. A subscrição das Sobras deverá ser formalizada mediante a celebração de novo boletim de subscrição 
e respectiva integralização à vista, em moeda corrente nacional, nos termos e condições aprovados na AGE. 
Encerrados os prazos para o exercício do direito de preferência e de subscrição das Sobras, o Conselho de 
Administração da Companhia reunir-se-á para homologar o Aumento de Capital, podendo ocorrer homologação 
total ou parcial, nos termos do artigo 171, § 2º, da Lei nº 6.404/76, observado o atingimento da subscrição 
mínima aprovada na AGE. 

São Paulo, 08 de julho de 2026

SINDAESP - Sindicato das Empresas de Administração no Estado de São Paulo 
CNPJ nº 09.053.598/0001-51

Edital de Convocação

Pelo presente, ficam convocadas todas as empresas representadas pelo SINDAESP - Sindicato das Empresas de 
Administração no Estado de São Paulo, associadas ou não, para com fundamento no artigo 4-A da Lei nº 13.019/2014, 
o qual dispõe que todas as reuniões, deliberações e votações das organizações da sociedade civil poderão ser feitas 
virtualmente, para se reunir em Assembleia Geral Extraordinária. A AGE será realizada na forma Híbrida, no dia 15 de 
julho de 2026, às 16 horas, com a presença da maioria absoluta dos associados em condições de votar, e, em segunda 
convocação, 30 (trinta) minutos após, com qualquer número de presentes para a seguinte ordem do dia: 
I - Deliberação para autorizar a Diretoria a proceder com a alteração do endereço da sede do Sindicato da avenida 
Paulista, 1159, conjunto 1316 para o conjunto 1301 do mesmo número, qual seja 1159, CEP-01311-921 e edifício 
Barão de Serro Azul; II - Outorga de poderes à Diretoria do SINDAESP para negociação com os Sindicatos da Categoria 
Profissional objetivando a assinatura de Acordo Coletivo e/ou Convenção Coletiva referente ao período de 01 de 
setembro de 2026 a 31 de agosto de 2027; III - Autorização para discussão, votação e aprovação da pauta de 
reivindicações da Categoria Econômica, que serão feitas junto às Entidades e Sindicatos profissionais dos 
Administradores e Representantes de Empregados das Empresas de Administração em toda a base territorial 
representada por este sindicato, referente ao ano 2026/2027; IV - Discussão e deliberação sobre a outorga ou não 
do comum acordo para a instauração de dissídio coletivo caso as negociações não se concretizem; V - Discussão e 
aprovação da Contribuição Assistencial Negocial Patronal de representação da categoria econômica; VI - autorização 
para aplicar o reajuste, definir índices e realizar a cobrança da contribuição assistencial; VII - Discussão e aprovação 
da Contribuição Associativa de representação da categoria econômica; VIII - autorização para aplicar o reajuste, 
definir índices e realizar a cobrança da contribuição associativa. A Assembleia será instalada de forma simultânea, 
na sede do Sindicato na Avenida Paulista, nº 1159 Cj. 1316 - sala 02, e em ambiente virtual, cujo link e senha 
deverão ser solicitados por e-mail no endereço sindaesp@sindaesp.com.br até o dia 14.07.2026.

São Paulo, 09 de julho de 2026 - Joaquim Carlos Dias - Presidente

EDITAL DE SENTENÇA DE INTERDIÇÃO
Processo digital n  1118972-29.2025.8.26.0100

O Dr Rebeca Uematsu Teixeira, MM. Juiz de Direito da 3 Vara da Família e Sucessões da Comarca da Capital do 

Estado de São Paulo, FAZ SABER a quantos o presente edital virem que , por sentença proferida em 26 de Junho de 

2026, foi decretada a interdição de José Camillo Vieira,  brasileiro, viúvo, aposentado, portador do RG N* 18446620 

e CPF 077.159.78868,  residente na Rua Amazonas 84 apto 41, São Paulo - Capital, sendo declarado relativamente 

incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil.

Causa da interdição de demência não especificada, F 03 pela CID-10.

Curador Maria Cristina de Andrade Vieira, brasileira, companheira, aposentada , RG N 11.623.427-1, CPF 

07444852820 e Vilma Lúcia de Andrade Vieira,  brasileira solteira,  médica, RG 12512073-4 e CPF 074.448.518-59 .

LIMITES DA CURATELA

As curadoras foram nomeadas para representar o interditando nos atos de natureza patrimonial e negocial/ todos os 

atos da vida civil , exceto os atos que poderá praticar  autonomamente , conforme sentença acima referida.

E, para que chegue ao conhecimento de todos , expediu-se o presente edital.

São Paulo/ SP, 08/07/2026

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

FATO RELEVANTE
A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores da 257ª
Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução
CVM 60”), que tomou conhecimento do ajuizamento de Pedido de Recuperação Judicial da Fides Comércio de
Alimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 07.845.532/0001-79 e Hortus Comércio de Alimentos S.A., inscrita
no CNPJ sob o nº 09.000.493/0002-15, respectivamente, Locatária e Fiadora do Contrato de Locação, e outras
empresas de seu grupo econômico, processo nº 4112438-81.2026.8.26.0100, em trâmite perante a 1ª Vara de
Falências e Recuperações Judiciais do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo - SP (“Recuperação Judicial”).
A Emissora ressalta que o Pedido de Recuperação Judicial da Locatária e Garantidora configura Evento de
Inadimplemento previsto nos Documentos da Operação, e que convocou Assembleia Especial de Titulares de CRI
para deliberação acerca do Evento de Inadimplência. A Emissora, comunica, ainda, que até a presente data, não
identificou o descumprimento de obrigações por parte da Cedente e Locatária no âmbito da Emissão, e que
seguirá acompanhando a Recuperação Judicial de forma a informar ao Titular de CRI eventuais desdobramentos.
Os termos utilizados iniciados em letras maiúsculas e que não foram aqui definidos têm o significado que lhes foi
atribuídos no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Emissão.

São Paulo, 08 de julho de 2026
Habitasec Securitizadora S.A.

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

ADM - Associação Brasileira de Administração 
CNPJ nº 09.005.454/0001-20

Edital de Convocação
Pelo presente, ficam convocados todos os associados da ADM - Associação Brasileira de Administração, para com 
fundamento no artigo 4-A da Lei nº 13.019/2014, o qual dispõe que todas as reuniões, deliberações e votações das 
organizações da sociedade civil poderão ser feitas virtualmente, para se reunir em Assembleia Geral Extraordinária. 
A AGE será realizada na forma híbrida, no dia 15 de julho de 2026, às 17 horas, com a presença da maioria absoluta 
dos associados em condições de votar, e, em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após, com qualquer número 
de presentes para a seguinte ordem do dia: I - Deliberação para autorizar a Diretoria a proceder com a alteração do 
endereço da sede da Associação da Avenida Paulista 1159 conjunto 1316, sala 1 para a sala 1 do conjunto 1301 do 
mesmo número, qual seja 1159, CEP-01311-921 e Edifício Barão de Serro Azul; II - Discussão e aprovação da 
Contribuição Associativa para o próximo período 2026-2027; III - Autorização para aplicar o reajuste, definir índices 
e realizar a cobrança da contribuição associativa. A Assembleia será instalada de forma simultânea, na sede do 
Sindicato na Avenida Paulista nº 1159 Cj. 1316 - sala 01, e em ambiente virtual, cujo link e senha deverão ser 
solicitados por e-mail no endereço admbrasileira01@gmail.com, até o dia 14.07.2026.

São Paulo, 09 de julho de 2026. Teresinha Covas Lisboa - Presidente

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ. 56.577.059/0006-06

COMPRA REGULAMENTO FFM/ICESP 3540/2026
CONCORRÊNCIA – PROCESSO DE COMPRA FFM RS Nº 2286/2026 – ADJUDICAÇÃO

O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa E-PEOPLE SOLUÇÕES LTDA -  
CNPJ nº 03.693.940/0001-00, para contratação de empresa especializada na prestação de serviços de “ LICENÇA DE CAPTURA 
DE IMAGENS E VÍDEOS MÉDICOS COM SOFTWARE E HARDWARE”, com base no Regulamento de Compras da FFM.

 

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 43/2026 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 02.965/2025

A Prefeitura do Município de Osasco, por intermédio da Secretaria Executiva de Compras e Licitações, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO, nos termos da legislação vigente, especialmente da Lei nº 
14.133/2021, bem como das demais normas regulamentares aplicáveis. OBJETO: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS NO ÂMBITO 
DA EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL, INCLUINDO PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, 
IMPLANTAÇÃO, EXECUÇÃO E ACOMPANHAMENTO, PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL 
DOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE OSASCO. O Edital e seus anexos estarão 
disponíveis para consulta e retirada nos seguintes endereços eletrônicos: • https://www.gov.br/compras/
pt-br. • https://transparencia.osasco.sp.gov.br/?cod=245. Recebimento das Propostas: a partir de 
14/07/2026. Abertura da Sessão Pública: 28/07/2026, às 10h, por meio do sistema eletrônico no 
endereço https://www.gov.br/compras/pt-br.

Osasco, 08 de julho de 2026.
Meire Regina Hernandes - Secretária Executiva de Compras e Licitações

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP
CNPJ Nº 56.577.059/0012-54

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA
COMPRA REGULAMENTO FFM 3514/2026 – ADJUDICAÇÃO

O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA a empresa Unifogo Sistemas Contra Incêndio Ltda - CNPJ  
nº 09.648.176/0001-29, para a execução do serviço de “DESVIO E READEQUAÇÃO DA REDE DE HIDRANTES – ICESP OSASCO”,  
com base no Regulamento de Compras e Contratação da FFM.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIAS E AFINS DE SÃO PAULO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 1ª Convocação: 08h30 - 2ª Convocação: 
09h00. Pelo presente edital ficam convocados os colaboradores da empresa BIMBO DO BRASIL LTDA., pessoa 
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 35.402.759/0001-85 (sede), associados ou não associados 
deste Sindicato, e em pleno gozo de seus direitos sindicais para participarem da Assembleia a ser realizada no 
dia 22 de julho de 2026, às 08h30 em primeira convocação, no seu auditório sito à Rua Erico Verissimo, 342, 
Jd. Cambárá, São Paulo/SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte “Ordem do Dia”: a) leitura, discussão e deliberação 
sobre proposta de acordo coletivo envolvendo plano de demissão voluntária e consequente concessão de poderes 
ao Sindicato para sua assinatura. Não havendo na hora acima indicada, número legal de interessados, associados 
ou não para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia será realizada meia hora após, no 
mesmo dia e local, em segunda convocação, com qualquer número de interessados presentes.

São Paulo, 08 de julho de 2026. Francisco Pereira de Souza Filho - Presidente
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JOÃO CAIRES
RENAN MONTEIRO
BRASÍLIA

O Brasil tem uma janela de opor-
tunidade de três anos para con-
seguir se tornar competitivo no 
mercado internacional de data 
centers  a  ponto  de  enfrentar  
grandes players do setor, como 
os Estados Unidos. A avaliação é 
do vice-presidente sênior de De-
senvolvimento  Corporativo  e  
Fusões e Aquisições da Scala Da-
ta  Centers,  Luciano  Fialho.  A  
oportunidade,  segundo  ele,  
vem da restrição momentânea 
pela qual passam países euro-
peus e os EUA, onde a expan-
são é limitada pela disponibili-
dade de energia.

“Há uma janela de oportunida-

de de três anos. É a fila de cone-
xão nos EUA e na Europa. Para 
você conseguir conectar um da-
ta center à infraestrutura energé-
tica, precisa de cinco a sete anos. 
Nos próximos três anos, haverá 
um gap de processamento. Se is-
so se confirmar, essa demanda 
precisa  ser  processada  em  al-
gum outro lugar. Aí entra a opor-
tunidade do Brasil”, disse Fialho 
ao Estadão/Broadcast.

Para isso, afirma, o setor pre-
cisa se movimentar “imediata-
mente”  para  ter  tempo  de  
atrair investimentos estrangei-
ros e garantir seu espaço entre 
mercados já consolidados. Ca-
so  contrário,  a  oportunidade  
se perde. “Para entregar algu-
ma  coisa  daqui  a  dois,  três  
anos, tem que começar hoje.”

Na avaliação do executivo, a 

competição é  global  e  envolve  
um grupo restrito de países capa-
zes de receber grandes investi-
mentos em infraestrutura digi-
tal.  Segundo  ele,  caso  o  Brasil  
não avance rapidamente na cria-
ção de um ambiente competiti-
vo, os recursos podem ser dire-

cionados para outros mercados 
emergentes  que  disputam  os  
mesmos projetos, como a Argen-
tina e o Paraguai.

‘SENSO  DE  URGÊNCIA’.  Segun-

do ele, há falta de um “senso de 
urgência” entre Executivo, Le-
gislativo e a sociedade civil so-
bre quais serão os prejuízos do 
Brasil caso perca a oportunida-
de. Na lista, estaria o risco da 
perda de autonomia digital.

Para  Charles  Schramm,  ge-
rente executivo da FGV Proje-
tos  –  que  elaborou  o  estudo  
“Potenciais  Impactos  Socioe-
conômicos  da  Consolidação  
do Brasil como Hub Internacio-
nal de Infraestrutura Digital na 
Era da Inteligência Artificial”, 
e constatou que um data cen-
ter de 100 megawatts (MW) é 
suficiente para acrescentar ao 
PIB brasileiro cerca  de  R$ 1,5  
bilhão –, é necessário também 
um senso de “unidade” acerca 
da pauta de data centers.

“Não pode mais ser de cada 

parte, nem individual de cada se-
tor.  Precisa  ser  compreendido 
que a pauta de data centers é es-
sencial a todos e que a fragmen-
tação não é benéfica”, disse.

DEPENDÊNCIA  EXTERNA.  Fia-
lho  afirma  que  a  demora  na  
adoção  de  medidas  para  am-
pliar  a  competitividade  do  
País pode resultar não apenas 
na  perda  de  investimentos,  
mas  também  no  aumento  da  
dependência  brasileira  de  in-
fraestrutura  digital  instalada  
no exterior. Segundo ele, uma 
parcela  relevante  dos  dados  
consumidos no Brasil hoje é ar-
mazenada fora do País, princi-
palmente nos EUA.

“O Brasil importa serviços de 
infraestrutura digital. Se não fi-
zermos essa infraestrutura aqui, 
outros países vão processar, in-
clusive  a  demanda  brasileira”,  
alerta. Por isso, diz, a discussão 
sobre data centers deve ser enca-
rada como uma questão estra-
tégica devido à crescente depen-
dência de serviços digitais por se-
tores como finanças, saúde, edu-
cação e administração pública.

Uma das vantagens brasilei-
ras seria justamente a disponi-
bilidade de energia elétrica, in-
sumo fundamental para a ex-
pansão  dos  data  centers  em  
meio ao avanço da IA. l

“Precisa de um senso de 
urgência e da compreen-
são de que a pauta é es-
sencial a todos”
Charles Schramm, FGV Projetos

Setor vê janela de três anos para o
País ser competitivo em data centers

Especialistas cobram de Executivo e Congresso criação de ambiente competitivo 
no Brasil para evitar que investimentos migrem para outros mercados emergentes 

Infraestrutura Inteligência artificial
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l  AINDA DÁ. Apesar de remota, 
há quem acredite que a possibi-
lidade de chegar aos 5% ainda 
existe.  “Neste  ano,  a  Grécia,  
que é uma economia pequena, 
foi elevada a país desenvolvi-
do. É possível que o Brasil fe-
che o ano com peso de 5%. Não 
é uma previsão, é difícil dizer, 
mas é possível que sim”, diz o 
head de Research da América 
Latina do Citi, André Mazini.

l DÚVIDAS. A opinião a respeito 
da Coreia do Sul, contudo, não 
é consensual no mercado. “O 
País  hoje  representa  24%  do  
índice e sobe 99% ao ano em 

dólar. O fato é que ela não en-
trou na ‘watchlist’ do MSCI pa-
ra  migração.  Então,  eu  acho  
que é pouco provável que te-
nhamos essa alteração relevan-
te de preços no curto prazo”, 
diz o head de Equities na Bra-
desco Asset Management, Ro-
drigo Geraldes.

l TECH. O apelo e o potencial de 
expansão das empresas de tec-
nologia ajudam a explicar por 
que os fluxos estrangeiros arre-
feceram e o Brasil perdeu espa-
ço na disputa por recursos. O 
Nasdaq 100, índice com forte 
peso das grandes empresas de 
tecnologia e do setor de semi-

condutores, valorizou 21,45% 
desde  abril.  Com  forte  peso  
de techs, a Bolsa de Seul su-
biu 32,27% no período e a de 
Taiwan, 37,86%.

l  APERTADO. Mesmo que este 
apelo por ativos  de tecnolo-
gia force uma elevação de ca-
tegoria da Coreia do Sul e de 
Taiwan  no  MSCI,  a  percep-
ção no mercado é que não ha-
veria uma migração automáti-
ca do fluxo para o Brasil. “Se 
houver de fato um cenário em 
que há esse ‘upgrade’ da Co-
reia do  Sul,  a pergunta seria 
quanto que vem de fluxo para 
o Brasil”, pondera o estrate-
gista-chefe  do  BTG  Pactual,  
João Scandiuzzi.

l  PERFIL.  “Tivemos um reba-
lanceamento  lá  fora  entre  
ações de crescimento versus 
valor”,  continua  Scandiuzzi.  
“As ações brasileiras são so-
bretudo de valor: são empre-
sas  consolidadas,  pagadoras  
de  dividendos,  geradoras  de  

lucro,  sólidas,  mas  que  não  
têm  exatamente  o  mesmo  
apelo, por exemplo, do setor 
de tecnologia  em  termos  de  
crescimento  e  de  potencial  
de mercado.”

l  LIÇÃO... Na avaliação de Ca-
meron Brandt, diretor de pes-
quisa da EPFR, um dos princi-
pais provedores de dados so-
bre fluxos globais de capitais, 
a rotação  de recursos  finan-
ceiros  para  os  emergentes  
tende a ser retomada no ano 
que  vem,  mas  o  Brasil  pode  
ficar de fora desse novo ciclo.

l ...DE CASA. O especialista diz 
que hoje a Inteligência Artifi-
cial é “de longe” o tema que 
mais movimenta os fluxos de 
recursos no mundo entre as 
bolsas. Para ativos de tecnolo-
gia americanos foram direcio-
nados US$ 118 bilhões no acu-
mulado  do  ano,  segundo  
Brandt,  seguido  por  Coreia  
do  Sul  (US$  28  bilhões)  e  
Taiwan (US$ 16 bilhões).

Frustração l Parte do mercado via espaço para o País fechar 2026 com participação de 5% 
no índice MSCI-EM; agora, com o porcentual em 3,8%, há maior ceticismo sobre esta previsão

A
pesar do retorno do fluxo de investimentos estrangeiros 
para a B3 na última semana, após dois meses de queda, o 
“céu de brigadeiro” visto no início do ano não deve retornar, 
na visão de analistas. O País deve ter adiada a chance de 

ocupar um patamar mais relevante nos mercados globais, hipótese 
aventada por analistas há alguns meses. A enxurrada de recursos ao 
mercado local levou o Brasil a chegar, em fevereiro, a uma participa-
ção de 4,9% na carteira do Morgan Stanley para emergentes, o MS-
CI-EM. Hoje, esse porcentual recuou para 3,8%. Os índices MSCI 
estão entre as principais referências do mercado internacional. Em 
abril, quando a entrada de capital estrangeiro na Bolsa atingiu R$ 69 
bilhões, parte do mercado via espaço para o País fechar 2026 com 
participação próxima de 5% - nível que “força” gestoras globais a 
terem um acompanhamento mais apurado do mercado local. Ago-
ra, com o saldo positivo reduzido pela metade, para R$ 34 bilhões, 
há maior ceticismo. Em 2008, o Brasil chegou a ter 17% de peso.

Na briga das Bolsas 
globais, resta ao País 
torcer por asiáticos
Peso do Brasil entre emergentes pode 
ficar aquém do esperado por analistas

X: @COLUNADOBROAD
COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CAMILA VECH, LUÍSA LAVAL E CYNTHIA DECLOEDT
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foi o volume 

líquido de capi-

tal estrangeiro 

que entrou na 

Bolsa brasileira 

de janeiro a 

abril

R$ 69
bilhões

DESCE

Ação da
Embraer
passa por

ajuste técnico 
e cai 4,48%

Com queda de 
4,48%, Em-

braer figurou 
entre as maio-
res baixas do 
Ibovespa on-
tem. Para o 

sócio da AAX 
Investimentos, 
Rodrigo Brolo, 
o movimento é 
técnico. "O pa-
pel estava mui-
to sobrecom-
prado depois 

de passar prati-
camente um 

mês inteiro em 
alta", disse.

é quanto está 

atualmente o 

saldo positivo 

de entradas e 

saídas de recur-

sos estrangei-

ros da B3

R$ 34
bilhões

‘Promoção’ de Coreia e Taiwan ajudaria

O Citi aposta que o País poderia voltar a ganhar re-
levância caso a Coreia do Sul e Taiwan sejam promovi-
dos de emergentes a desenvolvidos nos índices MSCI, 
pois já se comportam como a “primeira divisão”. Jun-
tos, os dois países representam 51% do indicador – 
23,7% para ativos sul-coreanos e 27,3% para taiwaneses.

SOBE

Natura salta 
5,59% após 

divulgar
estimativas 

de resultados

As ações da 
Natura subi-

ram 5,59% on-
tem, segunda 
maior alta do 

Ibovespa. O 
mercado se 

animou com 
as estimativas 
sobre o desem-
penho financei-
ro do segundo 

trimestre. A 
companhia 

prevê uma re-
ceita líquida de 
R$ 5,1 bilhões a 
R$ 5,2 bilhões 

no período.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1420 1,3391 0,1936
EURO 0,876 1,0000 1,1724 0,1695
FRANCO SUÍÇO 0,808 0,9230 1,0831 0,1566
LIBRA ESTERLINA 0,747 0,8530 1,0000 0,1446
IENE 162,567 185,6230 217,6140 31,4840

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* OUT/26 15,11 512.028 15,08 15,39 -0,20

CAFÉ NY* SET/26 309,80 78.612 307,30 325,00 -2,46

SOJA CBOT** JUL/26 11,95 240 11,94 12,07 -0,15

MILHO CBOT** SET/26 4,35 639.662 4,33 4,44 -1,97

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (JULHO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
CURY S/A ON NM 31,26 -8,06 34.726
DIRECIONAL ON 12,54 -6,49 20.130
MRV ON NM 4,83 -6,03 12.905

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

PETRORECSA ON 10,15 5,73 8.456
NATURA ON NM 8,41 4,47 34.281
ULTRAPAR ON NM 29,30 3,90 33.265

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
5/7 a 5/8 0,1713 1,0583 0,6722 0,5000
6/7 a 6/8 0,1731 1,1066 0,6740 0,5000
7/7 a 7/8 0,1731 1,1049 0,6740 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 52.348,39 -1,09 0,06 8,92s
FRANKFURT - DAX 24.897,45 -2,23 -0,39 1,66
LONDRES - FTSE 10.489,04 -1,66 -0,08 5,62
TÓQUIO - NIKKEI 66.819,05 -2,11 -4,63 32,74

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,1484 -0,09 -0,28 -6,21
DÓLAR TURISMO 5,3300 -0,39 1,87 -5,06
EURO 5,8830 -0,02 -0,27 -8,76
OURO US$/ONÇA-TROY 4085,00 -60,30 1,67 -7,49
WTI US$/BARRIL 74,6200 3,45 6,58 30,09
IBRENTUS$/BARRIL 79,0600 3,26 7,83 29,88

IGP-M (FGV) 1,0316 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) 1,0359 INPC (IBGE) -
IPC-FIPE 1,0392 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB 14,12 -0,07 -0,21 -5,23

CDI 14,15 0,00 0,00 -5,03

CDB - CDI

Índice Maio Junho No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,65 - 3,36 4,42
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 3,27 3,16
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 3,00 3,59
IPC (FIPE) 0,45 0,18 2,11 3,92
IPCA (IBGE) 0,58 - 3,20 4,72
CUB (Sinduscon) 1,24 2,20 6,46 8,38
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,22 0,08 1,33 3,84

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/07. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 8,28 2.927,89

15/8/2040 7,58 1.702,85

JUROS SEMESTRAIS 15/8/2037 7,92 4.164,27

PREFIXADO 1º/1/2029 14,34 719,14
1º/1/2032 14,52 477,73

SELIC 1º/3/2031 0,07 19.329,35
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 170.653,45 PTS. | Dia -0,79% | Mês -0,80% | Ano 5,91%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Junho)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
132,52

Var. (%)
0,48

Var. 1 ano(%)
2,97

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 324,70 -1,90 6,25
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 64,37 0,06 1,61
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1712,39 -25,36 1,57

MOEDAS E COMMODITIES
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LEILÕES DE VEÍCULOS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - É AMANHÃ, 10 E 17/07 - 14H

VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCEIRAS

LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 14/07 - 14H

LEILÃO EXCLUSIVO DE MOTOS

SOMENTE ONLINE - 13/07 - 08H30 E 13H - 16/07 - 08H30 - 20/07 - 08H30 E 13H - 23/07 - 08H30

CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS

LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS

COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO

LEILÕES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO
SOMENTE ONLINE

VEÍCULOS DE SEGURO
QUARTA (15/07) - 14H - SÁBADOS (11 E 18/07) - 09H30

LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

LEILÕES DE IMÓVEIS

LEILÕES DE IMÓVEIS

SOMENTE ONLINE - DE 13 A 17/07 - 09H30
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, 

INTEIROS E SINISTRADOS

SOMENTE ONLINE - DE 13 A 17/07 - 15H
CONSTRUÇÃO MODULAR, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA ESCRITÓRIO, DIVERSOS, GERADORES, VEÍCULOS, 

ELETRODOMÉSTICOS, INFORMÁTICA E MUITO MAIS

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 13/07/26 - 11H
LOTE URBANO (DESOCUPADO) - SERRA GRANDE - NITERÓI - RJ

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 21/07/26 - 11H

TERRENO URBANO (DESOCUPADO)
MATO DENTRO - IGARATÁ - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 27/07/26 - 11H

CONSULTÓRIO (DESOCUPADO) 
INDIANÓPOLIS - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 24/07/26 - 11H
CASA - JARDIM SÃO JORGE (RAPOSO TAVARES) - SÃO PAULO - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE 

FRENTE SOCIEDADE CORRETORA DE CÂMBIO S.A
EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL (MAIS DE 140 LOTES)

LEILÃO SOMENTE ONLINE -06/08/26 - 11H 

FAZENDA (DESOCUPADO) - SANTA CRUZ - AREIAS - SP

LEILÃO SOMENTE ONLINE - 17/08/26 - 11H 

CASA EM CONDOMÍNIO RESIDENCIAL - PARQUE DA FAZENDA - ITATIBA - SP

SOMENTE ONLINE - 16/07 - 14H30
SUCATA DE TRATOR DE RODAS MASSEY FERGUSON MF 4290

QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026 Para anunciar:

(11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES&LEILÕES CARREIRAS&EMPREGOS CLASSIFICADOS B11
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EMPRESAS
E PARTES SOCIAIS

ARRENDO

Casa noturna, Estação Flamengo,
Cubatão, 35anos no local, ót.fat.,
alto padrão.(13)98869-8886

LOTEAMENTO POPULAR
*VENDO EM COTIA - SP
40 lotes: 39 x 125,00 - 1 x 528,00.
Á. total 5.400. Permuto 50% Valor
p/ renda. (11)99682-1975 whats

PARAÍSO

Upside Paraíso Gafisa R. Afonso de
Freitas 75 sala comercial 46m²
total. Ao lado do Hosp do Cora-
ção. Abaixo da avaliação. Inf. zap
(11)98196-6102 e 99912-5954

POUSADA
CUMURUXATIBA/BA

Terr. 3.000 m² frente mar, 11 apts,
amplo jardim, pisc., restaur. bar de
praia, 5 estrelas TripAdvisor. whats
(11)98196-6102 e 96486-1930
Instagram: @villacumurupousada

RELAX /
ACOMPANHANTES

NOVA BROOKLYN
Lindas loiras e morenas, equipe
SENSACIONAL. O seu happy hour,
com atendimento diferenciado. Av.
Pro f . V icente Rao nº 1656
☎(11)98142-6417

JEEP RENEGADE

R$92.900 16/16 Blindado Im-
bra. Oport. Diesel 4 X 4 Sport Ver-
melho, Novíss. Bx Km s/ det. Tra-
tar Hélio ☎(11) 94788-5790

SÃO PAULO

Vendem-se

APARTAMENTOS

ZONA SUL

1 DORMITÓRIO

MOEMA
R$435.000 Prox. metro, 40util, 1dt.
1vaga, lazer ☎11 99936.0304

2 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$685.000 Urgente, 90m2 uteis,
2dts., lav., gar. ☎11 99936.0304

MOEMA
R$550.000 Lado metrô, varandão
2dts., 1vg, Lazer ☎99936.0304

3 DORMITÓRIOS

MOEMA
R$950.000 Alto,125m2úteis,
3dts,1ste, 2vgs,lazer.99936.0304

4 DORMITÓRIOS
OU MAIS

MOEMA
R$2.200.000 245úteis, varanda,
living 3ambs, 4suítes, 4gars + de-
pósito, lazer total ☎99936-0304

CENTRO

1 DORMITÓRIO

BRÁS
R$240.000 Vendo apto Zna Cere-
alista, 1 Dorm., 1 vaga/moto. Chave
c/Beto (11)99131-5985 propr.

CAMPOS ELÍSEOS
Ocasião. 1 dormitório, c/ varanda.
Valor R$270.000 Aceita carro e
permuta ☎(11) 98899-9277

Alugam-se

APARTAMENTOS

CENTRO

1 DORMITÓRIO

BELA VISTA
40m².C/Varanda área serv, 1vaga,
lazer completo. (11) 99804-6975

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL

BELA VISTA
Escrit. 90m² refor/mob.,2vgs. Av.
Brig Luis Antº300, 12ºa. lado OAB.
Tr. c/prop. Enio.(11)3628-2566 hc

JD PAULISTA
4 salas,subdivididas-9 ambientes
conjugadas,184m²,andar alto
mobiliada,4 vagas de garagens.
Dir.prop.Gustavo(11)99983-6422

TERRENOS

ZONA NORTE

SANTANA
2.334 metros Av. Julio Buono pa-
ra prédio. ☎ (11) 99976-0052

LITORAL

Vendem-se

CASAS
GJÁ PERNAMBUCO

Cond.fech, 20 casas, 147,49m²,
3st, 2vg, 150m.praia, pisc, sauna,
varanda gourm. (13)99712-5723

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

TERRENOS

SOROCABA - SP
3.806m²+3.950m². Qda.inteira. Av.
Comend.Pereira Inácio, p/ edifício
coml./resid.☎ (11) 99976 0052

PROPRIEDADES
RURAIS

TERRAS E
FAZENDAS

RANCHARIA-SP
150Alqs em Pecuária, 80% apro-
veit., oportunid. (14)99650-0910

COZINHEIRA
E todo serviço, Para pessoa sozi-
nha, com doctos e referências.
Dormir no emprego.(11)99169-
8390/ 2361-1467 Tratar c/ Leda

B12 CLASSIFICADOS QUINTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2026 O ESTADO DE S. PAULO

Ines249 



C6  e  C7  A fundo

O fotógrafo 
que registrou 
a revolução 
de 1932 e 

outros fatos históricos

CULTURA&
COMPORTAMENTOC2

C1

StreamingC3 Streaming

Em algum Em algum 
lugar do lugar do 
passadopassado
Série volta à adolescência Série volta à adolescência 
de Elle Woods, para de Elle Woods, para 
rever os anos de rever os anos de 
formação da heroína de formação da heroína de 
‘Legalmente Loira’‘Legalmente Loira’

Em ‘Elle’, Em ‘Elle’, 

Lexi Minetree Lexi Minetree 

interpreta a interpreta a 

versão jovem versão jovem 

do personagem do personagem 

de Reese de Reese 

WitherspoonWitherspoon

THEA TRAFF/THE NEW YORK TIMES
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Alice

Ferraz

O
sossego dos moradores 
do entorno do Parque Vil-
la-Lobos virou tema de 
disputa. A Sociedade Ami-

gos do Bairro City Boaçava 
(SAB) contratou uma consulto-
ria para medir o nível de ruído 
durante um fim de semana de 
evento no local e afirma que o 
barulho ultrapassou os limites 
previstos pela Lei de Zoneamen-
to. Segundo o levantamento, rea-
lizado durante a São Paulo Okto-
berfest, o som chegou a 57,1 deci-
béis durante o dia – quando o li-
mite é de 50 dB, isso segundo a 
legislação – e atingiu 49,4 dB às 
22h, acima do teto de 40 dB pre-
visto para o horário. 

Desde que a gestão do Villa-Lo-
bos e do Cândido Portinari pas-
sou à iniciativa privada, há qua-
tro anos, moradores percebem o 
aumento de eventos no local.

l PARQUE  QUE  NÃO  DORME.  A reclama-
ção, afirmam, não é contra a programa-
ção em si, mas contra seus impactos. 
“Em alguns momentos no ano passado 
a gente não conseguia nem conversar 
dentro de casa. Em nenhuma casa vizi-
nha ao parque”, disse à Coluna Ricardo 
Bressiani, representante da Sociedade 
Amigos do Bairro City Boaçava.

l PARQUE  QUE  NÃO  DORME  2.  O  laudo  
com a detecção do barulho foi encami-
nhado  ao  Ministério  Público  de  São  
Paulo e passou a integrar um inquérito 
que  apura  reclamações  em  relação  à  
concessão desses parques. A concessio-
nária que administra os espaços – Re-
serva Novos Parques Urbanos – disse 
que cumpre rigorosamente um Termo 
de  Ajustamento  de  Conduta  (TAC),  
diz que exige dos promotores de even-
tos o cumprimento das normas e decla-
rou que “respeita as manifestações de 
moradores e associações do entorno” 
e que o debate sobre eventos em par-
ques urbanos deve ocorrer “com equilí-
brio,  transparência  e  embasamento  
técnico”. A organização da São Paulo 
Oktoberfest não respondeu ao pedido 
de informações da Coluna até o fecha-
mento desta edição.

A COLUNA É PUBLICADA ÀS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS

colunaaliceferraz@estadao.com

Barulho
no parque

Ana Lucia Villela 
celebra nova
parceria com 
príncipe William

l OSKLEN OUTDOORS. O pioneirismo da Osklen e o 
legado da marca são o fio condutor da exposição 
Oskeln Outdoors, aberta ao público nesta terça-fei-
ra, 8, na MataLab, em São Paulo. A exposição traz 
peças antigas, como o primeiro casaco de neve 
criado  por  Oskar  Metsavaht  na  expedição  ao  
Monte Aconcágua, em 1986, e fotos que trazem 
em uma linha do tempo as aventuras do criador 
pelos  Andes,  Alasca  e  Himalaia  ao  longo  dos  
anos 1990 e 2000. Nas araras, itens da atual li-
nha  Outdoors,  desenvolvida  pelos  filhos  de  
Oskar, Felipe e Thomas. Criados entre o mar e o 
montanha,  os  dois  também  são  movidos  pela  
paixão paterna pela natureza.

NA WEB

www.estadao.com.br/

Acompanhe atualizações diárias
da coluna no Portal Estadão

Moradores notaram aumento de eventos
nos últimos dois anos; concessionária não
informou quantos foram realizados
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l O PRÍNCIPE E O BRASIL. O Instituto Alana 
deu  mais  um  passo  na  parceria  com  a  
premiação ambiental criada pelo prínci-
pe William, a Earthshot Prize. Depois de 
apoiar as ações do prêmio no ano passa-
do, quando William veio ao Brasil, o Ala-
na  liderou  a  criação  de  uma  categoria  
exclusiva da premiação para crianças e 
adolescentes de 9 a 17 anos. Os jovens 
podem concorrer a até US$ 2 mil para 
apoiar a implementação de projetos que 
proponham soluções para as mudanças 
climáticas. A presidente e fundadora da 
entidade, Ana Lucia Villela,  celebrou a 
ampliação da parceria. “Quando estimu-
lamos as crianças a participar e a apre-
sentar  propostas  para  problemas  que  
afetam  seu  presente  e  seu  futuro,  elas  
nos  mostram  que  cuidar  do  planeta  é  
uma urgência”, contou à Coluna.

l O PRÍNCIPE E O BRASIL 2. O diretor no 
Brasil do Earthshot Prize, Felipe Vil-
lela,  reforçou  a  importância  de  in-
centivar os mais novos a participa-
rem das discussões. “Sempre mobi-
lizamos jovens a fazer parte das dis-
cussões  sobre  clima  e  natureza  e  
sempre pensamos em selecionar so-
luções  para  o  prêmio  que  venham  
de jovens. Sempre foi um pilar mui-
to forte, mas o Alana nos provocou – 
e foi muito legal!” 

l O PRÍNCIPE E O BRASIL 3. O anúncio da 
nova etapa foi feito em evento recen-
te no Palácio de Buckingham, residên-
cia da família real britânica. Os finalis-
tas participarão da cerimônia de en-
cerramento em Mumbai, na Índia.

COLAGEM DE THAIS BARROCO EM FOTOS DE RAFAEL STRABELLI E FELIPE RAU/ESTADÃO

COLAGEM DE THAIS BARROCO EM FOTOS DE CAIO CIUCCIO E ACERVO PESSOAL
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MELENA RYZIK

THE NEW YORK TIMES

Para fazer o teste para inter-
pretar a versão adolescente de 
Elle Woods, a heroína da série 
prequela  de  Legalmente  Loira  
do  Prime  Video,  Lexi  Mine-
tree vestiu um biquíni rosa e 
deitou-se em uma banheira de 
hidromassagem.  Foi  aí  que  a  
diversão começou.

Inspirada por uma cena do 
filme de 2001, na qual uma El-
le  em  traje  de  banho  (Reese  
Witherspoon) envia uma ins-
crição em vídeo para a Facul-
dade  de  Direito  de  Harvard,  
Minetree  listou  as  suas  pró-
prias  qualificações:  manter-
se em forma (ela levantou pe-
sinhos  de  1  quilo);  aprender  
novas habilidades (ela fez cro-
chê  diante  das  câmeras);  e  
conciliar seus  vários  interes-
ses (ela literalmente fez mala-
barismo  com  limões  –  “Sou  
uma  colecionadora  de  hob-
bies”, ela me disse).

“Foi ridículo”,  garantiu Mi-
netree sobre seu vídeo de tes-
te,  enquanto tomava um  café  
em Manhattan, recentemente. 
“Mas do melhor jeito possível 
– do jeito da Elle, porque ela é 
ridícula, porque ela não se im-
porta em passar vergonha. Ela 
apenas é ela mesma e banca is-
so, o que eu amo.”

E  funcionou:  Minetree,  de  
25 anos, uma atriz pouco co-
nhecida  dos  subúrbios  de  
Atlanta,  conseguiu  o  papel  
principal de grande destaque 
em Elle: Legalmente Loira, que 
acaba de estrear. “Quando vi 
o vídeo dela, pensei: ‘Será que 
somos a mesma pessoa?’”, dis-
se  Witherspoon,  que  ideali-
zou a série e assina a produção 
executiva, em um vídeo ao la-
do de sua sósia.

Minetree  (pronuncia-se  
MIN-eh-tree)  também  irra-
dia a energia de Elle de outras 
formas – o que Lauren Neus-
tadter,  produtora  executiva  
da série, chamou de “a combi-
nação  exata  de  ser  incrivel-
mente  dedicada  e  incrivel-
mente otimista”.

Essas qualidades vão longe: 
o universo de Legalmente Loira 
já  abrange  o  livro  original,  
duas sequências no  cinema  e 
um musical na Broadway. No 

quarto de século desde que El-
le Woods surgiu como uma ga-
rota  de  república  cheia  de  
acessórios e com uma confian-
ça sobrenatural – que luta con-
tra os estereótipos de loira e 
um ex-namorado babaca para 
se  tornar  a  melhor  da  turma  
na  Faculdade  de  Direito  –,  a  
personagem  se  tornou  um  
enorme ícone feminista. 

SEGUIDORAS.  São  muitas  jo-
vens seguindo os passos de El-
le. Witherspoon já disse que as 
mulheres – que hoje represen-
tam a maioria entre estudan-
tes de direito – costumam lhe 
dizer que foram inspiradas a fa-
zer o curso após verem o filme.

Mas Elle Woods não surgiu 
do  nada  desfilando  em  seus  
sapatos  Jimmy  Choo.  O  que  
os criadores de Elle queriam 
capturar era como ela alcan-
çou essa energia contagiante 
enquanto  crescia.  “Ela  é  
quem  ela  é  no  filme”,  disse  
Laura Kittrell, uma das show-
runners. “Ela só não podia vir 
já totalmente pronta.”

Na série, Elle ainda é insegu-
ra e se preocupa com o que os 
outros  pensam  dela.  Como  
uma garota de 16 anos, “você 
internaliza o que as pessoas di-
zem”, disse Kittrell. “Lexi mos-
tra bem essa vulnerabilidade.”

A  série  se  passa  em  1995,  
quando a Elle do filme estaria 
no  penúltimo  ano  do  ensino  
médio. Após uma mudança na 
situação financeira da família, 
Elle e seus pais (Tom Everett 
Scott e  uma June Diane Rap-
hael que rouba a cena) deixam 
seu hábitat – a vida luxuosa e 

as compras pesadas de Bel Air, 
na Califórnia – e vão para Seat-
tle no auge da era grunge. Ser 
animada e usar rosa são duas 
coisas que não funcionam por 
lá. Bem-intencionada, Elle co-
la brilhos em uma camiseta do 
Nirvana  apenas  para  ser  re-
compensada com o pior insul-
to dos anos 1990: “Poser”. 

Ela luta bravamente para se 
ajustar a um ambiente e com-
preendê-lo, em um cenário no 
qual  nem  tudo  é  claro.  “Elle  
está  aprendendo  em  tempo  
real: ‘Ah, talvez o mundo seja 
diferente  do  que  eu  conhe-
cia’”, disse Minetree. 

Ao crescer como a filha mais 
velha de uma família reconsti-
tuída, com sua mãe e seu pa-
drasto, ambos contadores, Mi-
netree era uma devoradora de 
livros – “já ganhei um prêmio 
por ler a maior quantidade de 
livros de toda a escola” – que 
encontrou sua turma entre os 
jovens  do  teatro.  “Foi  onde  
aprendi  a  me  sentir  mais  eu  
mesma”, disse.

Ela se formou na Universida-
de do Sul da Califórnia com du-
pla graduação em teatro e rela-

ções públicas, conseguiu uma 
participação na série Law & Or-
der e sentiu o gostinho de ser a 
protagonista em filmes do ca-
nal Lifetime, como The Para-
medic Who Stalked Me (O Para-
médico Que Me Perseguiu) e My 
Amish Double Life (Minha Vida 
Dupla Amish).

“Sutil, eu sei”, ironizou ela.
Mas a comédia era algo novo 

para ela e, com 1,57 m de altura 
– quase a mesma que Withers-
poon –, ela se preocupava em 
atuar com saltos de 15 centíme-
tros. “Não sei se dá para ver o 
medo  nos  meus  olhos”,  con-
tou ela sobre uma cena inicial 
em  que  desce  as  escadas  se  
equilibrando.

Minetree  não  se  lembra  da  
primeira vez em que viu o lon-
ga Legalmente Loira  – ela nas-
ceu pouco antes de o filme che-
gar aos cinemas. “Só me lem-
bro de que era um tipo de filme 
de  conforto,  especialmente  
por  ter  uma  mulher  jovem  à  
frente”, afirmou ela. “Vê-lo já 
era muito empoderador.”

Outras pessoas que amadu-
receram  junto  com  Elle  
Woods  sentiram  profunda-
mente sua influência. “Mudou 
a minha vida”, declarou Neus-
tadter espontaneamente. “Ver 
que ela era subestimada e,  às 
vezes,  incompreendida,  mas  
que aquela determinação e per-
severança  podiam  levá-la  a  
uma  conquista  tremenda  –  
acho  que  isso  realmente  me  
guiou pelo caminho certo.” Ho-
je, ela é sócia de produção de 
Witherspoon  na  empresa  de  
mídia Hello Sunshine.

A ideia para a série surgiu de 

uma conversa que as duas tive-
ram  em  2023  sobre  garotas  
adolescentes e  as mensagens 
negativas que recebem nas re-
des sociais e em outros luga-
res, com efeitos prejudiciais à 
sua  autoestima.  “A  Reese  é  
que disse: ‘Acho que esta gera-
ção  precisa  da  Elle  Woods’”,  
lembrou Neustadter. Em pou-
cos  meses,  elas  venderam  a  
série para a Amazon.

A  primeira  temporada  está  
cheia  de  referências  rápidas  e  
mimos para os fãs, como o mo-
mento em que Elle adota seu chi-
huahua (um companheiro “ve-
getariano e de gêmeos”) e lhe dá 
o nome de Bruiser. Uma segun-
da temporada já foi filmada.

EX-MORENA.  Minetree  não  se 
limitou a imitar o vídeo de ad-
missão do filme. Morena natu-
ral, ela havia ficado loira por 
um capricho alguns meses an-
tes de as audições abertas pa-
ra  a  série  serem  anunciadas.  
(Cerca de 5 mil pessoas se ins-
creveram.) Ela imediatamen-
te pediu a um amigo para tirar 
fotos de rosto com seu novo 
visual  –  roupa  rosa,  ondas  
douradas  –  para  postar  em  
seu perfil no IMDb.

“Se  me  pesquisassem,  eu  
queria que vissem a Elle. Não 
queria dar a eles nenhum moti-
vo para me descartar.” 

Depois,  vieram  suas  pastas  
cheias  de  anotações  –  com  
abas, códigos de cores e reorga-
nização constante “Um siste-
ma muito confuso”, riu Caroli-
ne Dries, outra showrunner da 
série. Mas foi eficaz: antes do 
primeiro  dia  de  filmagem,  
quando muitos atores mal sa-
bem suas falas, Minetree já ha-
via  memorizado  o  roteiro  de  
todos os oito episódios.

As  produtoras  ainda  pare-
ciam  chocadas  ao  falar  sobre  
isso, especialmente porque Mi-
netree estava em quase todas 
as cenas, com um material car-
regado de diálogos. “Ela nunca 
mais  vai  falar  tantas  palavras  
por minuto a menos que esteja 
em  uma  peça  de  David  Ma-
met”, brincou Kittrell.

Após  longos  dias  de  filma-
gens  –  Vancouver  substituiu  
Seattle  –,  Minetree  se  isolou  
na academia do hotel, debru-
çada  sobre  suas  pastas  en-
quanto se exercitava na estei-
ra. Ela trabalhou com um pre-
parador vocal para dominar a 
cadência distinta da persona-
gem: brilhante, leve, saltitan-
te e,  ainda assim, “não como 
uma valley girl (patricinha mi-
mada da Califórnia)”,  enfati-
zou Minetree.

Kittrell e  Dries a  compara-
ram a Lucille Ball em sua en-
trega e comédia física; na ses-
são de fotos para este artigo, 
ela subiu descalça nas rochas 
do Central Park enquanto usa-
va um vestido combinete diá-
fano – uma ninfa com o hábito 
de  praticar  escalada.  “Não  é  
uma imitação. É ela oferecen-
do  sua  própria  humanidade,  
seu passado e sua história a es-
sa personagem”, completou a 
atriz June Diane Raphael. l 

Continuação da página C1

Atriz disputou com 5 mil 
concorrentes vaga para série
Lexi Minetree cresceu 
amando ‘Legalmente 
Loira’ e agora, em 
‘Elle’, assume o
papel que já foi de 
Reese Witherspoon 

Streaming Comédia

“Quando vi o vídeo de 
teste dela (Lexi 
Minetree) para o 
papel, pensei: 
‘Será que somos a 
mesma pessoa?’”
Reese Witherspoon
Atriz, produtora
executiva e criadora 
da série

Minetree e Chandler Kinney em ‘Elle’, série prequela do filme ‘Legalmente Loira’, lançado em 2001
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Mantenha tudo em or-
dem, invista tempo em 
tornar bonito e agradável 

o ambiente pelo qual você transi-
ta uma boa parte do tempo, por-
que com a alma rodeada de beleza 
você terá inspirações melhores 
para solucionar os perrengues.

Quando os desejos vi-
bram não é possível fin-
gir que poderia haver 

algo mais importante do que se 
movimentar para os satisfazer. 
Você pode demorar, pode prote-
lar, pode fazer o que quiser, mas 
os desejos estarão aí.

ÁRIES 21-3 a 20-4

Enquanto houver cor-
dialidade entre as pes-
soas, dará para conver-

sar, inclusive sobre esses temas 
ardidos que dão nos nervos. Tu-
do há de ser posto sobre a mesa 
com as pessoas com que seja 
possível dialogar de verdade.

VIRGEM 23-8 a 22-9

Invista em sua aparên-
cia, porque não há nada 
de superficial nisso. A 

aparência reflete o tratamento 
que damos à vida interior tam-
bém, não se trata de maquia-
gem, mas de estética, ela é a que 
atinge as camadas profundas.

TOURO 21-4 a 20-5

A boa vida não depen-
de de recursos mate-
riais, porque se você 

observar ao seu redor percebe-
rá que acumulou suficiente re-
curso para desfrutar de muita 
coisa boa. Aproveite o que está 
disponível, desfrute muito.

A sorte circula à solta 
por aí, mas para você 
a aproveitar há de ha-

ver tentativas, e isso não se 
refere a sair por aí apostando 
no que aparecer, porque as-
sim sua alma ficaria sujeita a 
cair em golpes. Melhor não.

PEIXES 20-2 a 20-3

O bom trato entre as 
pessoas há de prevale-
cer, porque quando há 

cordialidade desinteressada é 
também quando as pessoas ofe-
recem seu melhor. Na falta de 
cordialidade entra em campo a 
corrupção dos relacionamentos.

LIBRA 23-9 a 22-10

Enquanto não seja pos-
sível você abrir o jogo 
de seus sentimentos 

mais profundos é porque as pes-
soas ao seu redor não seriam as 
certas, ou mesmo sendo as me-
lhores possíveis, elas estão com 
a cabeça em outro lugar.

LEÃO 22-7 a 22-8

Aproxime de si os recur-
sos que sirvam para sua 
alma se sentir mais segu-

ra e confortável, mas ao mesmo 
tempo ofereça ao mundo e às 
pessoas seu melhor, porque na 
expressão de seus talentos você 
atrai recursos e prosperidade.

GÊMEOS 21-5 a 20-6

Retorne sua atenção 
ao básico, a tudo que 
você precisa experi-

mentar no dia a dia para consi-
derar que a vida vale a pena, 
porque as penas estarão sem-
pre garantidas, a questão que 
fica é se essas compensam.

SAGITÁRIO 22-11 a 21-12

ESCORPIÃO 23-10 a 21-11

Horóscopo
Quiroga

É hora de selecionar 
melhor as pessoas a 
quem você permite 

aproximação, porque nesta par-
te do caminho suas decisões ten-
dem a ser pautadas pela influên-
cia que as pessoas exerçam so-
bre seus pensamentos e ideias.

CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1

Perceber as mesmas 
coisas de sempre, mas 
de um ponto de vista 

mais amplo e inclusivo, fará 
com que você torne seu cora-
ção mais serenos e nele seja in-
fundido um entusiasmo que 
parecia perdido para sempre.

Frank & Ernest Bob Thaves

QUADRINHOS

BEM PENSADO “Discussão: método para mostrar os erros dos outros” A. G. Bierce

CÂNCER 21-6 a 21-7

Emmy revela os 
concorrentes da 
78ª edição do prêmio

Vencedores serão 
anunciados em uma 
cerimônia no dia 14 
de setembro; ‘The 
Pitt’ e ‘Hacks’ 
lideram disputa

Televisão

O melhor de Calvin Bill Watterson

Minduim Charles M. Schulz

Turma da Mônica Mauricio de Sousa

oscar@quiroga.net

Recruta Zero Mort Walker

A 78.ª edição do Emmy, prin-
cipal  premiação  da  televi-
são americana, revelou seus 
indicados na quarta,  8,  em 
uma transmissão ao vivo co-
mandada pelos atores Liza 
Colón-Zayas,  de  O  Urso,  e  
Jeff Hiller, de Alguém em Al-
gum  Lugar;  ambos  já  são  

vencedores do prêmio. 
O  segundo  ano  de  The  Pitt  

lidera  com 25  indicações,  en-
quanto Hacks, em sua tempora-
da final, está à frente nas cate-
gorias de comédia, com 24 indi-
cações. Já as estreantes O Se-
gredo de Widow’s Bay e Pluribus 
se destacaram com 19 e 18 indi-
cações cada, respectivamente. 

Os vencedores serão anuncia-
dos em uma cerimônia no dia 14 
de setembro, no Peacock Thea-
ter (Los Angeles), com apresen-
tação da atriz Mariska Hargitay 
– a primeira mulher a apresen-
tar a premiação em 15 anos. l 

O mundo vai melhorar?
Data estelar: Vênus 
ingressa em Virgem

AQUÁRIO 21-1 a 19-2

Alguns indicados 

l Melhor série de drama
‘A Diplomata’
‘A Idade Dourada’
‘O Cavaleiro dos Sete Reinos’
‘Paradise’
‘The Pitt’
‘Pluribus’
‘Slow Horses’
‘Seus Amigos e Vizinhos’

l Ator em série de drama
Sterling K. Brown, ‘Paradise’
Gary Oldman, ‘Slow Horses’
Mark Ruffalo, ‘Task’
Noah Wyle, ‘The Pitt’
Rufus Sewell, ‘A Diplomata’

l Atriz em série de drama
Carrie Coon, ‘A Idade Dourada’
Chase Infiniti, 
‘Os Testamentos’
Keri Russell, ‘A Diplomata’
Rhea Seehorn, ‘Pluribus’
Zendaya, ‘Euphoria’

A
cobiça é uma paixão e, 
como tal, seu único e 
exclusivo interesse é 
satisfazer a ânsia de ter 

mais, sem nenhum tipo de pu-
dor que revele qualquer sinal 
de contenção diante dos inevi-
táveis dilemas com que nos 
deparamos ao tentar satisfazer 
nossos anseios íntimos.

De certa maneira, todo e 
qualquer ser humano é movi-
do pela cobiça, mas nem todos 

fazemos isso em detrimento 
do bem-estar, liberdade e res-
peito das pessoas com que nos 
relacionamos, diante dos dile-
mas que se apresentam sacrifi-
camos a paixão da cobiça em 
nome do respeito.

Nem todos os seres huma-
nos contêm suas paixões, há 
quem viva por elas e para elas 
o tempo inteiro, sem se impor-
tar com o mal-estar e corrosão 
que suas paixões desenfreadas 
provocarem e, enquanto conti-
nuarmos assim, não temos ra-
zão de nutrir a esperança de 
que o mundo vai melhorar. l 
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SOLUÇÕES SUDOKU

CRUZADAS

https://bit.ly/4gh4JLD
NA WEB

CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você

TER. Alice Ferraz,Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) l QUA. Roberto DaMatta l QUI. Alice Ferraz, Patricia Ferraz l SEX. Carol Prado, Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) l SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e Luciana Garbin (quinzenal)
l DOM. Alice Ferraz,Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal)

Jogue o sudoku

O
Marabôca  é  um  lugar  
único.  Misto  de  deli  e  
peixaria com um peque-
no empório, ocupa um 

espaço  minúsculo,  aberto  há  
pouco mais de um mês, na Ala-
meda Lorena. Tem apenas cin-
co mesas  e promete  filas  tão  
logo  as  pessoas  descubram  
seus crudos,  rolls,  tostadas  e  
pratos  feitos  com  técnica  e  
com produtos do mar frescos. 

Bom exemplo é o coquetel 
de  camarão  (R$  45)  à  moda  
antiga,  com  seis  camarões  
grandes cozidos, macios e fir-
mes, presos na borda de uma 
taça com gelo e molho rosê. A 
tostada  de  vieiras  e  atum  é  
um  espetáculo,  montada  so-

bre  uma  fatia  de  sourdough  
fininha,  crocante  e  coberta  
com abacate, maionese, chilli 
oil,  atum  e  vieira  crus,  sem  
exageros (R$ 55, 2 unidades). 

O  cardápio  traz  vinagrete  
de  polvo  (R$  65)  e  misto  de  
lagosta, mexilhão e polvo (R$ 
90).  Não  deixe  de  provar al-
gum  dos  rolls,  preparados  
com  brioche  tostado  até  ga-
nhar uma crostinha delicada, 
abertos em cima e recheados. 

O  clássico  é  o  de  lagosta  
(R$  70),  mas  há  também  de  
siri spicy (R$ 45) e de vieiras 
(R$  67).  O  recheio  equilibra  
bem a maionese, os temperos 
e os pescados, e não amolece 
o pão. Se preferir um grelha-

do,  escolha  entre  o  polvo,  o  
peixe maturado ou o salmão – 
eles  vêm  acompanhados  de  
pão pita,  legumes chapeados 
e molho romesco e custam de 
R$ 66 a R$ 75. Para beber, pe-
ça um vinho branco, em garra-
fa  ou  taça.  A  oferta  inclui  
bons  rótulos  de  Chablis  ou  
Chardonnay  e  Sauvignon  
Blanc argentinos. 

Uma pequena vitrine exibe 
peixes  e  frutos  do  mar  fres-
quíssimos, limpos ali e vendi-
dos por peso. Tudo cuidadosa-
mente garimpado pelo  sócio 
da  casa,  Alan  Finguerman  
(ex-Notorious Fish). A oferta 
varia. No dia em que estive lá, 
havia  uma  lagosta  viva,  uni,  

ostras, camarão-rosa grande, 
vieiras, caviar e algumas pos-
tas  de  salmão  e hamachi.  Às  
vezes, há bluefin. 

Não há pedido mínimo – se 
quiser um único camarão, é só 
pedir. Você pode levar para casa 
ou pedir que preparem ali. Tor-
cendo para que o Marabôca se 
multiplique pela cidade (parece 
que essa é a ideia). l 

JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO
EM GASTRONOMIA. COZINHA
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS.

Marabôca
Al. Lorena, 250, Jardins. 

2ª a 5ª, das 10h às 20h; 6ª e sáb., das 

10h às 22h; dom., das 10h às 17h

Patrícia Ferraz l  patriciacferraz@gmail.comPor aí

Do coquetel de camarão ao lobster roll

Jogue as cruzadasNA WEB

RENATA CARLINI

https://bit.ly/4eJOOnZ
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Registros 
históricos da 
Revolução 
de 1932

JOSÉ MARIA  TOMAZELA

U
ma  foto  em  preto  e  
branco  de  um  trem  
com vagões de trans-

portar gado apinhados de com-
batentes paulistas feitos prisio-
neiros é uma das imagens mais 
emblemáticas  da  Revolução  
de  1932.  Os  constitucionalis-
tas derrotados em combate se 
espremem  sob  os  pés  do  co-
mandante federal que se exibe 
no teto do comboio. Ao redor, 
soldados de Getúlio Vargas. A 
imagem foi captada na estação 
ferroviária de Itararé, no inte-
rior de São Paulo.

O autor do registro históri-
co, o fotógrafo sueco naturali-
zado brasileiro Claro Gustavo 
Jansson, que veio com a famí-
lia para o Brasil em 1891, é ago-
ra reconhecido com a criação 
de  um  instituto  que  abrigará  
seu acervo com relevantes re-
gistros  de  conflitos  armados  
do País. Além da Revolução de 
1932, ele fotografou outras qua-
tro grandes revoltas.

A Revolução Constituciona-
lista de 1932, que neste 9 de ju-
lho completa 94 anos, foi um 
movimento  armado  entre  ju-
lho e outubro daquele ano, em 
São Paulo, para derrubar o go-
verno  provisório  de  Getúlio  
Vargas e promulgar uma nova 
constituição para o País. A da-
ta é cara aos paulistas. Por isso 
9 de Julho é feriado estadual.

Jandira Jansson, neta de Cla-
ro, diz que a foto do trem de 
carga com os paulistas presos 
foi “roubada”, como se diz no 
jargão  jornalístico.  “Meu  avô  
Claro contava ao meu pai que, 
ao chegar à estação ferroviária 
de Itararé com a câmera pendu-
rada ao  pescoço,  os  soldados  
federais vieram ao seu encon-
tro e  disseram que ele estava 
proibido de fotografar ali. Ele 
não saiu de lá, e em um momen-
to de  distração dos  soldados,  
tirou a foto.”

É por essa razão, diz, que to-
dos  os  soldados  legalistas  
(fiéis  a  Vargas)  aparecem  na  
imagem  olhando  no  sentido  
oposto de onde foi tirada a fo-
to.  Jandira  não  conheceu  o  
avô, mas seu pai, Gustavo Jans-
son, seguiu as pegadas dele e 
também se tornou fotógrafo.

Na Revolução de 1932, Itara-
ré,  onde  Jansson  residia,  era  
um ponto estratégico para tro-
pas paulistas por ficar na divi-
sa com o Paraná. Os constitu-
cionalistas se posicionaram na 
divisa,  na  tentativa  de  blo-
quear o avanço das tropas getu-
listas que vinham do Sul. As fo-

tos de Jansson mostram as trin-
cheiras abertas na margem do 
Rio  Itararé,  região  conhecida  
como Barreira, e em fazendas 
dos arredores. Mostram tam-
bém o avanço das tropas lega-
listas que acabaram ocupando 
a cidade em 22 de julho, obri-
gando os paulistas a recuarem 
para Itapeva e Buri. Como esta-
va sempre com a máquina foto-
gráfica,  ele  era  tratado  como  
repórter fotográfico, o que lhe 
dava acesso às tropas federais. 

Jansson  registrou  a  ocupa-
ção da cidade  e o  desfile  dos  
soldados, animado pela Banda 
do 5.º Regimento de Cavalaria 
de Uruguaiana (RS). Há ainda 
registros de enterro de solda-
dos dos dois lados, mortos em 
combate.  Além  das  imagens,  
Jansson reuniu um acervo de 
itens como peças de artilharia, 
granadas,  capacetes,  cápsulas  
de obuses e munição de fuzil. 
Parte do material está exposta 
à visitação no Museu Históri-
co Municipal, em Itararé.

5 GRANDES CONFLITOS. Os re-
gistros de Jansson ão se restrin-
gem à Revolução de 1932. An-
tes, em 1930, ele acompanhou 
a entrada das tropas de Getú-
lio Vargas em Itararé, na famo-
sa ‘batalha que não houve’. Na 
Revolução  de  1930,  as  tropas  
paulistas  leais  ao  governo  de  
Washington Luís se entrinchei-
raram em Itararé para conter o 
avanço dos legalistas, que se-
guiam pelo Paraná. O comba-
te, no entanto, foi suspenso de-
vido ao golpe militar no Rio de 
Janeiro que destituiu o presi-
dente e deu poderes a Getúlio. 
Os  paulistas  baixaram  as  ar-
mas e Getúlio Vargas, líder da 
revolução,  entrou  em  Itararé  
em 28 de outubro. Jansson re-
gistrou o militar gaúcho rodea-
do por suas tropas.

Antes de residir em Itararé, 
o  sueco-brasileiro  morou  em  
Lapa, no Paraná, onde acompa-
nhou  os  combates  ocorridos  
durante o “Cerco da Lapa”, em 
que rebeldes legalistas se opu-
seram ao regime do presidente 
republicano Floriano Peixoto. 
Foi uma  das  mais  sangrentas  
batalhas em solo brasileiro.

Segundo Jandira, mais tarde 
o avô empregou-se como fotó-
grafo  oficial  da  Companhia  
Lumber,  madeireira dos EUA 
que atuava na obra da Estrada 
de Ferro São Paulo-Rio Gran-
de.  Mudou-se,  então,  para  
Três Barras – hoje Santa Catari-
na, sede da Lumber –, de onde 
fotografou  os  embates  da  
Guerra do Contestado, no iní-
cio da década de 1910, na divisa 
entre Paraná e Santa Catarina, 
que envolveu disputa de terras 
para exploração da erva-mate. 

Ainda na cidade de Três Bar-
ras, fotografou a passagem de 
paulistas  e  catarinenses  que  
combatiam no levante tenen-
tista de 1924. O levante, tam-
bém conhecido como Revolta 
Paulista de 1924, foi uma rebe-
lião cívico-militar ocorrida em 
5 de julho de 1924. l

Acervo de fotógrafo que mostra 
o conflito em SP e outras revoltas 
no País será exibido em instituto

Fogo mostra ocupação de Itararé e desfile dos soldados ao som 
da Banda do 5.º Regimento de Cavalaria de Uruguaiana (RS) 

Cidade ocupada

REVOLUÇÃO  CONSTITUCIONALISTA

“Ele estava proibido de 
fotografar ali. Não saiu 
de lá, e em um momento 
de distração dos 
soldados, tirou a foto”
Jandira Jansson
Neta de Claro Jansson, sobre 
foto na estação de trem
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Uma das últimas locomotivas 
a vapor remanescentes da Re-
volução  de  1932  está  em  fase  
final de  restauro  nas  oficinas  
da Associação Brasileira de Pre-
servação  Ferroviária  (ABPF),  
em Cruzeiro, no Vale do Paraí-
ba, interior de São Paulo. O pla-
no é colocar a “Maria Fumaça” 
de  volta  nos  trilhos  puxando  
um trem  turístico.  A  ferrovia 
onde rodava a Locomotiva 522 
também está sendo recupera-
da. Durante os 85 dias do confli-
to, os trens foram o principal 
meio de transporte de tropas e 
suprimentos e acabaram sen-
do usados como armas de com-
bate, com os chamados “trens 
blindados”.

A Locomotiva 522 foi fabrica-
da em 1926 pela American Lo-
comotive Company e circula-
va  pela  Rede  Sul  Mineira  de  
Viação. Quando estourou a re-
volução, fazia o trecho de Cru-
zeiro  a  Três  Corações  (MG)  
transpondo o Túnel da Manti-
queira, entre São Paulo e Mi-
nas Gerais.  Por ser passagem 
estratégica entre os dois Esta-
dos,  o  túnel  foi  disputado  de  
forma sangrenta entre os pau-
listas e federais.  Já no fim da 
revolução, para conter o avan-
ço das tropas de Getúlio Var-
gas,  uma  dessas  locomotivas  
foi descarrilada para bloquear 
o túnel.

De acordo com o diretor da 
ABPF Regional  Sul de  Minas,  
Bruno Crivelari  Sanches, ain-
da  são  necessárias  pesquisas  
para ter mais informações so-
bre o papel da 522 no conflito. 
“A locomotiva certamente le-
vou tropas de Cruzeiro para o 
front em Minas e passava pelo 
túnel, mas não sabemos ainda 
como ela foi usada diretamen-
te no conflito”, diz.

Os trens tiveram papel fun-
damental no levante, segundo 
Eric  Apolinário,  pesquisador  
da revolução e autor do  livro  
Inverno Escarlate: 1932 – Vida e 
Morte nas Trincheiras do Front 
Leste.  “Podemos  dizer  que  

90%  dos  combates  se  deram  
no  entorno  das  estações  de  
trem,  tanto  do  lado  paulista  
quanto do federal. As locomo-
tivas e as ferrovias se transfor-
maram no principal meio de lo-
comoção das tropas.”

Como na época só havia loco-
motivas  a  vapor,  elas  acaba-
ram  sendo  o  “coração”  dos  
trens blindados. Segundo Apo-
linário, composições com blin-
dagem  foram  montadas  em  
São Paulo e passaram a atuar 
ao  lado  do  Exército  paulista  
nas ferrovias que cruzavam o 
interior.  “Eram  composições  
com metralhadoras e canhões 
instalados nos vagões, atrás de 
chapas de ferro. Foram máqui-
nas de guerra eficientes e que 
assustavam bastante os inimi-
gos  dos  paulistas  durante  os  
combates”, explica. 

Os trens blindados foram nu-
merados de TB-1 a TB-6 e, em-
bora utilizassem as locomoti-
vas  a  vapor  da  época,  não  se  
sabe se a 522 chegou a fazer par-
te  de  uma  dessas  composi-
ções. O primeiro trem blinda-
do,  o  TB-1,  foi  resultado  de  
uma parceria entre a Escola Po-
litécnica (hoje, USP), Institu-
to de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT) e a Sorocabana.

Mesmo enfrentando a con-
corrência  das  locomotivas  a  
diesel, que passaram a operar 
na década de 1940, a 522 conti-
nuou trabalhando até a década 
de 1970  e início dos anos 80, 
em Barra Mansa (RJ). No fim 
da vida, ela se tornou uma “lo-
comotiva  carrasco”  –  era  ela  
que empurrava outras locomo-
tivas para o desmonte e corte 
como sucata. l

CLARO GUSTAVO JANSSON/ACERVO JANDIRA JANSSON

2.

1.

A 522 continuou trabalhando até o início dos anos 1980, no Rio

FELIPE SANCHES/ABPF SUL MINAS

‘Maria Fumaça’ da época 
é restaurada no interior 
de SP para voltar à ativa

Qual é o plano
Locomotiva 522 levou 
tropas e suprimentos 
para o front; agora 
pode virar atração em 
trem turístico

1. Fileira 
de covas 
rasas 
onde 
getulistas 
foram 
enterrados 
em Itararé
2. Claro 
Jansson 
(atrás, de 
chapéu) 
posa com 
oficiais 
legalistas 
3. Registro 
da chegada 
de Getúlio 
Vargas 
com suas 
tropas a 
Itararé 
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Grandes redes estão 
adaptando seus 
programas para o 
formato de vídeos 
curtos, que em 2025 
geraram US$ 11 bilhões 

JONATHAN ABRAMS 

THE NEW YORK TIMES

Taye  Diggs  é  um  ator vetera-
no.  Já  estrelou  na  Broadway,  
em filmes e em programas de 
TV de prestígio.  Mas quando  
apresentou  sua  mais  recente  
empreitada  criativa  a  possí-
veis colaboradores, ele notou 
apreensão. “Nós nos encontra-
mos  com  escritores  que  não  
queriam  colocar  o  nome  no  
projeto”, disse Diggs em entre-
vista recente. “Estou orgulho-
so de pôr meu nome nisso. É 
algo novo e de qualidade.”

Diggs está entre os primeiros 
atores conhecidos a entrar no 
mundo em rápida expansão dos 
microdramas: programas filma-
dos verticalmente e projetados 
para dispositivos móveis, dividi-
dos em dezenas de episódios de 
ritmo  acelerado,  cada  um  du-
rando no máximo um ou dois 
minutos. Uma temporada intei-
ra pode ser vista em menos de 
duas horas, e os episódios são 
passados no telefone como os 
vídeos do TikTok.

Mas o que para muitas estre-
las estabelecidas continua sen-
do um meio curioso e de baixo 
nível, mais adequado para ato-
res em dificuldades, com con-
teúdos produzidos por inteli-
gência artificial, é para Diggs – 
e  um  número  crescente  de  
grandes players do entreteni-
mento, como Fox e NBCUni-
versal  –  uma  vanguarda  cru-
cial. “Estamos em uma posição 
agora como o Velho Oeste, no 
qual coisas sem sentido estão 
fazendo sentido.”

Este ano, ele estrelou e foi pro-
dutor executivo de Off Limits & 
All  Mine,  uma série de micro-
dramas com 44 episódios que 
estreou em abril no aplicativo 
de streaming de formato curto 
CandyJar. Seu próximo proje-
to  está  sendo  pensado  como  
uma peça complementar a um 
filme da Lifetime, Terry McMil-
lan Presents: Paradise With You. 

A ideia é usar o formato moder-
no de microdramas para apro-
fundar o passado dos persona-
gens vindos de um meio mais 
tradicional. Diggs não aparece-
rá no projeto, intitulado Tides 
of  Temptation,  mas  é  um  dos  
produtores executivos.

Quase 30 milhões de adultos 
nos EUA já assistiram a algum 
microdrama, segundo um rela-
tório deste ano da empresa de 
consultoria de mídia e tecnolo-
gia Activate. Diggs quer que o 
projeto seja um produto mais 
sofisticado do que os microdra-
mas-padrão, que muitas vezes 
são produzidos de forma relati-
vamente barata e rápida. Como 
a Lifetime definiu em um comu-
nicado  à  imprensa,  Tides  of  
Temptation terá “valor de produ-
ção de nível cinematográfico”, 
trazendo “uma lente cinemato-
gráfica para o formato vertical”.

Será o primeiro microdrama 
original da Lifetime, mas a rede 
está longe de ser a única empre-
sa de mídia tradicional envolvi-
da  com  o  formato.  Enquanto  
empresas de microdrama com-
parativamente obscuras, como 
DramaBox e GammaTime, re-
ceberam aportes significativos 
no ano passado de investidores 
de risco e estúdios de entreteni-
mento, gigantes como NBCUni-
versal, BET, A+E Global e Fox 
anunciaram planos para produ-
zir séries de microdramas.

“Estamos em um novo espa-
ço e um novo tempo”, disse a 
diretora  de  criação  da  BET  
Studios,  Aisha  Summers-
Burke. “Acho que todos tere-
mos de pensar em novas ma-
neiras de criar conteúdo, aten-
dendo à vontade do público e 
mantendo a audiência.”

REALITIES. Algumas dessas em-
presas  decidiram  concentrar  
seus esforços em traduzir o gê-
nero  de  reality  show  para  o  
formato de vídeos de curta du-
ração. A NBCUniversal,  pela  
sua rede Bravo, está lançando 
microdramas  não  roteiriza-
dos com Madison LeCroy, de 
Southern  Charm,  e  Georgia  
Gay, filha de Heather Gay, es-
trela  de  Real  Housewives  of  
Salt Lake City.  Ambas as pro-
duções estão entre os progra-
mas mais vistos da rede, com 
uma média de mais de 2,5 mi-

lhões  de  espectadores  nas  
temporadas mais recentes.

A Fox, em parceria com a pro-
dutora  de  microdramas  
Holywater, está fragmentando 
a  3.ª  temporada  de  Farmer  
Wants a Wife em mais de 100 epi-
sódios. No ano passado, a Fox 
adquiriu uma participação acio-
nária na Holywater. Já a BET es-
tá se associando a outra platafor-
ma de microdramas, a aTwist, 
para transformar episódios de 
longa duração ainda não anun-
ciados em trechos digeríveis.

Muitas pessoas inicialmente 
descartaram o boom dos micro-
dramas  com  base  nos  passos  
fracassados da Quibi ou na con-
sideração  de  que  seriam  uma  
curiosidade de baixo orçamen-
to originada na China. A Quibi 
foi  uma  plataforma  de  strea-
ming de formato curto para dis-
positivos  móveis  que  Jeffrey  
Katzenberg  e  Meg  Whitman  
inauguraram em abril de 2020 
com quase US$ 1,8 bilhão em 
financiamento – e que foi encer-
rada seis meses depois.

Mas isso foi antes de os micro-
dramas terem gerado US$ 11 bi-
lhões globalmente em 2025, de 
acordo  com  a  empresa  global  
de pesquisa de mercado e con-
sultoria em tecnologia Omdia. 
O relatório da Activate revelou 
que quase metade da geração Z 
prefere assistir a vídeos no You-
Tube ou no TikTok em vez da 
TV tradicional ou do streaming.

VIRAL. Em abril, a atriz Issa Rae 
– indicada para o Globo de Ou-
ro e o Emmy – lançou um micro-
drama de 57 episódios chamado 
Screen  Time,  que  sua  empresa  
de mídia, Hoorae, produziu em 
parceria com o TikTok. A produ-
ção teve quase 75 milhões de vi-
sualizações na primeira semana 
após  o  lançamento.  (Rae  não  
atua em Screen Time.)

“O público mais jovem é cada 
vez  mais  adepto  do  mobile-
first, e a narrativa seriada de cur-
ta duração  se  tornou habitual  
globalmente”,  afirmou  Jenna  
Rosa, vice-presidente sênior de 

desenvolvimento  não  roteiri-
zado da rede Bravo. “Então, es-
tamos  apenas  encontrando  o  
público onde ele está.”

O novo microdrama da Bra-
vo  com  Georgia  Gay,  Campus  
Confidential: Miami, que a NB-
CUniversal  lançou  pelo  Pea-
cock,  seu aplicativo,  em 15 de 
junho,  conta  a  vida  de  Gay  e  
seus  amigos  na  Universidade  
de Miami em 50 episódios cur-
tos. Salon Confessionals with Ma-
dison LeCroy, que a rede estrea-
rá este mês, contará os segre-
dos revelados por clientes que 
fizeram o cabelo com LeCroy.

“Vou ser honesta com você”, 
disse a cabeleireira,  “às  vezes  
essas  histórias  que  ouço,  em  
Southern  Charm  e  reality  
shows, se arrastam por tempo 
demais.” LeCroy descreveu Sa-
lon  Confessionals  como  uma  
combinação natural para ela. O 
objetivo é destacar sua cadeira 
como  um  divã  de  terapeuta,  
um lugar em que “todas as his-
tórias acontecem”, contou ela. 
Os  clientes,  ela  descobriu,  fi-
cam mais relaxados na frente 
de  um  pequeno  telefone  do  
que de uma grande câmera.

O tipo de novela que resulta 
dessas  interações  é,  há  muito  
tempo,  a  marca  registrada  do  
gênero. Off Limits & All Mine, a 
incursão inicial de Diggs em mi-
crodramas, conta a história de 
um relacionamento ardente en-
tre um magnata da música e a 
filha de seu melhor amigo.

“O  que  é  ótimo  sobre  este  
momento é que as pessoas não 
se importam” com a forma co-
mo consomem os programas, 
disse Diggs. “Elas colocam no 
celular e não assistem à NBC 
ou à CBS; elas assistem ao You-
Tube por oito horas seguidas.”

“Parece  que  estamos  real-
mente estabelecendo a base à 
medida que caminhamos”, dis-
se Rosa, a executiva da Bravo. 
“A reação e a recepção que obti-
vermos desses primeiros pas-
sos vão nos ajudar a perceber o 
que será considerado sucesso 
daqui para frente.” l

l ‘Loquinha’
O casal-sensação de Três 
Graças, formado por Lorena 
(Alanis Guillen) e Juquinha 
(Gabriela Medvedovsky), 
ganhou trama própria, com 
25 episódios em formato 
vertical.

l ‘Tudo por uma 
Segunda Chance’
Com 50 episódios, cada um 
com no máximo 3 minutos, 
a primeira novela vertical da 
Globo estreou em novem-
bro, com Jade Picon e Mar-
cos Winter no elenco.

l ‘Então É Amor’
A mais recente novelinha da 
plataforma estreou em ju-
nho com Arianne Botelho 
como a protagonista Rosa e 
Carla Diaz como a vilã Liz, 
além de Cristiana Oliveira, 
Wagner Santisteban e Mi-
cael Borges no elenco.

FOX

FOTOS GLOBO

Antes mera 
curiosidade, 
microdramas 
caminham para 
o mainstream 

Novelinhas Verticais 

!

Globoplay também 
aposta no formato

No Brasil

Taye Diggs é um 
dos primeiros

atores famosos
a encarar o

universo dos
microdramas

FÁBIO ROCHA/GLOBO
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